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A IMPRENSA exerce na 
sociedade actual, fun-

IçCcs da mais elevada importan 
Ide,não só pela parte dos grandes 
[órgãos da opinião pública, como 
Idos jornais que vivem humilde-
[m«nte e sem aspirações. 

A Gazeta óe Coimbra não 
de o direito que tem á consi-

eração. dos seus leitores que 
elizmente vão aumentando em 
pumero, prova bem evidente de 

ganho adeptos com a sua 
irientação e no modo como tem 
abido tratar vários assuntos de 
flteresse geral e local. 

A missão da imprensa é da? 
ais nobres e elevadas, das mais 
eis e benéficas para a socie 

Não 6 hoje o que foi em 
npos passados — uma institui 
) desagregada do apoio da opi 

|iSo pública. E porque assim é, e 
sim deve ser, ainda ha p o u c 

i imprensa de Lisboa teve um 
esto de solidariedade, que tem 
erecido de todos o mais signi-
cativo aplauso pela boa e ejeem-
íar camaradagem. Queremos 
eferir-nos ao caso Felijc Correia. 

A imprensa não se criou só 
ara fazer elogios, tantas vezes 
ai merecidos. A sua missão 

mais longe: louvar o bem e 
hdenar o mal. ' 
Lá porque se sobe alto de 

não é motivo para se in-
stirem no direito de poderem 
orbitar da sua acção, exceden 

nas suas funções de auto-
dade. 

Omal provém, certamente, dc 
lo ter acertado na escolha, con-

atribuições de vulto a 
i não tem competencia nem 

lio para as desempenhar. 
Assim como para a imprensa 

junções legais para condenai 
erros e as suas faltas, 

ias deve haver para aque-
i que exercem funções de au-
rfdade e delas exorbitam fal-
do até aos mais rudimenta-
i princípios de bom senso e 
recção. 
0 que se não pode admitir 

o abuso da autoridade pela 
aposiçãote arbítrio, pela ameaça 

[excessiva preponderância, que-
ndô obrigar a imprensa a trair 

• verdade, a achar branco o que 
rámente se vê que é preto. 
Em c.asos tais, desvirlua-se 
eiramente a missão da iiri-

sa, que, em vez de ser um 
uro inspirador da verdade, 

ria a ter uma acção depri-
sem efeito salutar, sem 

e sem prestigio, 
preciso não esquecer que 

quer acto de menos respeito 
membro da imprensa, seja 

(quem fôr, se reflecte ná ins-
a que esse membro per-

í podia conceber-se o 
ntrário em vista do risco de 
Dnfoçr quem exorbite das 

is atribuições e mostra des-
nheeer os meis rudimentares 

res de cortezia. 
Mal ficaria aos que exercen-
funções jornalísticas não sa-

não querem ou não tem 
ça para levantar bem alto o 
stigio da missão que desem-
Tiam. 

nossa parte, havemos 
|iober manter as simpatias do 
Jico, dos nossos leitores e 
jòs, de quantos nos conhe-
e de nós tem ouvido falar, 
respeito que temos para 
os outros, para que os ou-
nos respeitem a nó?, repu-
do indignadamente quanto 

[arbitrário possa haver para 
os representantes da im-

nsa. 
essim podemos fazer res-

flar a nossa missão jornalis-
como é necessário que ela 

bta para a boa orientação da 
nião publica, para o elevado 
stigio que nunca deve faltar 

benemérita instituição. 
feit3S estas considerações, 

amos o nosso protesto con-
aqueles que pretendem trair 
grada missão da imprensa, 

-lhe a mais pequena par-
do prestigio a que ela tem 

dlo. 

\ João Porto 
MEDICO 

pças do coração e pulmões 
Sultas das 12 ás 15 horas 
' Priffck H rft Maio 

P O R 

Francina Benoit 
COM este titulo recebemos 

da autora, tão conheci 
da já no nosso meio artístico 
um interessante livrinho de mu-
sicas. 

Todos os trechos recente-
mente publicados, e muitos mais 
ingressados no teatro escolai 
infantil, foram ensaiados pel. 
ilustre Artista, e levados, con 
> maior ejdio, nas festas da Es-

cola Oficina n.o 1, onde, ha sei 
anos para cá, tem ensinado cantc 
coral aos pequeninos, com unií< 
competencia verdadeiramente in-
vulgar. 

Francine Benoit, que em tod< 
o curso do Conservalorio de Lis 
boa tirou sempre a mais altí, 
classificação, merecendo os maií-
calorosos elogios de Rei Colaç< 

de todos os seus mestres, e 
que, depois, na França, conquis-
tou igualmente a estima e ad 
miração de Vicent dlndy, não é 
á -desconhecida tem Coimbra, 

onde a trouxe o seu carinho por 
esta cidade, dando á Infancia 
Desvalida, não rozas, como Isabel 
aos pobresinhos, mas oiro tam-
bém, produto do seu Conserto 
no Teatro Sousa Bastos. 

O elogio do seu livro foi já 
feito por vários críticos. 

Do Diário òe Lisboa trans-
crevemos, a seguir, a apreciação 
magistral de Luís de Freitas 
Branco, com que concordamos 
em absoluto. 

E terminamos por agradecer 
á Autora a sua preciosa oferta. 

Eis um trabalho que se pode reco-
mendar á mocidade portuguesa que 
queira Cantar e saltar com a antiga inge-
nuidade franca e alegre, e aos educado-
res que: aqueiram isolar do fado modor-
rento ou dos ritmos desbragados das 
chamadas danças modernas. 

Até aqui, os cuidados dos nossos 
pedagogos musicais, pareceram voltar-
se de preferencia para a escola infantil 
ao compor os seus cantos de gestos e 
danças de roda. As meninas, os rapazi-
nhos do fim da instrução primaria, não 
tinham o seu livro especial para recreio 
artístico. Teem-no agora. 

Sao sete pequenas peças : « A vida 
belu » para côro; •< O rodopio » dança 
de roda; «Hino á flor» para coro; «A 
primeira canção; « O s cavalinhos de 
f>au •> para coro ; « 0 barquinh® » coro ; 
« O drama da violeta » córo e sólos ; to-
dos sobre versos admiravelmente musi-
cais de Cesar Porto. 

Não se imagine que a autora, a quem 
ajuda uma grande prática do ensino da 
especialidade, realizou apenas obra de 
compendio escolar á antiga. Como é ar-
tista e compositora de talento, fez mais. 
fez a verdadeira e uniça obra de peda-
gogia que realizar se pode : a educação 
pela sensibilidade e pela emoção sim-
ples e sã, que não ejtclui a alegria ejt-
pontanea e expansiva. De simplicidade 
elevada, temos um exemplo na primeira 
peça ; de alegria, nos « Cavalinhos de 
Pau». 

E', portanto, uma obra que se reco-
menda, não só ás .escolas, como também 
aos pais, e, em geral, a todos os educa-
dores-. — Luis óc Frbitas Çranco. 

Broinhas do Natal 
* * 

O SR. Julio da Cunha Pin-
to contemplou com 40 

centesimos premiados com -es-
cudos 1:500$00 cada um, na lo-
taria do fim do ano, muitos dos 
seus freguezes que tiveram a 
dita de escolher o 2385. 

Um chauffeur tinha 5 cen-
tesimos, recebendo por isso es-
cudos 7.500$00. 

Um individuo duma povoa-
ção rural tinha também compra-
do 5 centesimos com aquele nu-
mero. Ao serem-lhe rebatidos, 
vendo-se com tanta massa, me-
t2u-se no comboio com a mulher 
e filha e eles lá vão gosar paro 
Lisboe. 

Parte dos centesimos foram 
vendidos pelo sr. Julio da Cunha 
Pinto e outros adquiridos para 
revender, pelo sr. Joaquim da 
Silva Santos, da iua Eduardo 
Coelho e outros. 

Chegou a sorte a muita gente. 
Não ha davida que foi uma 

bbà partíHn do f i n tio ano. 

SEM COMENTÁRIOS 

0 sr. ôr.Vieira Coelho e a imprensa 
VTA ultima sexta-feira, o en-

tão governador civil des-
te distrito, sr. dr. Vieira Coelho, 
dirigiu-nos, telefonicamente, um 
convite muito amável para irrnos 
ao seu gabinete afim de nos es-
clarecer uma noticia inserta na 
Gazeta óe Coimbra. 

Acedemos prontamente ao 
convite do sr. governador civil 
e fomos a caminho do edifício 
Jos Loios. 

Eis-nos chegados ao governo 
civil. O chefe do distrito con 
vidou-nos a entrar no gabi-
nete, hoje ocupado pelo secretá-
rio geral, e ali aguardamos que 
s. ex.a terminasse uma ligeira 
entrevista com um administra-
dor de concelho. 

Chegou a nossa vez. O sr. 
dr. Vieira Coelho, mostrando-se 
ainda muito amável, indicou-noh 
uma cadeira para nos sentar-
mos. 

S. ex-a começou por reeditar 
as suas alusões á imprensa, pela 
qual disse ter a maior conside-
ração e só a isso se deve o 
facto de não ter procedido con 
ira os que injustamente o teem 
atacado. 

No entanto, a imprensa de 
Coimbra ia sendo censurada 
por s. ex a , especialmente a Ga-
zeta óe Coimbra. 

Esclareceu-nos que não era 
filho de Coimbra, e evocou a sua 
qualidade de transmontano, mas 
que queria tanto a esta terra 
como se fosse a sua, etc., etc., etc. 

Nós limitamo-nos, como era 
nosso propósito, a ouvir o longo 
e caloroso discurso de s. ex a , e 
tão caloroso que por vezes saía 
fóra das normas próprias do 
alto carg:> que s. ex-a exercia 
ainda naquele momento. 

Afirmou o sr. dr. Vieira Coe-
lho que não tinha inteligência 
para desempenhar esse lugar, 
franqueza que fica muito bem a 
s. ex-a. 

O sr. dr. Vieira Coelho dis-
•se-nos mais que havia soado a 
hora para dizer de sua justiça, 
pois estando prestes a terminar 
o seu mandato como governa-
dor civil de Coimbra EXiGIA 
que a Gazeta óe Coimbra lhe 
provasse como a sua acção tinha 
sido orientada no sentido de pre-
judicar a reconstrução do edifí-
cio dos correios. 

Declarou ainda que se ha 
mais tempo não tinha tomado 
esta atitude, foi paia que não 
se supozesse que pretendia criar 
uma atmosfera de simpatia ou 
alcançar1 votos. E ao dei tar este 
lugar, continuou o sr. dr. Vieira 
Coelho, « para que se não jul-
gue que é um acto de cobardia 
da minha parte, EXIJO que a 

Gazeta óe Coimbra, prove co-
mo tenho protelado a questão 
dos correios. » 

Esta EXIGENCIA foi repe-
tida por s. ex-a várias vezes. 

Eu podia, continuou o sr. 
dr. Vieira Coelho, ter já inter-
vindo e sobre a Gazeta óe Coim-
bra, caído as saneções que um 
governador civil pode determi-
nar. Não o quiz fazer, mas es-
perava que o seu sucessor se 
encarregasse de as pedir. 

No gabinete do sr. governa-
dor civil, niantem-se nesta altura 
apenas s\ e x a , e o jornalista 
representante da Gazeta óe 
Coimbra. 

De quando em vez, o sr. dr. 
Costa Rodrigues, ilustre secre 
tário geral, entrava e saia, para 
assuntos de serviço. 

O sr. dr. Vieira Coelho, ago-
ra muito excitado entrou a citar 
os seus serviços, começando pela 
elevação a central do Lireu Fe-
minino e mais os seguintes: 

A verba de 600 contos para 
o Instituto do Radio, destinado 
ás Faculdades de Sciencias e 
de Medicina; a • .meação do 
sr. dr. Elias de Aguiar, para 
professor de Música da Facul-
dade de Letras; a construção do 
troço de estrada do Bussaco a 
Penacovr, com o auxilio do sr. 
ministro do Comércio; a repre-
sentação da Associação Comer-
cial no Conselho de Tarifas dos 
Caminhos de Ferro; a criação 
dum posto aduaneiro, e, com a 
intervenção do sr. ministro da 
Justiça, o alargamento da área 
do Tribunal da Relação. 

Quando s. ex-a nos elucidava 
sobre a sua obra, entrou no ga-
binete o sr. Cassiano Martins 
Ribeiro, que o sr. dr. Vieira Coe-
lho, convidou a permanecer ali. 
A ordenança anunciou novas 
visitas e ejc.° mandou entrar os 
srs. comissários geral e adjunto 
da policia; dr. Antonio Tomé; 
administrador do concelho de 
Penela; tenente José Beato, admi-
nistrador do concelho- de Con-
deixa, entrando novamente o sr. 
dr. Costa Rodrigues. 

O sr; dr. Vieira Coelho, agora 
arvorado em juís, com gesto lar-
go e voz alterada, voltando-se 
para o jornalista, depois de di-
zer aos circunstantes que tinha 
muito prazer em que assistissem 
á scena, EXIGE que o jorna-
lista lhe deixe lêr ou lhe leia as 
poucas notas que hayia tomado 
sobre a sua obrji, como chefe do 
distrito. 

Recusamos. S. ex-a EXIGE 
mais uma vez, e nós saindo do 
propósito que havíamos tomado, 
afirmamos: 

— V. Ex-a não tem o direito 

de nos fazer tal exigência. V. 
deve limitar-se a fazer as 

suas consideraçõer, as quais se-
rão apreciadas no jornal. 

O sr. dr. Vieira Coelho, cada 
vez mais exaltado, continua EXI-
GINDO e ao mesmo tempo ape-
lando para a nossa-lealdade, que 
lhe provemos, o que já nos havia 
EXIGIDO. 

Já falhos de paciência eluci-
dámos, então o sr. dr. Vieira 
Coelho: 

— A nós, no outro gabinete 
nos declarou V. Ex-a que enquan-
to fosse governador civil, n i o ve 
riamos a reconstrução do edifí 
cio dos corieios! 

O sr. dr. Vieira Coelho per 
dendo a serenidade, gri ta: 

— V. mente! 
Nós mantivemos a nossa afir 

mação e o sr. dr. Vieira Coelho 
cada vez mais exaltado, diz-nos: 

— Eu vejo-me na necessidade 
de o mandar pôr lá fóra . .. 

O jornalista perante este caso 
único, diz: 

— Senhor governador civil, 
para não sofrer esse dissabor, o 
primeiro na minha vida, eu an-
tecipo-me. 

Avançamos para a porta, 
mas os srs. capitão Cruz e te-
nente Beato, muito amavelmente, 
impedem a nossa saída. 

Não insistimos para que a 
nossa atitude não fosse tomada 
por um acto de cobardia. 

S. eje.a, modificando um pouco 
a sua exaltação, repete as suas 
EXIGENCIAS, continuando a 
apreciar a sua obra, até que nós 
entendemos apresentar os nos-
sos cumprimentos de despedida 
aos assistentes desta tão extraor-
dinária scena, que expomos tal 
qual ela se desenrolou com ma-
nifesto desprestigio para a im-
prensa. 

O jornalista da Gazeta óe 
Coimbra que ali fora chamado 
para assim ser desrespeitado era 
para todos os efeitos um repre-
sentante da imprensa que ali se 
encontrava. 

Os factos ocorridos e que aí 
iicam expostos com toda a ver-
dade, tem tão alto significado 
que hão lhe fazemos comentá-
rios, deíxando-os á apreciação 
serena e imparcial dos nossos 
leitores. Um ponto, porém, deve-
mos salientar: nunca faltamos ao 
respeito ao sr. dr. Vieira Coelho. 
Se da nossa parte tivessemos 
exorbitado, certamente que a 
censura o não permitiria e teria 
suprimido o que muito bem en-
tendesse, o que não fez. 

Quanto á obra do sr. dr. Viei-
ra Coelho e por s. e x a tão apre-
goada, isso ficará para melhor 
oportunidade. 

I I L E I I I 
la Imiade de Defesa 
e 

NA sua ultima reunião, re-
solveu saudar o governo 

da Republica, na pessoa do seu 
ilustre presidente, pedindo a 
cooperação do mesmo governa 
nas suas justas aspirações. 

— Saudar a imprensa de 
Coimbra e sua região, pela for-
ma solicita com que sempre tem 
acompanhado a mesma Socie-
dade na defesa dos interesses 
regionais. 

— Saudar a cidade pela pro-
va de confiança que deu á nova 
Direcção, elegendo-a por acla-
nação, prometendo-lhe, desde 
já, todos os seus esforços de 
trabalho e inteligência,'no des-
empenho das suas funções, não 
lesmerecendo, assim, da con-

fiança com que a assembleia 
geral do dia 19 de Dezembro, a 
honra. 

— Tratou do estudo acerca 
duma petição que lhe foi feita 
pela junta de freguezia do Ave-
lar e que respeita ao concerto 
da estrada nacional n.° 51. 

— Tratou igualmente de re-
gularizar a situação futura da 
E. N. n.° 10 Ramal do Arco 
Pintado, por Coselhas, Santo 
Antonio dos Olivais e Tovim a 
Dianteiro, troço entre Santo An-
tonio dos Olivais e Picoto, de 
fórma a que pela nova direcção 
das Estradas, çsta continue per-
tencendo ao Estado, visto dever 
ser considerada de turismo em 
consequência da estancia de 
recreio e repouso de Val-de-Ca-
nas em construção. 

PUBLICAMOS em seguida 
uma carta do nosso ilus-

tre amigo sr. dr. Mota Alves, que 
durante o pouco tempo que exer-
ceu o cargo de governador civil 
deste distrito, soube conquistar 
as simpatias de quantos aqui 
com ele trataram, procurando 
sempre promover o consegui-
mento de várias pretensões de 
Coimbra. 

Se s . e x a tivesse chefiado 
este distrito mais tempo, esta-
mos certos de que a questão dos 
córreios teria sido resolvida com 
a devida urgência e teriam ha 
mui to p r i n c i p i a d o as o b r a s de parte óe certas entidades óe Coimbra, 
r e c o n s t r u ç ã o do edi f íc io , c o m o , Q^ a Aóministração Getal se limitara 
tudo estava aconselhando. 

movi junto óas estancias saperiorcs a 
urgente solução óe tão importante as-
sunto, solicitando a reconstrução òo 
eóificio, visto ser esse o óesejo óo Po-
vo óe Coimbra c a única fornia &c 
bem servir a ciòaòe. 

Lembram-se por ccrto, os meus 
presaóos amigos, óe, na minha primei-
ra viagem a Lisboa eu ter conferen-
ciado largamente sobre o assunto com 
o Epm.o Engenheiro Peóro dos San-
tos, então Aòministraóox Geral Interi-
no a quem expuz a justa petição ôa 
cióaòe, quanto á reconstrução óo eói-
ficio incenóiaóo e o mais rapióamente 
possível. 

Disse-me s. ex.a, ser esse mesmo 
pensamento o óa Aóministração Ge-
ral, mas tantas tinham sióo as hesita-
ções na solução a óar ao assunto por 

Infelizmente não aconteceu 
assim, tendo s. ex-a ce deixar o 
lugar com manifesto desgosto da 
grande maioria dos conimbri-
censes : 

Meus presaóos Amigos —Acaòo óc 
lêr, com o maior prazer, no ultimo n: 
òa Gníeta de Coimbra, a boa nova ôe 
que tinha sióo resolvióa em ultima ins-
tancia — creio eu — a reconstrução óo 
eóificio óoò correios e telégrafos óes-
sa cióaóe, incenóiaóo faz hoje preci-
samente um ano. 

O artigo óa Gazeta de Coimbra veio 
trazer-ms a çonvicção óe que não er-
rei quanio, ao assumir as funções óe 

a manóar estuóar um projecto óe re-
construção óo eóificio, projecto que s. 
ex.a me fez conhecer por intermeóio 
òo seu autor, o ilustre engenheiro sr. 
Laopolóo Pool óa Costa. 

o meu regresso a Coimbra óei to-
óas estas informações á Imprensa e 
óisse-lhes que, tenóo visto o projecto, 
ficára aómiravelmente impressionado. 

Tinha-me prometido, muito gentil-
mente, o engenheiro sr. Pool óa Costa 
o enviar-me algumas provas fotográ-
ficas do projecto, e de facto, a 10 óc 
Maio recebia eu de s. ep.a uma carta 
incluindo prometidas fotografias, 
uma óas quais foi publicada pela Ga-
zeta de Coimbra no seu numero de 1 
óe Julho passado. 

Dizia-me s. ep.a, que o projecto já 
tinha sióo presente ao Sr. Aòrninistxa-

Goverríaõór Civil ôesSe distrito, pró- óor Geral, e ia óois óíets depois ser pre 

sente ao Conselho de Administração 
sobre o qual deu parecer favoravel. 

Quando deitei o cargo dc Gover-
nador Civil eslava o projecto para ser 
presente ao sr. Ministro do Comercio 
e Comunicações, o meu ilustre e que-
rido amigo, sr. dr. Manuel Gaspar óe 
Lemos, que, pela solução rapida do 
assunto estava interessado, prometen-
do-me s. e^.a estuda-lo e procurar do-
ta-lo convenientemente para uma rá-
pida reconstrução. 

Sucedeu isto, ha sete mêses !... 

Tendo seguido sempre com cuidado 
e interesse a justa campanha iniciada 
pela Gazeta de Coimbra em prol da re-
construção óo eóificio. quero neste 
momento, em que o vêem coroado óe 
bom excito, epprimir-lhes a minha mui-
ta satisfação, envianóo-lhes os meus 
melhores cumprimentos e, ao mesmo 
tempo, assegurar-lhes, com a exposi-
ção que lhes faço, óe que nunca fui 
empata ... na solução óe tão magno 
assunto e óc tanto interesse para a ci-
óaóe óe Coimbra, antes pelo contrario, 
com o meu limitado esforço e contra a 
má vontade òe alguns, procurei desem-
patar ... a referida reconstrução. 

Mesmo longe óc Coimbra, não óei-
xo de me interessar pelas boc.s solu-
ções òadas aos problemas que se 
prendem com o engrandecimento des-
sa cióade e a que ela tem incontestá-
veis direitos. 

Lom os m^us afectuosos cumpri-
mentos e os protestos da minha csti-
mà, creiam-me, e/c.-~ Artur ''2 . Mota 
Alves. — Amarante, 1 de Janeiro óe 
1 9 2 7 . 

Filipe Coelho 
PROMOVIDO por um gru-

po de amigos de Filipe 
Coelho, realizou-se na passada 
segunda-feira um jantar de ho-
menagem a este nosso prezado 
amigo e antigo colaborador. 

Filipe Coelho, que parte bre-
vemente para Angola, teve nesta 
festa uma justa consagração ao 
seu valor, sendo as suas quali-
dades de caracter c dotes de 
inteligência postas em relevo 
pelos amigos do homenageado. 

Associando-nos a essa festa, 
cumprimentamos Filipe Coelho, 
desejando-lhe uma feliz viagem. 

Recreatorio Ozanaoi 
NO Teatro Sousa Bastos, 

realisou-se no sabado 
uma sessão promovida pela União 
Operária Católica, que adquiriu 
por compra, aquela casa, onde 
terá a sua sede essa instituição, 
o Recreatorio Ozanam, o grupo 
de escoteiros, etc. 

Usaram da palawa os srs. 
drs. Trindade Salgueiro e Ser-
ras e Silva, tratando este com o 
costumado brilhantismo, do tema 
Carióaóe, que ele apreciou nas 
suas diversas formas. 

Tomou parte nesta festa um 
quintetto dirigido pelo sr. Cesar 
Magliani, 

rez-se o sorteio duma ima-
gem de Santo Antonio, que ha-
via sido oferecida. Um grupo 
de escoteiros apresentou-se ali 
a fazer serviço. 

Brevemente se realisará ali 
outra sessão promovida pela 
nova instituição « Recreatorio 
Ozanam ». 

Foi-lhe dado este nome em 
homenagem a esse grande ci-
dadão francês, que, foi uin mo-
delo de virtudes e santidade, tra-
iando agora os católicos de con-
seguir que ele entre no numero 
dos bemaventurados. 

Brevemente realiza-se ali ou-
tra sessão, á qual virá discursar 
a sr.a D. Domitilia de Carvalho, 
que agora não poude comparecer. 

Governo Civil 
O SR. dr. Vieira Coelho, 

governador civil de 
Coimbra, de saudosa memoria, 
partiu ontem para Santarém, 
onde hoje, ás 13 horas, devia 
ter tomado posse de idênticas 
funções. 

Para governador civil de 
Coimbra fala-se também no no-
me do major sr. Lobo da Costa. 

s 
Transporte . _ . 

A. de L, pelo inicio do novo 
• ano 

D. Maria |u!ia Dias. . . . 
Augusto Luís Marta, pelas 

melhoras de seus filhos, 
vitimas de um desastre , 

M. D, Coucçiro 
Do mesmo bemfeitor paia os 

leprosos hospitalisados. 
D. Hermínia Mateus Fernan-

des, para os pobres da fre-
guesia da Sé Nova, sufra-
gando a alma da sua sau-
dosa amiga D. Adelaide 
de Bastos Pinto . % , .. 

X. X. X., para os pobres . . 
Da mesma bemfcitora, para 

o s preD03 pobres . . . . 

Soma , 

1.6S1$00 

5 $00 
25*00 

*00*0í> 

50100 

tOOJOD 
K>$00 

10$00 
2031*0-0 

+ * + 

Distribuímos pelo Natal e 
Ano Novo 1.920$0Q, ficando tfm 
nosso poder 111 $00 para acudir 
a vários necessitados iloenteí. 

Fomos auxiliados na distri-
buição dos donativos recebido^, 
selas sr.as D. Maria de Lourdes 
3ereira de Almeida, em Santa 

Clara; D. Berta Santos e Silva e 
osé Pereira de Sousa, em San-

ta Cruz; Sergio Lopes de Cam-
pos, na Sé Velha, e pelos rev.es 
íárocos de S. Bartolomeu, Sé 
^ova e Santo Antonio dos Oli-
vais, a quem agradecemos esse 
acto de generosidade. 

Foram muitos os pobres com-
templados, sendo as esmolas de 
2$50, 5$00 e 10$00. Aos doen-
tes distribuímos 10$00 e 20$00. 

A relação dos infelizes en-
contra-se na nossa redacção 
para serem verificadas pelos ge-
nerosos bemfeitores. 

Agradecemos em nome dos 
pobresinhos os donativos rece-
bidos. 

NOTICIAS VARIAS 
- DE -

nteresse local e regional 
A IDEIA de se construir em 

Coimbra um teátro mo-
derno com todas as desejadas 
condições de comodidade e con-
orto, é uma das que ultimamente, 

conquistaram mais sólidas sim-
patias e foites entusiasmos na 
população da cidade. 

F.' que todos reconhecem,cosa 
profunda mágoa e vergonha que 
o circo da Avenida Sá da Baa-
deira, só por escárneo se pode, 
íoje, chamar, o melhor e ú n k o 
teátro de Coimbra' 

Oxalá, pois, que a empresa 
que tenta dotar esta cidade coi.n 
tão importante e necessário me-
lhoramento, longe de desanimar 
na sua iniciativa, a consiga le-
var á prática com o maior e 
mais brilhante êxito. 

Temos ouvido dizer a muitas 
pessoas distintas que visitam a 
cidade, que os dias em Coimbra 
bem se passam, mas que as noi-
tes, contráriamente, constituem 
o maior dos pesadelos, por não 
haver aonde se passe agrada-
velmente o tempo. 

Aos proprietários dos princi-
pais hotéis da cidade e aos ele-
mentos dirigentes da Sociedade 
de Defesa e Propaganda e da 
Comissão de Turismo, muitas 
vezes temos também ouvido afir-
mar isso, como reflexo do que 
se ouve dizer aos visitantes da 
cidade, quer nacionais, quer es-
tranjeiros. 

Este novo aspecto da vida 
local é derivado do grande pro-
gresso que se vem operando em 
Coimbra, ha uma dezena de anos 
q esta parte, e que é absoluta-
mente necessário não olvidar se 
queremos que a nossa cidade 
seja cada vez mais procurada e 
visitada com agrado pelos que, 
possuindo meios de fortuna, exi-
gem que lhes proporcionemos 
divertimentos e distracções, para 
não caírem no tédio e no abor-
recimento da vida das aldeias. 

Vai já longe o tempo em que 
Coimbra era exclusivamente uma 
terra de estudantes, vivendo ?ò 
para as sebentas e para as cóli-
cas das aulas universitárias. 

Os seus novos e luxuosos 
hotéis, cafés, restaurantes, pas-
telarias bars e outros estabele-
cimentos chics, como o Smart 
Club, cuja ruidosa inauguração 
está anunciada para breve, são 
a demonstração viva e plena do 
que aqui vimos afirmando, isto 0, 
que Coimbra, como todas as ci-
dades modernas e intensamente 
progressivas, já hoje tem umn 
interessante vida nocturna que 
se torna absolutamente necessá-
rio tornar cada ves mais refinée, 
se temos realmente vontade cons-
ciente de progredir. De contrá-
rio, andáremos para traz, conto 
o carangueijo . .. 

X, 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o se-u escritorio para a 
Praça 8 óe hiaiò, 

j i 
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If 
V CÀJJÂ de ter logar na Ale-

' » manha, com o mais com-
j i to ejêito, a primeira ejtperien-
i ..a de Jbroadcasting emitido do 
i'.r. realizada no mundo. Num 

iSo Junkers de tres motores 
V lo ctínstruido de me ta l insta-
l í-sé ,um posto radiophonico 
•I e emitiu um programa com-
jKislo 4e recitações e peças de 
musica, programa este que as 
estações terrestes sobre que voou 
o aeroplano se encarregaram de 
retransmitír nq publico radio-
amador. A energia electríca ne-
cessária para o aparelho emis-
for , construído com o fim pro-
positado nos oficinas da socie-
dade Telefunhen, procedia de 
um gerador duplo movido por 
uma helice especial, dispositivo 
que permite prescindir dos acu-
muladores. A emissão foi efec-
tuada na onda do comprimento 
corrente para av iação (900 m.) 
0 as diversas estaçõps teirrestes 
operaram a transformação cor-
respondente nas ondas respec-
tivas. O alcance do posto aereo 
fui calculado em uns 200 hilo-
metros, mas a correspondência 
lecebida prova que muitos ama-
dores conseguiram ouvi-la a dis-
tancias de mais de 500 hilome-
tros. Durante a emissão o avião 
vJou a uns *t00 metros de altu-
r a e 180 hílometros por hora de 
velocidade e para a recepção 
das estações terrestes retrans-
missoras bastou um simples 
;.[>arelho de 4 tampadas. Esta 
f t l iz éjcperiencia de broadeasting 
i<i:réo, á qual se seguirão outfas 

maior escala, serviu princi-
palmente para por em evidencia 
manifesta o valor da telephonia 
sem fios com meio para au men-
t i a segurança da aviação. Com 
» rauiotelephonia a atenção do 
piloto ou do mecânico não se 
vê distraída da sua missão prin-
1 ipal, como acontece quando a 
i omunicação entre o avião e a 
terra é. efectuada por meio de 
ti.ii> aparelho telegraphico Morse. 

0 !i 

NOS grandes expressos dos 
Estados Unidos, a projec-

ção de fitas cinematograficas 
durante o trajecto é já coisa an 
tiga e corrente. Esta e outras 
fantazias ( en t r a elas o barbeiro 
e as maquinas de escrever) das 
campainhas norte - americanas 
são desconhecidas na Europa e 
no que respeita ao cinema pre 
tendia-se que nos comboios eu 
ropetis a projecção de fílms era 
impossível por causa da exces-
siva vibração dos mésmos. A 
direcção dos caminhos de ferro 
alemães de Elberfeld acaba de 
fazer, no entanto, a prova do 
contrario. Convidados os repre 
sentantes da Imprensa a tomar 
parte numa viagem de prova 
para apreciarem a promptidão 
da organização de socorros em 
caso de acidente, foi projectado 
durante o trajecto um film mos-
trando pormenorizadamente o 
funcionamento dos ditos servi-
ços. Graças ao bom estado da 
linha e ás condições do mate-
rial rodante, a fixidez e clarida-
de da fita resultaram eguacs ás 
obtidas em terra firme. 

í ivros 
IMPORTANTE e acre-

ditada livraria Aillaud 

ás habitantes 
COM a juneção legal dos mu-

nicípios visinhos de Sch-
wanheim, Griesheim e Sosse-
j heim que desde ha muitos anos 
viviam de facto confundidos com 
r. antiga imparcial cídede do 
Me no num só núcleo urbano, 
Francfort conseguiu ultrapassar 
ti cifra de meio milhão de habi-
tantes e incorporar-se assim no 
grupo- cias grandes urbes alemãs. 
Alem de Berlim com cerca de 
quatro milhões e meio de habi 
•fintes c Hamburgo com mais de 
um milhão, as restantes cidades 
alemãs que ultrapassaram o meio 
miLhão são Colonia, Brcslau, 
L*ipziq, Dre.sdc. ? Munich. 

o feífliiQ k Berlim 
AO ser inaugurado em Munich 

o Museu Germânico, uma 
das instalações que mais cha-
mou a atenção pela sua origina-
lidade, novidade e valor peda 
pógicò, foi o chamado Planetá-
rio, construído com o fim de, 
por meio de uma engenhosa 
combinação ótica-eléctrica, vul 
garísar conhecimentos astronó 
micos entre a grande massa do 
público. O ejtemplo de Munich 
induziu os organisadores de Ex-
posição de Higiene de Dussel-
<iorf a construir Outro Planetá-
rio, ttijo ejrito foi igualmente ex-
traordinário, e agora acaba de 
inaugurar-se em Berlim um ter 
ceiro congresso Planetário, cons-
truído no Jardim Zoologico, de 
mais vas tas dimensões que os 
«le Munich e Qusseldorf e pro-
visto de novos aperfeiçoamentos 
técnicos. Dreéde Mannheim 
outras cidades alemãs inaugu-
rarão também dentro ;de pouco 
tempo os seus respectivos pla-
netários. 

O Planetár io de Berlim está 
disposto de tal modo que na sua 
abóbada pode-se projectar não 
n movimento dos corpos celestes 
durante 2!i horas , ,mas até a po 
s.ição e movimento dos astros 
durante um pèríodo de 20000 
anos e em qualquer dia do dito 
p -riodo. Os espectadores podem 
;i*sím admirar o aspecto que 
oferecia a noite do dia em que 
Colombo desembarcou na Amé-
ri-ca ou gozar, com avdevída an-
tecipação,o que ofeiecerá a noite 

Natal do ano 15000 da nossa 
era. O aparelho pode também 

Mj§É| 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria José Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire 
D. Suzana Ferreira Santos, 
José Maria dos Santos Júnior. 
Amanh3 : 
Menina Maria Ribeiro SlmOes. 
Condessa do Ameal. 
Condessa de Monserrás. 
D. Angelina da Silva Ferreira. 
Eugénio Sales. 

Doentes 
^Encontrasse doente, tendo talvez de 

sujeitar-se a uma operação, o sr. José 
Guilherme dos Santos Júnior. 

Partidas e chegadas 
Foi a Lisboa, r.osn demora »1« cilsiuns 

dias, o sr. Jtfeé Dias Martins Pereira e 
seu filho Fausto Dias Martins Percim, 

— Passou uns dias em Berlim, hos-
pedando-se no Hoíel iisplanada, o sr. 
Konrad Schoefíel, do Rio de Janeiro. 

— Passou uns dia3 em Hamburgo, 
hospedando-se no Hotel Atlantic, o in-
dustrial lisbonense, sr. Pereira de Car-
valho. 

— Partiu para MontenuSr-o-Velho, o 
sr. Carlos dei Negro Monteiro de Car-
valho. 

— Para Porto de Mós, o sr. dr. Si-
mões de Carvalho, médioo naquela vila. 

— Regressou de Vizeu, o nosso muito 
muito estimado amigo sr, dr. Agostinho 
Seabra dos Santos. 

— De Fornos de Algodres, o sr. dr. 
Ji l io da Fonseca Lourenco. 

— Para a Guardo, o capit5o sr. Eduar-
do Gomes Martins Cardoso, sua esposa 
e filhinho. 

— De Gouveia, o sr. dr. Eduardo 
Fernandes Mania. 

— De Anadia, a sr.a D. Elia Sereno 
Curado. 

— De visita a sua famiiia. encontrn-
se nesta cidade, vindo dc Lisboa, o sr. 
João Adelino Ferreira. 

— Da Bela-Vista, o nosso amigo ca-
pitão sr. José Matans. 

— Em Penacova, acompanhado de 
sua esposa sr.a Viscondessa de Sanches 
dc Frias, o Sr, dr. Augusto Coimbra. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant. dc Paris, estào em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

A Livraria Aillaud e Bertrand 
e o 

A 
e Bertrand, editou este ano, co-
mo o havia feito o ano passado, 
com? o maior ejíito, dois belos 
trabalhos literários para crean-
ças, que constituem, sem dúvida, 
esplendidos brindes nesta riso-
nha quadra do ano. 

Um, é da autoria do ilustre 
poeta Jayme Cortezão e intitula-
se O Romance óas Ilhas En-
cantadas, e nele há páginas de 
lirismo admiravçis, de imagina-
ção e de ironia simples e suave 
e magnificas, prodigiosas agua-
relas do grande artista Roque 
Gameiro. 

Este curioso e admiravel li-
vro de contos, faz parte da série 
C e é o n o 3 da Biblioteca, His-
tória e Historietas, inteligente-
mente organisada. 

O segundo livro, intitula-se, 
O que canta o Pintasilgo, por 
Jane Bensaude e Agostinho de 
Campos, faz parte da série B, 
n.° 4, da mesma Biblioteca. 

. Livro interessantíssimo, cheio 
de episódios engraçados e curio-
sos, constitue uma bela lição de 
ironia e moralidade para as 
crianças. Este precioso traba-
lho, encerra esplendidas agua-
relas da insigne artista Raquel 
Roque Gameiro Ottolini e Erme-
nerico Nunes. Eis os dois mag-
níficos trabalhos que a acredi-
tada livraria Aillaud e Bertrand, 
oferece, este ano, ás creanças do 
nosso país. 

Esta acreditada livraria pu-
blicou, também, em magnifica 
edição, o novo e esplendido tra-
balho do grande escritor Aqui-
lino Ribeiro: Anòam faunos 
pelos Bosques, ao qual, em 
breve, se fará a respectiva cri-
tica. 

•5- + + RECEBEMOS, o que muito 
agradecemos, as Efe-

mérides astronómicas, do Ob 
servatório da nossa Universida-
de, velha publicação que, de ha 
muito, nobiiita e honra aquela 
instituição, pela perfeição e cer-
fesa dos seus cálculos. 

t FALECIMENTOS t Oe Eiras 
FALECEU a sr.a D. Maria 

Vaz Abreu, saudosa es-
posa do nosso velho amigo sr. 
Manuel António de Abreu, soli-
citador nesta cidade. 

— No Asilo da Ordem Ter-
ceira, faleceu o antigo industrial 
de alfaiate, sr. José das Neves 
Machado, m u i t o considerado 
nesta cidade, 

— No mesmo dia também fa-
leceu o sr. Julio Gomes, pai do 
distinto artista conimbricense sr. 
António Gomes. 

Julio Gomes era amigo de 
José das Neves Machado, tendo, 
durante muitos anos habitado am-
bos o mesmo prédio na rua Direi-
ta. Os funerais dos dois amigos 
realizaram-se no mesmo dia, 
sendo o cadaver de ju l i o Gomes 
vestido com fato feito pelo seu 
antigo amigo. Mesmo no cemi-
tério ficaram visinhos. 

A's famílias enlutadas as 
nossas condole ncias. 

— Em Condeixa, faleceu no 
domingo o antigo e considerado 
advogado e notário daquela vila, 
sr. dr. Francisco Lourenço Tava-
res d'Ornelas, tio das senhoras 
D. Maria do Carmo e D. Leonor 
Bacelar, e dos nossos muito pre-
sados amigos e advogados nesta 
cidade, srs. drs. João Bacelar e 
AntonioLopes Quaresma,a quem 
apresentamos, bem como a toda 
a ilustre famiiia enlutada, as 
nossas condolências. 

I K 
N A ultima sessão da Co-

missão Administrativa 
desta florescente colectividade, 
foram tomadas entre outras re-
soluções, as seguintes: 

Enviar uma circular a todos 
os sócios em atrazo de quotas, 
emprazando-os.a proceder á sua 
liquidação dentro do prazo indi-
cado nas respectivas circulares. 

— Aprovar várias propostas 
para sócios. 

— Efectuar o baile de aber-
tura da época no próxima dia 9. 

— Proceder a uma rigorosa 
selecção aos convites já existen-
tes e aos que lhe teem sido pe-
didos para a próxima soirée. 

— Ultimar a organização da 
sindicância que lhe foi imposta 
pela Assembleia Geral, ás ulti-
mas comissões. 

— Aprovar alguns alvitres no 
sentido de tornar esta agremia-
ção cada vez mais próspera. 

âs nossas reclamações - Estra-
das e caminhes—uoto de lou-
vor 
22 óe Dezembro. — Desde quando 

vimos reclamando contra o péssimo es-
tado em que se encontram as nossas es-
tradas e caminhos, nem nós mesn?o o 
sabemos! 

O que e certo é que na Gazeta òe 
Coimbra de 13 de Maio próximo passa-
do, ao tratarmos da Es t rada de mac-
dam, diziamos : 

— . . . . « Sabíamos, no entanto, que 
era mau o seu estado de conservação, 
estando, porém, muito longe de supor 
que por ela não pudesse passar um 
carro . . . 

TRIBUNAIS 

Tentativa de as-
sassínio edesui-
çidio em Alco-

baça 
NA noite de 31 de Dezem-

bro, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, o comer-
ciante de Alcobaça, sr. Amílcar 
Cesário, que naquele dia dispa-
rou um tiro de pistola contra 
sua esposa D . Mercedes Quite- s q o r d i n á r i r e q u e r i d a p o r D . 
no, d e 2 6 anos d e idade, ten- M a r j a ^ E n c a S o A , v e s d e 
tando em seguida sufrcidar-se, 5 o u s a Yi e i r a > viuva, proprietária 
disparando u m tiro n a cabeça, r c s i d e r . { e e m C o i m b r a > c o n t r , 
nao sendo, porem, grave o seu A n t o n i o F e r r c i r a S e i j a s Júnior 
estado. casado, administrador cie falen-

O criminoso tentou matar ;a d a s > r e s | d c n t 
esposa, porque esta pretendia 3 i d a d e d e a d m i n i s t r a d o r d a m a s . 

I abandoná-lo, por entender q«c s a í a i i d a d a s o c i e d a d e c o m e r c i a i . 
os negócios nao cornam bem. a c t u a l m e n t e C0:T1 s e d c r a c i d a ( j ( ; 

D Mercedes Qu.ter.o foicon- do p <( R c i s p . n ( o C q „ 
duzida para Lisboa, nao sendo __ A d v > d r Carvalho ' 
grave o seu estado. 

Civil e Comercial 
Distribuição de 3-1-927 

l.a V a r a 
Ao escrivão Campos: 
Acção comercial com proces-

Não pode ser. Tal estrada, pela qual 
se servem, não só os habitantes desta 
povoaç3o, como ainda os da freguesia 
de Brasfemes e parte da de S. Paulo, 
merece, da parte de Camara Municipal, 
ao contrario do que tem sucedido, um 
bocadinho de protecção . . , 

Na Gazeta óe Coimbra, de 5 de Ju-
nho do corrente ano, ao noticiarmos a 
aposentação do cantoneiro Manoel Co-
laço, voltando a tratar das nossas estra-
das, e dissemos : 

— « Está sendo feito, consta-nos, um 
arremedo de concerto na nossa estrada 
de macaóam ••. 

Na Gazeta óe Coimbra, de 12 do 
mesmo mês voltámos a tratar de estra-
das e disséinos a propósito do concerto 
que então se fazia na .mesma estrada : 

-— - Prepara-se o leito para receber 
a b rita . . . 

Convictos de que se não largará da-
li sem a deitar convenientemente sepa-
rada. , .» 

Outras correspondências publicou 
ainda a Gazeta òe Coimbra protes 
tando contra o mau estado das nossas 
estradas, da Ponte e estrada do Escra-
bote, da Capela do Cemiterio, do levan 
tamento da Cai^a Postal, etc, etc. 

Pois. apesar de todas estas reclama 
çSes, tudo está como dantes; os nossas 
estradas e caminhos, simplesmente in-
transitiveis; a Capela do Cemiterio 
destelhada; a Cai;<a do Correio sem 
voltar ; o cano da Fonte por compor ; 
etc. tudo em completo abandono ! 

De tanto que ha a fazer, dentre as 
tantas faltas que apontamos e temos 
apontado, simplesmente foi, pela Camara 
Municipal, mandada compor a ponte do 
Escrabote e agora a Comissão Adminis-
trativa da Junta da Freguesia anda em 
reparações na estrada do "Escrabote. 

Da estrada de macóam que liga a 
essa cidade foi retirado o pessoal quan-
do. pela reparação ultimamente feita, o 
leito estava pronio a receber a brita e 
agora, porque a deitaram naquela altura 
do concerto, está convertida num lama-

al medonho, peor ainda que antes de se 
principiar tal reparação, não sè poden-
do passar por ela de maneira alguma. 

O caminho do Vale de S. Miguel, 
que segue tombem a essa cidade e pelo 
qual muita gente se serve, está também 
impossível, de maneira que, dentro em 
pouco, aqui estamos completamente iso-
lados, inibides de ir a essa cidade. 

E' a estrada do Ingote, a-pesar-de 
má, a melhor e única por onde actual-
mente se pode passar. Mas ha ali mui-
tos barrocos, muitos bueiros por abrir, 
montes de calhau aqui c além que espa-
lhados pelas diferentes covas da estrada 
serviam de grande utilidade. 

Dentro da povoação ha ruas mal cal-
çadas, silheiras enormes, valetas tapa-
das permiiindo que a agua corra livre-
mente pela estiada, como sucede »o 
Cristo . . . 

Mas, ainda agora reparo!, a Gaze/p 
òe Coimbra não é só para Eiras e isto! . 
é já abusar da bondade do seu ilustre c i s c o C o r r e i a , de 8U a n o 
Director que tão amavelmente tem per-
mitido que nas colunas deste jornal se 
pugne por tudo quanto interesse a esta 
terra, o que os eirenses muito reconhe-
cem, nomeadamente a Direcção da ts-
cola Livre que, por unanimidade, numa 
das suas reuniões o louvou, louvor que 
exarou na acta respectiva. 

Associação Comercial 
- e -

Industrial de Coimbra 
REGRESSOU DE LISBOA A 

Comissão Administra-
tiva da Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra, onde foi 
tratar junto do Governo da so-
lução de assuntos que interes-
sam a Coimbra e á sua Associa-
ção. 

Sabemos que vem animada 
das melhores esperanças de ver 
dentro em breve iniciadas as 
obras para a reconstrução do 
edifício para os correios, telé-
grafos e telefones, tendo encon-
trado da parte do sr. ministro 
do Comercio a melhor boa von-
tade em atender esta justíssima 
aspiração de Coimbra. 

Também conferenciou com o 
sr. ministro das Finanças, que 
lhe prometeu todo o apoio para 
a criação em Coimbra de um 
posto aduaneiro para encomen-
das postais. 

Ao sr. ministro da Justiça e 
grande amigo de Coimbra, en-
tregou a mesma Comissão Ad-
ministrativa uma nota de todas 
as suas pretensões e que s. ej:.a 

achou justas, prometendo patro-
cina-las junto do Governo. 

A Comissão Administrativa 
desta Associação, está muito 
grata íto sr. ministro da Justiça, 
pela maneira atenciosa como a 
recebeu, tendo verificado que 
Coimbra tem em S. Ej<:« um 
grande defensor e um dos seus 
melhores Amigos. 

Fazemos votos para que a 
Comissão Administrativa da As-
sociação Comercial e Industrial 
de Coimbra, veja coroada do 
melhor ejeito a acção que está 
desenvolvendo em prol de Coim-
bra e como conimbricenses, só 
temos que louvar tão bons pro-
positos na defesa dos interesses 
da nossa querida terra. 

Bolsa de prata 
Em 16 de Dezembro perdeu-

se uma da rua Fernandes Tho-
maz, 31, ao Arco d'Almedírtó, 
tem dentro uma caij<a com um 
anel de criança. 

Da-se o seu valor a pessoa 
que a encontrou e queira entre-
ga-la nesta redacção, 3. 

Carteira 
Perdeu-se no domingo das 3 

ás 6 horas da tarde. 
Gratifica-se a quem a entre-

gar nesta redacção. 

Gratifica-se, quem entregar 
um anel de ouro, que se perdeu 
hoje, de Montarroio, até á rua 
Visconde da Luz. 

DESASTRES 

A» C A S A do Sal, foi na 
u l t i m a quinta-feira 

atropelado por um tapi de que 
era chaufteur João Sotornaior, o 
menor de 13 anos, Joaquim Cos-
ta, do Dianteiro, empregado na 
limpeza da cidade. 

Recolheu ao hospital com o 
craneo fracturado. 

NO Asilo de Celas, suici-
dou-se o asilado, Fran-

D ANDO cumprimento, a Mau gosto í 
ESTÁ -SE abusando muito 

em Coimbra dos muros 
á frente dos prédios de habita-
ção, o que dá um péssimo as-
pecto ás ruas, que devem ter as 
fachadas das casas ou jardins 
com gradeamento de ferro, a 
fazerem frente para a rua pu-
blica. 

E' ver o que se tem permitido 
no bairro do Penedo da Sau- r e n ç o , Armando Di?.s Vale, Al-
dave, onde abundam os muros f r e d o Sara iva de Faria, jo.ãu 
á 1 rente dos prédios. Carvalho, Antonio Herculano 

Detestável cousa! Peixoto 
Se bem nos recorda deve ^ "j distinção foi concedida 

ejdstir uma deliberação da Ca- á a l u n a d a E s c o ] a l I l d u s t r i a ] Dr 
mara do sr. Dr. 'Costa Alemão Bernardino Machado, da Figuei-
contra tal concessão e abuso. 

Alanos premiados 

i Acção comercial 
requerida por José Correia Ama-
do, casado, comerciante, desta 
cidade, contra Guilherme da Sii-
va Saltão,divorciado.comercian-
te e industrial, das Alhadas, co-

Eseoia Livre 
Estão já concluídos os Estatutos desta 

simpática associação, os quais vão ser 
"mV- afifados na séde da mesma associação 

' ' p a r a serem apreciados pelos associai.os. 
"" ~ Direcção pensa levar a efeito 

dentro em breve um outro baile. 
O^alá tal advertimento decorra com 

ordem e entusiasmo iguais ao primeiro. 
— Principiaram já as obras na caso 

de espectáculos. 
— A Direcção deliberou criar uma 

sociedade de tiro e um grupo pedestre, 
para os quais se está fazendo a inscrição. 

Lucas, 
por letra 

panaria 
Pelo sr. Antonio Martins foi aqui 

aberta ultimamente uma padaria, o que . . . r - _ j <3 uc i lu umiiiaiii^ui^ uniu 
uma proposta do sr. marca da f igue i ra Cia r o z ; [consideramos um melhoramento para a 

dr. Pinto Loureiro e aprovada :Procurador , Avelino Paredes, 
pela Junta Geral do Distrito, o Ao escrivão Faria 
sr. dr. Vieira Coelho, entregou Acção Jomercial requerida merado. 
ontem ao director da Escola iiro- p o r ,< Fânzeres, Dias & C ->, Li-
tero, os diplomas e prémios pe- m i t a d a desta cidade, contra 
cuniários d e 55$G0 para o s alu- j o s é D < a s d o s R e i S i d e p j„hel ; 
nos daquele estabelecimento de — Procurador. Avelino Paredes, 
ensino, da Escola Comercial e 
do extinto Institu'o Industrial, yio escrivão Calisto-, 
que ma i s ' s e distinguiram no ano: Acção comercial por letras 
lectivo findo, srs. Joaquim Lou-' requerida por Antonio dos San-

tos Sobral, casado, comerciante; 
de Coimbra, contra José Augusto 
Rodrigues e eoposa, de Luso; 

Procurador, Avelino Paredes.i 

nossa terra, pois a falta de tal industria 
lia muito se fazia sentir. 

O pão é saboroso e o seu fabrico ei-

aramas 
Na nossa ultima correspondência, no 

ultimo periedo do escrito ' A s abelhas — 
O mel», onde se lê agricultura, devia 
estar apicultura. 

noticias pessoais 
Em gozo de férias encontra-se em 

Eiras o nosso ilustre conterrâneo sr. dr. 
José Cipriano Pereira da Silva, meretis-
simo Juiz do Supremo Tribunal de Jus-
tiça. 

/%MoBMKE1 

Compra-se com urgência 

âdriano A. Bizarro da Fonseca 
Rua da Nogue i ra — COIMBRA 

Restaurant 
Esta casa é que melhor serve 

almoços e jantares a preços mó-
dicos. 

Aceitam-se comensais. 
Vinho de mesa recebido dos 

lavradores. 6 

A TA B O L E T A ' FE-
L ã i Z í Date o - r e c o r d . j u 
prémios 

2 3 8 5 150 comos e 
1 2 » 3 3 S 3 e o n t « 

vendidos m ceiíiecimos. 

Habilitni-vos na 

Taboleta Feliz 
pois rara a semana que n" 
destribue chorudos prémios 
seus fregueses, 

Bilfieies e íraçoes, 
ieinais e pBUiicaniK 

Missa âo 7.° flio 
Seus filhos, Padre Antonio 

Prevendo Inperiatt 
Previnem-se quaisquer inte-

ressados para que não façam 
qualquer t ransacção com Abilio 
Fc rrcira dos Santos, casado, da 
Mealhada, sobre^quaisquer pré-
dios que lhe pertençam, embora 
ele simule não lhe pertencerem, 
porque se procederá judicial-
mente contra as pessoas que 
intervenham em tais actos, por 
virtude de liquidação de contai 
com credores do mesmo Abilio 
Ferreira dos Santos dos quaij 
seu procurador. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1927. 

O solicitador, Alberto Pita 
veira. 

EXPOSIÇÃO OE M 
3 E CRISTAIS ^ 
Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Visconde da Luz, 71-1." 

Por este andar, dentro de 
pouco tempo muitos dos prédios 
dos bairros novos estão ocultos 
com muros, em Coimbra! 

Veja a Camara se põe ponto 
em abuso de tão mau gosto para 
a estética da cidade. 

Agressão 

ra da Foz, 
da Costa. 

D. Judit Martins 

Péssima estrada 
A 

rM estado muito «rave, 
' deu entrada no Hospi-

tal da Universidade, Felismina 
,„ v,. v da Conceição, de 6C anos, viuva, 
HM- a jus tado a todas as latitudes.)de Antuzede, onde foi s-gredida 
fVlas manhãs o Planetário está com uma pedrada, produzindo-
m e r v a d o a visitas escolares.; lhe um ferimc.ito na região su- çSo dessa e s t r ada? 

ESTRADA para o ser-
viço militar dos quar-

téis no Alto dc Santa Clara, 
encontra-se cm estado regular 
dentro do terreno do ant ;go mos-
teiro ; mas logo que se sai da 
cerca até á estrada do Abnegue, 
a estrada acha-se inteiramente 
intransitável, não podendo por 
ali passar trens nem automóveis.; 

A quem compete a repara 

letra. 

' 2 V a r a 
Ao escrivão Brito: 
Acção comercial por 

requerida por "Fânzeres , 
fy Ca Limitada », desta cidade, 
contra j o s é Pinto, de. Nazaré ;-
Procurador, Avelino Paredes. 

Dss tas -j 

t , . Augusto Viecras, Maria de Loiír 
— lambem a passar as presentes te- , \ , . , . . . D , , 

rias do Natal está e m E i r a s a p r o f e s s o r o «es Vtegas cio Vale e Bertha de 
sr.a D. Lidia H. de Sousa Albuquerquej Jesus Viegas do Vale, partici-
Matos, esposa do nosso amijio Albu- j p a m a t o d a s as p e s s o a s ' 
querque Matos, e os académicos J o s é L „ _ _ mi , - , - , 
A j . t r> j c i isuas reiaçoes que a missa 
íiandeira e Joaquim Pereira d a o i ! v a e i r i í j i 
as yentis alunas do Liceu José Ealcão, j t r a g a n d o a a l m a de s u a c h o r a d a 

jZpzita e Isaurita, filhas muito queridas; e s a u d o s a m ã e , é c e l e b r a d a 

TU EMÊ ÍIB. C Itl. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Portugal 

Lois i m LieiHatiã 
Escritório, Rua da Madalena, 

Tel. C. 1209 — U S B O \ 

D e l e g a d o s esn Coimbra 
Manuel Lopes Seco & V 

l \ . las ta,rdes celebra tres sessões 
Í bertas ao publico. Cada ses-
são dura cerca de uma hora. 

pra-orbi!ária. 
A pobre velha sofreu rmo 

forte comoção cerebral. 

Praça 8 de Maio 
Ao governo ou á Contara? Aceitam-se representantes em 
Seja a quem lor, é urgent 

a s u i reparação. onde ainda não haja 

do nosso amigo Joaquim Marques da 
Silva. — C. 

Inquilinato 
TNFORM A M - N O S da Coim-

bra Eòitora, L.òa, que é 
posto á venda dentro de 15 dias 
um excelente trabalho jurídico, 
intitulado, Inquilinato Civil e 
Comercial nos Tribunais. 

S ã o autores os distintos advo-
gados srs. drs. Pinto Loureiro e 
Mário de Almeida, que se teem 
dedicado m esta difícil matéria 
do inquilinato, publicando um 
trabalho que está sujeito a um 
ejdto excepcional. 

amanhã, dia 5, pelas 0,30 heras 
na Sé Nova. 

Agradecem desde já a todas 
as pessoas que se dignarem a 
assistir ao piedoso acto. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-l.o 

a n a 
f respassa -se na b?u>:a por 

motivo de retirada forçada. 
Inlorrna-se nesta redacção. 3 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 
— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

SANAGRYPPE 
Meiiícoieale v e p t â i Brasilein 

Preparado com plantas da ri-
ca flora brasileira 

O S A N A G R Y P P E é um nrodioiojo 
medicamento para ABORTAR, CURAR 
GRYPES e CONSTIPAÇÕES sem os 
inconvenientes das Aspirltas, Anti-pW-
nas e outras drogas. Sendo eate medi-
camento de efeitos seguros sem prefuiw 
de qualquer orgão, todos o devem us«r 
e trazer na alyibeira um pequeno frasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remedio verdadeiramente admiraveL 
muito conhecido e usado r.o Brasil e «n 
toda a America do Sul. Todas as ptí' 
scas devem ter sempre em casa um 
frasco. 

A' venda nas boas farmaclaS — 
D E P Ó S I T O S : Brazi! Flora, Rodo, 
93, l.o TELEFONE, N.o 4829, Us-
boa — Lergo dos Loycs, 71-2.0, Porto. 

Farmacla e Drogar ia Rodrigues 
da Silva d/ Comp.a, Coimbra. 
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vidros 
"do Vicente 8c 

feriais k construção 

T e l e f o n e 4 5 3 

n u A s s o - x ^ k g o i m 3 3 : R . A . 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanilaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets. 

Ião Um as vossgs Instalações sanifarms sem consultar os nossos preços 
Telha e te joio da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

EM A S s e c ç õ e : 

y l 

a t é a i o d i a S â O d e J a n e i r o p a r a 

t / t-j * cíãs Lwc 
;-> fogão OPTIMUS 
••'.j em ires minutos 

l l f t À 

f» 

f% 

•ji&k. Um fogão 
Gás de Petróleo 

g p r iaz uma refeição com-
pleta em menos cie duas hora;, 

gastando apenas meio litro de 
Petróleo. 

;•»; Sl'N'!-"LOWKR-, o [.ctrólct. que garante 
- i :i -Jrĉ  r> -iiUatl>5 

inauguração úe delicioso 

!!! 
na pequenina e acreditada 

asa tentadora 
10 - Rua da Sof ia - 12 

(Lago ú entrada óa rua) 

Ao preço mais barato 

V A C U U M O - L C O M P A N Y 

VENDA SENSACIONAL 
E E X T R A O R D I N A R I A 

P A R A ALIVIAR A S U A EXISTENCIA 

F O G . A O J U W E L E s c . 3 6 J O O 

i f l á J O r i © 9 

laípuIS iisMIfcii 

s slieafes m n a l u n s m viiiía Is 
Sr»4í 

Brecas Baraiissmas sen 
m u l u i i i i 

O m © o 
Mfàm seiayre Mrslo, mas os imos preços são o assalto ílá tudo panio 

se possa i i o o i n a r . 

F a ç a m u m a v i s i t a a o s 

SR f ! i n i f 1 1 ri 
IIH m ir 

jf | | I 1 P 
illily 

p ? 
« p i 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra, faz saher que brevemente 
começarão a fazer-se enterra-
mentos no leirão n.o 2 do Cemi-
tério Municipal, onde serão inu-
mados cadaveres de adultos. 

Todas as pessoas que dese-
jem trasladar para sepultura pró-
pria os restos mortais ali depo-
sitados, ou renovar as respecti-
vas sepulturas, devem requerer 
á Camara dentro cio prazo de 
15 dias a contar desta data. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 de Dezembro de 1926. 

0 P r e s i d e n t e , Mário óe Al-
meióa. 

Compram-se loendros, vege-
lias, camélias, azalias, rododen-
dros, noveleiros, pobygalas e 
quaisquer outros pvoprios para 
serem postos em grandes vasos 
ornamentais. 

As pessoas que os queiram 
vender devem mandar, por es-
crito, as suas indicações para a 
séde da Comissão de lurismo. 
Pateo do Castilho, ou pessoal-
mente ali ir das 20 ás 22 horas. 

Cedo ou tarje, tem de soar. vara os 
doentes, a hora das Pílulas Pinfe. Com 
efeito, quando cada qual se sente debi-
litado, anán i extenuado, qnando tem 
tomado, sem resuliados apreciáves, re-
médios sobre rc-lfirdios, e se vê sempre 
no mesmo estado, não pode deixar de 
invejar a sorte daqueles que as Pílulas 
Pina Icem curado, e cujos alertados por 
Ioda a parte aparecem publicados. Não 
é provável que a pessoa doente se en-
contre tão isolada no mundo, que não 
tenha entre os seus amigos ou conheci 
dos uma alma compadecida, um ent-
bem iniormado. que ern presença de tal 
desdita, nao venha dizer-lhe: Mas 
porque n; o tomas tu as Pílulas Pinh ? » > 

Portanto, cedo ou tarde, é forçoso 
chegar a torna-las. Se tal 6 o caso da 
pessoa que nos lê, pela sua felicidade 
tísica desejamos que tmdo razão de 
queima da própria saúde, bem ceio re-
corra a eslas pílulas no que terá Indo a 
lucrar. 

As Pilulr Pir curam todas 
doenças causadas pelo empobrecimento 
do sangue, ou pelo enfraquecimento do 
sistema nervoso; anemia, clorose, fra-
ques» geral, doenças nervosas, irregula-
ridades das épocas das senhoras, enxa-
quecas, doenças e dores de e-:tnmripo. 
Curam aié mesmo cs caíos mais rebel-
des, e leem resiiiuido a saúde a doentes 
que passavam por incuráveis. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pinh estão á venda cm to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$.c'0 a caijra, e 36500 as 6 caibas. De-
posito Geral, Bastos 6/ Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

O Ferreól c o mais energico 
e rápido regulador da menstrua 
ção, seja qual fôr a causa. Coi-
ijta, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
i brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, i6. t-s 

i [ílTíinc m 
;|j9lll!iEui!iu 
i 2: p r é l i o sa ioisria de 31 

de oezemfiro 
| Numero cerio c vendido em 

centécimos na Casa 

Julio I Mi Pilia a Is 
AVENIDA N A V A R R O 

i u Mm 
:: I íflifflto:: 

d . a ptiUiica^G) 

Nos termos do § l.o do arti-
go 1037 do Código do Processo 
Civi l , e s o b a c o m i s s ã o do § 2.o 
do mesmo artigo, são, por este 
meio, intimados Felicia de Jesus 
viuva, Isabel de Jesus, viuva, 
Maria de Jesus e marido Abilio 
Gomes Preguiça, Gloria de Je-
st.s e marido Manuel Rato, Fe-
lismina de Jesus e marido Ma-
nuel Gonçalves Lindeza, proprie-
tários, dos logaies da Chorosa 
e Corgos, freguesia das Febres, 
da comarca de Cantanhede, e 
ontros, para, no prazo de trinta 
dias a contar da publicação des 
te anuncio, prepararem 110 car-
tono do escrivão que este assina 
o recurso de a p e k ç ã o eivei 
n.o 589 vindo daquela comarca 
as Cantanhede, em que os mes-
mos são apelantes, e apelados 
Antonio dos Santos da Ana e 
mulher Maria da Cruz, proprie-
tários, cio !ogar do Sobreirinho. 

Coimbra, 22 dc Dezembro 
de 1926. 

O esci ivão, Manuel Menócs 
Pimentel. 

Verifiquei. 

O Juiz Relator, ligueireóo. 

&wjmm^emmamM 

raaa-se a í , H por 

Frata-se no Bairro de S. Jo-
sé n.o 8. 1 

Angariador 

.1 8 DE JíiiEliiS 

i: prémio 406:OOQSOC-

TPà / 

0 l l l í â f l ÍJIj r l i i t ! •aneirs 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, «2-2/ 
Em frenteArco clc ao Almedina 

Trespassa-se perto da esta-
ção para qualquer ramo de ne-
áfecio on industria. 

Informa-se neste iornal. 3 

Manuel Simões, seu filho 
Eduardo Pinho Simões e demais 
famiíia, não o podendo fazer 
pessoalmente, tornam por este 
meio publico o seu profundo 
agradecimento a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado de saúdo de sua saudosa 
esposa e mãe, Delmira Pinho 
Simões,' e bem assim aquelas 
• gue se dignaram acompanhar o 
cadaver á sua ultima jazida, c-
ainda a todas as pessoas que 
assistiram á missa do 7.o dia 
mandada rezar por sua alma. 

Não podendo neste momento 
esquecer os altos benefícios pres-
tados pelo ejí.™ sr. Francisco da 
Cunha Matos, digníssimo secre-
tário da Camara Municipal, e 
restante pessoal daquela secre-
taria, aqui lhe prestam também 
o seu preiio de eterno reconhe-
cimento. 

A todos, pois, os nossos mais 
expressivos reconhecimentos de 
gratidão. 

Coimbra, 27-12 926. 
•^WtftSItglit-"' fíWiAV1*!»*»»! 

íÉÊíáèMtãiÊ^. 

precisa-se pa-
r a a n ú n c i o s 

duma Revista, boa comissão. 
Nesta redacção se diz. X 

las para medico, 
advogado ou outros escritorios, 
no melhor sitio da baijea, nesta 
redacção se diz. X 

âSssrdQ CÍS boa casa na Piaça 
l U U d - M ! 8 de M a i o , n.o 

h5. 2.o. 

AllIflfl-SP 
na ( I | gU USD bilado. Kua Vis-
conde da Luz. 72. X 

casas, de 10 
a 45 contos, 

que tenham bom rendimento. 
Quem quizer vender, dirija carta 
a Jacinto Pedro Varzea, da Fi-
gueira da Foz. 2 

iniias M Mila e Mel a $20 

os vendem-se duas de 
ferro em bom es-

tado, uma de 300 litros e outra 
de 200. 

Nesta redacção se diz. 3 

P í l í f S Pr<Jva de fogo Tomás 
l ) í l l l Cardoso, vende-se, rua 
das Aseifeiras, 12. X 

f l l M I f l ^ E E X P L I C A Ç Õ E S . 
Êílll VÍO Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
dei ras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

{P fS í í f f l sabendo cosinha e 
b l M I l l ! mais serviços, casa 
séria, 3 pessoas, paga-se bem 
dando boas informações. 

Vila União, 11 (Es t rada da 
Beira) . X 

pregaste s p u . ™ 
bilitações, precisa, Miguel Rodri-
gues, rua da Louça. 1 

et . o r f f t n bons, alugam-se com 
UOI lUil ou sem mobília. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 
í l | | 0 « ! f n n m o b i l a d o s , arren-
MUOl l l l f l dam-se, rua das Pa-
deiras, 40, l.o. 2 

&Í!KÍ!SSIÍ"S0 !"a,adnSbPãòT^ 
e 2.a classe dos liceus e latim-
português. y\ct:itam-se alunos 
de pensão e quarto Calhabé, 
n.o 16). 5 

mobilada, aluga-se no 
centro da cidade a casal 

ou pessoas de tratamento, 
Aqui se diz. 1 

hSIS» de Sala D. João V, 
i U U l I l l l em pau-santo, forra-

da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano ou vende-se 
ern boas condições de preço. 

Nesta re !acção se diz. X 

P j í f j Q arrenda-se com tres di-
U u i l u vi;Ões no Casal do Fer-
rão, 70$00; trata-se com Anto-
nio Marques Gregorio. 2' 

«iCja aluga-se {um andar com 
15«II 3 divisões e aguas furta-

!<las, r.o Beco dos Militares, n.o 8. 
|Trata-se na Avenida Navarro, 
|n.o 76, A. X 

JÍ3 aluga-se na rua Antero 
Quental, 39. 

I r a t a - se na mesma rua r.° 
39-A-l.o. X 

vende-se no Alto de 
San ta Clara com 12 di-

visões e quintal. 
I ra ta - íe no Alto de Santa 

Clara r.o 9 todos os dias úteis 
das 9 ás 14 horas. 1 

Í W j j saudavel. Óptimas vistas. 
U u â l l A tres minutos do elec-
trico, seis divisões e soião, agua 

(canalizada, instalação electrica. 
Ver e tratar na Quinta da 

Saudade (á Arragaça) . 3 
Fiat, vende-se ern bom 
estado, para ver na Au-

to Industrial. 
Tr\asta-se com Agostinho R. 

Bela, Largo da Freiria. 3i 

Cercearia â i s t s % k 
}cm afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para o 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, José Maria da Costa. 
Alto de S. João. X 

R í S f P f l desapareceu na terça-
r01 LU feira, da Arregaça um 
porco pequeno. 

Pede-se á pessoa que o en-
contrar o favor de o comunica-
rem. Estrada da Beira, n.o 65, 
ou na Drogaria Vilaça, onde 
será gratificado. 1 

l l i a y f f t P alugam-se dois .com 
11101 Sllu mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 25 l.o 
andar. Y. t-s 

Trespssa-se 
do seu proprietário, trespassa-se 
com ou sem fazendas, o estabe-
lecimento de ourivesaria sito ao 
Arco de Almedina, n.os 20 e 22. 

Óptimo local para explora-
ção de Talho, Mercearia, Con-
feitaria ou ainda o desenvolvi-
mento do ramo existente. 

Rendo baratíssima. 
Tratar no mesmo estabeleci-

mento com o seu proprietário. 2 

Vende-se uma casa na rua 
dos Militares. 

Informa-se nesta redacção. 2 

íeisa-se senhora de meia 
idade para da-

ma de companhia e alguns ser-
viços domésticos. 

Carta a esta redacção, ini-
ciais M.J . 4 

Ppriipií-sp r? pi,i!seira,^ 
S u l U b U UU teitio de cordão 
no dia de Ano Bom, da Baijía 
ao Colégio Novo. 

Gratifica-se quem a entregar 
na Rua da Matemática, 33, l.o. 
P?SÍ l l f í l COIT1 ^ casas de habi-
I j t l H t l i l tação, terrenos de se-
meadura, pinhal, mato. vinha, 
árvores de fruto, pedreira, bar-
reiras, etc., a 15 minutos da ci-
dade. Vende-se tudo junto ou 
:em talhões, Trata C. Henriques. 
Rua da Sota, 4, Coimbra. 2-t.-s. 

Vende-sena Co,Wa (v,la 
Kil 

Doria) diversa mo-
ía, bem como alguns garra-

fões de vidro de cerca de 70 li-
tros, bons para envasilhar. 

Trata-se no proprio local. 3 

20.000*00 Sobre l.a hipo-
t e c a , einpt;«-.s-

tam-se. Tratar na Procuradoria 
Geral, rua Ferreira Borges, 96, 
2.o com o procurador Paredes 
ou Rocha Ferreira. 3 

Q l í t e f i O dá-se pensão e quar-
U l U v v U to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de, educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

L O T E R I A 
E X T M O A 8 DE JANEIRO 

400 CONTOS 
BILHETES E CENTÉCIMOS 

PEDIDOS A 

JoaqÉi fia Silva Sites 
R. Pd nardo Coelho, 74 

COIMBRA 



G A Z E T A DE COHVIBRA de 4 de Janeiro de 1*926 
naaMBtaaiaatmttu arHMuKxxKawimsxm 

ARCO DE ALMEDINA 
C O I M B R A 

s e s t r a n g e i r a s 

F I D E L I D A D E 

J W M S A O A S M 162C 
• SèUe «m U»l>on 
CíntI|Oti«íU IR (llltbll: 

IMILIO XAVIER OliDBADUutmtir 
Ru» do Corpo de Diu», O 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portuga], toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E 6 0 R 0 S D E VIDA 

PRODUCTOS 

r m 

Pelo Juízo de Direito da co-
marca de Coimbra, cartório do 
escrivão Brito e nos autos de 
notificação requerida por José 
Maria da Silva, casado, proprie-
tário, do lugar de S ã o Frutuoso, 
é por eslc notificado, José Al-
ves, solteiro, maior, do mesmo 
lugar e actualmente ausente em 
parle incerta, de que o reque-
rente renuncia aos poderes que 
o mesmo ausente lhe conferiu 
por procuração outorgada em 
24: de Outubro de mil novecen-
tos e onze perante o notário 
desta comarca Doutor Diaman-
tino da Mata Cali 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luís Osó-

^ Óleos 
M Asfaltos 
X Vazelinas 
M Gazolinas 
X Parafinas 

N' * C O N S U L T E M 

José Maria da Gama u Escr i tó r io , L a r g o do Poço , 14-l.o — C O I M B R A 

X X X X X X X X X ^ 

íSiatLja vmú IÍIÍ 

{Tres mitaoes o quhiiioriios mil contos) 

Correspondente em Coimbra: 
X A V I E R C O R R E I A 

A v e n i d a d o s Ole i ros , 7-1." 

tíÚUU CKXXXXWUUUCKXAXXXJU 
" C O L O N I A L , , 

COMPANHIA DE SEGUROS 

n Capita!: m milhão e quinbeafos mi! escories 
uSj S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g réves . cr is-
|B lais». ag r í co la s , r o u b o s e auto(i<ov«-is 

Correspondentes em Coimbra 

I Cardoso $ C.a (Casa Mmm) 1 
S P jpg 
:í raif^onmmnnnnn^ I 
tapeia dos Caminhos de Ferre Portugueses 

sociedade A n ó n i m a — E s t a t u t o s tis 30 de novembro oe 1894 

Pauam^nto de coupons de Obr igações privi legiadas de l .o 
grau relativos ao uno de i y 2 4 

se efectuará a partir ao pri-^imc 
dia 2 de Janeiro de 192?. 

importâncias liquidas a 

S ã o avisados os portadores 
dos coupons das obrigações de 
'.I." grau desta Companhia, rela-
tivos ao ano de ÍQ24, que o seu 
l> i{(amento, liquido de impostos, 

n os 61 e 62 óas Obrigações óe 3 0/0 e -'t O/O 
Em França Em Po Mu g a 

n.° 61 Frs. 6.08 Frs. 6.20 

As 
receber sao 

Coupons 

(11 o 

n!° 62 
n.o 61 i-.o 02 

Coupon de c 
6,08 
8.10 
8.10 

OREI 00S INSECTICiDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S p 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T RAÇAS 
E TODOS 05 OUTRO 

NSECTOS 
fT 

Companliis 'M Camlis de Ferro 
Ifíilll 

Sociedade Aoionima — Estatutos de 30 
de íínvembro de 18tí-'í 

6.14 
8 33 
8.18 

l ruc te i ras das mais distintas 
variedades e dc melhor produc 
ção no nosso clima-—Arvores! 
para sombra e para matas — 
Arbustos e plantas de ilor para 
jardins — Arbustos para sebes» 
vivas — Rai/.es, bolbos e semen-
tes de flores e de horta. 

Construções de bonitos jar-
dins, parques e pomares, iorne-
cendo-se todas as plantas para 
os mesmos. 

Envia-se pessoal habilitado 
para todo o paiz. 

Pedir Catalogo grátis a 

iacioto do Moios 
Horticultor 

Rua da Boavista, 474 —•• Por-
to. ( Estabelecimento fundado em 
1370 ). 

Avise m Palco 
M RBgJiiiB TaritSPtc de Grande 

o pequena velocidade 

De harmonia com o Decreto 
n.o 12.863 de 7 do corrente, a 
partir de 1 de j a n e i r o dr. 1927 
entra em aplíc.w;ão nas linhar 
exploradas por estn Companhia 
a nova iarita geral para trans-
portes em grande- e pequena ve-
locidade, em cujos preços st 
acham ja compreendidos todos 
os actuais impostos e que anu!.'; 

*'e substitui a tariia geral cm vi-
nor desde 26 de Fevereiro de 
1923. 

Até aviso cm contrario, con-
tinua temporariamente em vigor 
e sem alteração todo o restante 
regime tarifario actual. 

Fica modificada, somente no 
que respeita á tarifa qeral, e 
Aviso ao Publico A n.° 54 desta 

I8SÉ MONTiRO DA COSTA 

Livraria, Papelar ia e artigos 
escolares, Postais ilustrados e 
artigos de retrozería, Potaosa e 
Cloreto, artigos de drogaria. 

103 - RUA DA SOFIA — 105 
{Estabelecimento todo branco) 

i l T o JOlSOO escute 
l . a h i p o t e c a 

Tem para colocar o Procura-
dor Fonseca, R. Visconde da 
Lu/., 14. l.o COIMBRA. X 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal dc Coim-j^j 

veaas nas MBores ourivesarias 
IsjuriisJe CsiHbre. 

V E R D A D E I R A M A R A V I L H A D A NATUREZA 

Faz cessar prontamente as dores reumaticas, nevralgias, limpa 
completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
e areias, depura o sangue, descongestiona o fígado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne n ai íerio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue. 

Tcdos devem usar diariamente o Cha Mineiro como um pode-
roso depurativo, especifico c'o artritimo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado 
le.it^, manteiga, etc. com pão. 

•j 

faz saber que durante o ora 
próximo mês de jane í ro se acham 
a pagamento as seguintes licen-
ças e contribuições: 

3 

Coupons n.os 58 c 59 óas Obrigações 3 0/0 privilegia-
Beira Hai.xo c n.os 57 e 58 óas Obrigações óe >f 7/2 0/0 ; 

, „ . D p ( n o 58 Frs. 6.55 Coupon de 3°fo B: B. ^ n0 5g .. 5,^3 
Serie 1 n 8 50'4 . . >• 9;82 

8 505 a 11.468 >• N.» 57 ( 

Coupon de 1/2 0/0 

N.o 58 í f Ser ie 1 a 8.503 9.65 
9 23 

Barísearia ím\m\ 
d e 

C a r l o s C a s t e i í 

Rua do Correio, 00 a .82 
T A B E L A D E P R E Ç O S 

$70 
2$00 
2 $50 
1$50 
2$00 

Barba 
Cabelo . . . . 
Barba c Cabelo . 
Cabelo rente . 
Barba e cab. rente 

O 
Também se aceitam fregueses 

V » 8 505 a 11.468 

pagamento dos coupons jEstação d ° Rocio 1 a o m e z ; fazendo 2 barbas 
iriuacões cie 3 ol« pnv.le-lute.s desde a s 1 1 a s 1 3 e d a s . j ^ ^ ^ e 1 c o r ( e d e c a b e ] o 

franí-aJ P o r t n e 7 ' a 

dos obrigações de 3 oj" pn 
u iadas da Beira Baixa e4 , l j2o(oJ l4 1|2 ás 15 1[2 horas, 
dr: l'.o grau, somente se efectua j Os pagamentos em 
s-m l^ortugal, em escudos ao j s ão leitos pelos correspondentes 
• -ó-nbio do dia ou em 
p >r cheque sobre Paris, á esco-
lhi) do portadc-i ; em qualquer 
jlos casos torna-se necessário 

f. os seus portadores os façam 

"rancosjda Companhia, conforme os 
anúncios que serão publicado.; 
naquele pai/. 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 

Lisboa, 14 de Dezembro de 
1926. 

O Vice-Prcsidente do Con-
selho de Administração, >\. òe 

iirx)'npanhar duma declaração 
cuja formula lhes será iotnecida 
n.a vp.de da Companhia. 

Osrvpagamentos em Lisboa, 
l -zem-se na &ede da Companhia ' Vasconcelos Correa 

Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2 $50. 

Bolo-Rei 
A 1 6 $ 0 0 o k i S o 

Fabrica-se o verdadeira, ne 
rua de S. Salvador, n.o 16, nos 
dias 24 de Dezembro, 1 e 6 de 
Janeiro. 

Fazem-se encomendas com 
dois dias de antecedendo. 3 

Agente d a C 3 S â 

COSTA &/ RIBEIRO, L.da 
Í ) AGENTES GERAIS DA 

" THE ATLANTIC SEFINING C.O 
fH, LARGO DO POÇO, 11-l.o - COIMBRA 

Recomende-lhes o fermento 
[inglês como sendo o melhor v 
m«is barato e que se aguenta 

|um mês sem sc estragar. 
Representante em Portugal, 

José Martins, Passeio de S. La-
zaro, 20, Porto. Agente em Coim 
bro. Carreio, Bela fy C.«, rua das 
Padeiras. 4 

Licença s o b r e c ã e s . 
de engradados", 
p a r a v e n d a de le i te . 

» de l e t r e i ro s e ta-
uloías . 

Companhia, datada de 21 dej Licença de ve ícu los ( c a r 
Fevereiro de 1923. |ros, automóveis, camions. side-, . 

N. B. — O publico podcráicars , motocicletes e bicicletes ) . p 
consultar c obter por compra j L i cenças p a r a c o n t r a i a d o - j 
nas estações desta Companhia i r e s de b i lhe tes de e s p e c t a c u - ,̂. 
a nova tarifa. l ios públ icos . 

Lisboa, 23 de Dezembro d< ; L icenças p a r a e s t a c i o n a -
1926. ! m e n t o de ve ícu los . 

O Director Gemi chi Compa-j I n s c r i ç ã o de C h a u f f e u r s . 
nhia, Ferreira óe Mesquita. ' » dc V e l o c i p e d i s -

í n s c r i ç ã o de Motocic l i s tas . 1 

de 
com s idc -ca r s . 

Con t r i bu i ção sobre: cap i -
t a ' s m u t u a d o s ( j u r e s ) . 

Con t r ibu ição d c s e r v i ç o 
89 - R Vizconóe da Luz — 93 ( hr^al )• 

. i f Jara constar sc publica o 
L O I M b H A | premente e outros de igual teor. 

E' nesta nova ourivesaria que! Coimbra e Paços do Couce-' 
se compram, vendem e t rocamjn, 0 . 24 de Dezembro de 1926. 
todos os objectos de ouro, prata. Q p r c s j d e n l c , Mário óe Al-
e jóias nas melhores condiçõesj 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do cm objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majíima seriedade em to 
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

Os edemas dus pernas e ab infiltrações generalisadas cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas c- ns r.efrites agudas encontram no Chá 
Mineiro um poderoso recurso terapeutico para aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doente? regularisando a função intestinal por ser 
levemente layntiva. 

leni a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
nparecer qualquer e-;crecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
k luimidos, fiieiras, ctc. 

As senhoras que soireiem de erupções e desejarem uma cútis 
iihipn e macia devem uzar o Chá Mineiro. 

Requisitem o catálogo descritivo e scientifico de todos os nos-
sos produtos. I.ivro íiíi! a todas as pessoas. Deposito geral; 
DRAZIL1AN FLORA, ROCIO, 93, l.o — LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — 
para tod.is ns doenças da rica flora brasileira, preparados pelo 
grande LABORATÓRIO FLORA MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro e dos produtos dc beleza: Caldas Santas , Lucy, etc. 

Farniscia e Drogai-ia noríftloiiEâ OA SILUA & Gompanoía 
F r a q u e z a p u l m o n a r ? U s a i a M U S A S E I V A 
P r i s ã o d e v e n t r e ? Gvãos r e g u l a d o r e s I N C A 
F r a q u e z a ge ra l ? M Y O N E U R O L 
G r i p e e c o n s t i p a ç õ e s ? S A N A G R Y P P E 

IQÕO Antonio eta Cruz Brinca 

No Mm tia Medileuão 
( V i l a E m í l i a ) 
O sitio mais salubre e dc 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda case 
mobilada e com todos os con-
foitos modernos, a famiiia dc 
tratamento. Tem li divisões e 
3 casas para arrecadação, aguí 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica t 
lelefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr 
Mota. 

p of^í^lF^Tn 
i l l l M i l I j y l l l i l l i í l l i í s f f 
Conservador Ao Rvgfcto Comercie;/ 

Acções 
ADVOGADO 
Comerciais r Fisco 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal dc Coim-
bra, faz saber que iod<:s as Com-
panhias dc Seguros que directa-
mente ou por intermédio de seus 
representantes ejeerçam a sua 
actividade na área deste conce-
lho, devem apresentar na Secre-
taria da Camara, a té ao dia 31 
de Janeiro próximo futuro, de-
claração de qual a importância 
dos prémios de seguros cobra-
dos durante o uno civil de 1926 
como determina o ait igo 2.° do 
Regulamento do imposto sobre 
o . é m i o s de s e g u r o s , de 29 dc 
Dezembro de 1924. 

Para constar se publica c 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 24 de Dezembro dc 1926. 

O Presidente, Mário óe Al-
meida. 

J . 

i p i cl a m c u t e d e b e ' l i 
a I 

m - . 

P R E M I A D O com medalhas 
ção Universal de Paris, e d'Oiro 
de Janeiro dc 1922, e noutras ejcjjosições nacionais 

Aconselhado para todas a: 
cimento armado de responsabili 

O mais economico c dc maior resistencia. 
Ern barris de 140 e 180 hilos e Sacos dc 50 hilos. 

A* v e n d a em Iodas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
ma te r i a i s d e c o n s t r u ç ã o . 

Representante em Coimbra . }${) g. ^ FOSSSCO BOrâla 

Procuradoria Geral 

D 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO 6. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges , 96-2.- — COIMBRA 

Arrestos. Administração de 
;ais ser-

£ 
h 

Cobrança 
ben= '' 

de divid 
s. 'v.olocação de capitais, e todos os dem 

viçuv (!c procuradoria junto dos tribunais 

a iii 

ais 

A Comisr^ãj Administrativa 
Camara Municipal de Coim-
i í ::'. saber que, nos termos da 

iegi; 1 .ção vigente, que os vinhas 
comuas cjcpoèlos á venda neste 

da 
m I Ij... 

'.concelho durante o futuro ano 
ide 192?, não poderão ter gradua* 
| ção alcoolica inferior a 10o (dez 
! graus ). 
i Para constar se publica o 
j presente e outros de igual teor.. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 20 de D e z e m b r o de 
1926. 

O Presidente; Márki'òe Al-
meida. 



ADMINIST. —Augusto Ribeiro Arrobas 

0 jornal mais astigo do Coimbra o do maior tiragem ao soo Distrito. — Pablica-so ás torças, quintas o sábados. 
v ^ ;• ' „ . < . ' • -

P —eptor e Proprietário João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Axrobaa 

XVI R e d a c ç ã ^ J ? ^ 1 iatração 
Pátio da InquisiçaCrjo-l.® — Tclef. 351. èíiíl S de Janeiro i i 1? Ofic inas de compos i ção e im-

pressão , Pátio da Inquisição, 2 7 - 2 7 A N.° 1989 

"Gazela teColinlira» 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 3Ú$00 
Pelo correio • , . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . $7$00 

A N Ú N C I O S 
cada linha .(corpo 10) 

1* página, 2$00: 2.* página, 
1$00; 3* t 4.* páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 03 des-

contos óe 20 OfO. 

AS obras de construção da 
nova estação do Cami-

lltho de Ferro, ás Ameias, pro-
• seguem com grande actividade, 
[trabalhando ali, atualmente 110 

is, sob a inteligente direc-
ção do distinto engenheiro sr. 
Henrique d 'Araujo. 

Como se sabe, as frtndações. 
èla sua grande profundidade, 
5o dificílimas e até perigosas, 
stamos em crer que em Coim-

se não terá feito ha muito 
Tipo obra de tão dificil ejcecu-

Foram-nos most radas a plan-
a e o alçado, podendo por isso 
larmos lima noticia sobre o que 
Hrá a set a nova estação do 
Espinho derFerro com que Coim-
ir̂  vai ser dotada. 
„A fachada do edifício, fica 
tada para o larfto das Ameias, 

jdo 40 metro» de frente, com 
i mportas para entrada de pas-

ageiros e dois to r re ies nas e>c-
Tnidades. 
Como as $pnas sobem ao 

ivel do Cáié, á beira do rio, 
ria^scadaria de tres ou quatro 

— 

degráus, dará entrada para a 
estaçãõ. -

A linha da Lousã, passará 
do lado do rio, ficando do lado 
da cidade, em frente do hotel 
Bragança, o despacho das baga-
gens. 

O recinto da entrada princi-
pal da es tação será amplo e terá 
tres bilheteiras. 

Pode calcular-se em mais de 
um metro que sobem as linhas 
naquele ponto e portanto a al-
tura a que ficará o pavimento 
da entrada principal. 

O aspecto da fachada pare-
ce-se um pouco com o da esta-
ção de S. Bento, no Porto. 

Está calculado que estes tra-
balhos levem uns dois anos, e 
talvez menos se conseguir obter-
se «"arelhos que facilitam as 
ésc^yíiçôes e construção. 

g r a n d e parte da estação é 
feita em cimento armado, em-
bora já ha ja pedra aparelhada 
procedente' das pedreiras "de 
Chao de Maçãs. 

O mais dificil desta obra, é 
sent*duyidá as fundações. 

I t v U R A N T E o período das 
férias do Natal, que hoje 

jmínam, recebemos de muitas 
«boas, individualmente, por car-

ou cartas, cumprimentos de 
festas, e outras pessoas 

fptn á nossa redacção felici-
Ifrnos por termos conseguido 

Dcèr a campanha que ha um 
andamos fazendo para a re-

strução do edifício dos cor-
amos a gráta sat isfação de 

dar e s t a noticia, que é prova 
bem evidente do apreço em que 
é tida a Gazeta óe Coimbra, 
pela qual continuaremos a tra-
balhar com a maior dedicação 
para corresponder á simpatia 
que a nossa folha continua me-
recendo do publico. 

A todos os nossos amigos 
que quizeram honrar-nos comos 
seus cumprimentos, apresenta-
mos o testimunho muito sincerp 
da nossa gratidão. % 

NOBILÍSSIMA, extraordi-
nariamente grande é a 

missão da Imprensa. Sem ela 
não poderia haver civilisação, 

Esses papeluchos não po-
dem ser considerados de jornais, 
não podem ser considerados co-
mo fezendo parte da Imprensa, 

B A t A l i Ç O um 

[lem ela não haveria progresso, 'porque são simples elementos 
orque a Imprensa é da civilisa- de chantage política e . . . indus-

e do progresso, 'a maior e a triak 
nais forte das alavancas. Ao lado desses periodicos 

Faia que a Imprensa seja 
ande e seja nobre e possa sef-

. a civilisação e o progresso, é 
S absolutamente indispensável que 

por trincheira a honesti-
ade e por baluarte a verdade. 

A Imprensa não se fez para 
fiervir interesses, nem para al-
candorar imbecis. A Imprensa 
tem a missão grandiosa de diri-
gir os povos, pondo-os ao cor-
rente dos factos, sem preocupa-
ções de especie alguma, adentro 
das normas da Justiça e da Ver-
dade. 

0 jornalista não é um lacaio, 
Exercendo a mais nobre e a mais 
bela das profissões, não pode 
»er tratado como se trata uir 
moço de esquina, a quem se 
manda fazer um Irete, nem co-
mo qualquer vadio, a quem se 
aplique uma repr imenda . . . 

Verdade é, que de quando 
; em quando, maculando a Im-
I prensa, aparecem jornais defen-
jdendendo ignominias e alc.ando-
irando imbecis, ludibriando os 
jseus incautos leitores, burlando 
la opinião publica. 

aparecem os pseudo-jornalistas, 
verdadeiros moçdfe de recados, 
curvando-se até ao chão, sem 
fé e sem consciência, adulteran-
do a verdade, publicando aquilo 
que lhe óitam, num sabugismo 
ignóbil, indigno e repugnante. 

Esses não são jornalistas. 
Não pertencem á grande e no-
bre família da Imprensa, porque 
são simplesmente — fralóiquei-
ros óa Imprensa. 

Uivam porque não podem 
morder. Agacham-se na pspe-
rança de que o óono lhes atire 
um osso da sua lauta meza, en-
quanto a Justiça não toma conta 
das suas chantages, certos, bem 
certos de que a Imprensa lhes 
liga tanto desprezo que, nem se-
quer lhes publica o seu curricu-
lum vitae, o que seria de apa-
vorar e de gelar, os homens de 
bem, 

E para terminar, neste des-
abafo de nojo e de indignação, 
a quem servir a carapuça que a 
encaixe bem, no toitiço vazio, 
porque ela lhe ficará .. . bem 
justa. 

365 óias se passaram, sem se re-
construírem os correios. 

A Associação Comercial pediu ao 
sr. ministro óo Comércio para se re-
presentar no Conselho óe Tarifas òos 
Caminhos óe Ferro. O peóióo, como 
não poòia óeipar óe ser, seguiu pelas 
vias competentes Cremos que está em 
boa solução esta iniciatioa òo sr. Vi-
laça Óa Fonseca. 

Em tempos o sr. ór. Gaspar óe Le-
mos, quanóo ministro óo Comércio, 
resolveu criar um posto aóuaneiro no 
centro óo país; é óe esperar que seja 
em breve criaóo. 

A velha caóeira óc História óa 
Musica, óe ha muito esquecióa, tem o 
seu professor, sr. Dr. Elias óe Aguiar, 
nomeado em termos, pelo sr. Dr. Men-
óes óos Reméóios, a quanóo ministro 
óa Instrução, e óe esperar é que volte 
ao seu brilhante passaóo. 

. roi alteraóa a constituição óos nos-
sbs liceus; todos os liceus são óa 
mesma categoria: portanto, não foi 
erlevado a central, como se òisse, o 
liccu feminino. 

Perdemos o Instituto Industrial e 
Comercial, peróa esta que foi anun-
ciada, com muita antecipação, pelo 
sr. Vieira ^Coelho. 

' Çte áp^ Dia? Pereira q fácies 
zuti apresentaram ha meèes ao Parla-
mento uma proposta crianóo em Coim-
bra um Instituto scientifico, o óo Rá-
óio. Dtz-se que vão>ser concedidos, 
para esse fim, 600 contos. 

O comandante dá Região Militar 
peóiu ás autoridades civis a proibição 
óo laáçaràento òe morteiros, que já 
iam alcançando fóros óe cióqòe ; foi 
atenóióo. 

Por iniciatioa. òo çomissáiio sr. 
André óa Silva, regtessaram òos seus 
impedimentos ao policiamento da CÍ-
òade, muitos guardas. 

Acedendo, pçr fim, ás çonstaijtes 
e, suçésswas Jeçltimações d<f Socie 
•èbòe òe Defesa e Propuguilt/a, parece 
que se vai acabar a construção òo 
troço de estrada Penacova-Buçaco, 
do triangulo de turismo Coimbra-Pe 
nacova-Buçaco. 

Falou-se na criação de um Conser-
vatório em Coimbra, mas não se criou. 

Defendeu a Gazeta de Coimbra a 
manutenção óo Curso de Agricultura, 
da Faculdade de Sciencias, e o sr. mi-
nistro da Agricultura concedeu a ver 
ba necessária. 

O sr. Dr. Correia Monteiro conse 
giu a criação de uma Comissão óe 
Caça do Centro do País, com séde em 
Coimbra. 

O sr. ministro da Justiça alargou 
justamente, a área do tribunal da Re-
lação. 

Realizou-se em Coimbra o Con-
gresso de Electricidade, que foi algu-
ma coisa de notável. 

Recebeu a Universidade a verba 
de 1.000 contos concedida pelo sr. dr. 
Torres Garcia. 

Vamos ter um club modelar, Smart-
Club, onde, por determinação expressa 
nos estatutos, se não pade jogar, nem 
podem entrar estudantes, nem empre-
gados bancários. 

E' este o balanço geral da cidade 
de Coimbra. 

NOTICIAS VARIAS 
^ A S S A N D O 2 > ultima ter-

- çà í fe i ta 5 ot aíiiversèrío 
natalicio do nosso respeitável 
amigo e glorioso combatente da 
Grande Guerra, o major sr. dr. 
Luiz José da Mota, os oficiais da 
G. N, R., ofereceram-lhe as insí-
gnias do colar da Torre Espada, 
com que ha tempb havia sido 
galardoado pêlos feitos pratica-
dos em França. 

No Hotel Astqria, reaíisou-sè 
um almoço de homenagem ao 
major sr. Luiz José da Mota, ao 
qual ass is t i ram, 28 oficiais da 
G. N. R. 

Ao toast usaram da palavra, 
entre outros, o capitão sr. Olím-
pio de Melo, que foi o portador 
das insignias,. discursando em 
seu nome e no do chefe da repar-
tição do gabinete da decretaria 
da Guerra, 

O major sr. Costa, saudou o 
seu comandante em nOme dos 
oficiais do batalhão, e o capitão 
sr. Albuquerque, em nome dos 
seus camaradas de Coimbra. 

No final, o sr. dr. Luiz José 
da Mota, agradeceu comovida-
mente esta grande manifesta-
ção de apreço. 

D E -

A 

C A M A R A : M U N I C I P A L 
Ejctracto da sessão do dia 30 

[de Dezembro de 1626: 

Resolveu amnistiar e rein-
tringar os 24 bombeiros demiti-
dos em sessão de 3 de Dezem-
bro de 1925. 

— Igualmente resolveu can-
I telar e dar como de nenhum 

efeito, todos os castigos aplica-
dos ao pessoal que actualmente 
faz parte da Corporação dos 
Bombeiros Municipais. 

— Aprovou o relatorio da 
í administração e ejcploração dos 
; Serviços Municipalizados, refe-
t rente aos anos de 1922 a 1925. 

-- Aprovou o orçamento su-
| plementar ao ordinário do cor-
f rente ano. 

— Tomou conhecimento do 

EHOJE o dia que a Igreja 
destina a comemorai; os 

trez M a g o s que, guiados por 
uma estrela que apareceu no 
Oriente, se dirigiaín a Betlem 
para adorarem o Deps Menino. 

Chamavam-se Gaspar, Bel-
chior e Baltazar. Eram portado 
res de ouro, como tei ; insenso, 
como Deus, e mirra, como ho-
mem. Estes sábios não eram ju-
deus, iiiãpS filosofps, peritos no 
éstudo de astronomia. 

As crcat-ças e aos ingénuos 
e s i m p W ^ f ^ s e aipda hoje ^cre-
ditar qáe bs Magos fazem a sua 
entrada de noite na cidade, quan-
do vão a caminho de Betlem, 
fazendo-se acompanhar por um 
grande cortejo em que tiguram 
serafins, corneteiros, tamborei-
ros, grupos de músicos e córos, 
etc., etc. 

Muitos, na sua simplicidade, 
vão com escadas, bancos e me-
zas, á espera óos Reis. 

C O M I S S Ã O de Turismo 
desta cidade, apesar de 

sçr de criação muito recente, tem 
realizado algumas obras impor-
tantes e tem em execução ou-
tras que, só por si, a impõem, 
no. mais alto grau, á considera-
ção e estima publicas, como ra-, 
r issimas vezes estamos acostu-
mados a vêr em Coimbra, 

A obra d9 Parque da Cidade, 
que se não &sse o Turismo tarde 
ou nunca se faria, embora bela 
e importante para o aformosea-
mento da cidade, é pequena com-
parada com a que a Comissão 
anda activamente efectuando em 
Val-de-Canas, desde Maio do 
ano findo, e que terá o maior 
alcance para o futuro progresso 
de Coimbra. 

Ainda ha dias ali estivemos 
na companhia de várias pessoas 
distintas e do sr. engenheiro 
Camara Pestana, ouvindo nós 
afirmar a. s. ej<.a que a estancia 
que ali sé anda construindo é 
uma das mais importantes ini-
ciativas de turismo que, em Por-
tugal, se estão tentando realizar, 
e.AUjft lão ^rar tde -ela é, que, uma 
vez concluída, Coimbra poderá 
afoitamente ufanar-se de pos-
suir a mais linda estancia de 
recreio e repouso do nosso país, 
superior mesmo á do Bussaco. 

Perra é que não a possamos 
Ver concluída tão depressa como 
seria para dese jar ; porém, den-
tro de cinco a seis anos as trans 
formações que ali se operarão 
estamos absolutamente conven-
cidos que farão a admiração de 
toda a gente que ali vá. 

E então, com o rápido deseiv 
volvimento que a ciáade, de ano 
para ano. está adqumnrhií 
to de crer que já para ali tenha-

A neve 
TpUlqnhó o costume bem 

^ lisboeta òe me levan-
tar o mais taróe possível, a( 
pela altura ^m que a manhã 
vem a romper e em que o óes* 
pertaóor inóica ser meio óia. 

Tinha sióo a festa òo Natal 
e o respectivo jantar em que é 
uso comer-se como um bruto 
para feslefar o nascimento òo 
Reóentor e comi e bel)i e con-
juguei toóos os verbos mais ou 
menos agradáveis e òeitei-me 
ainóa com o estomago repleto 
óo peru que por sinal era ga-
linha e óormi como um bem 
aventuraóo até que cerca óas 
sete óa manhã me foram cha-
mar ú cama 

Mas os argumentos para 
me levantar óo quente eram 
bem a(*nmncentes ;r _ -

— Venha vêr, venha vêr 
uma coisa que nunca í>iu e que 
óecerto haòe gostar. 

Saltei ócfcfiama com mau 
moóo, òirigi-me ás trazeiras óa 
minha casa e pela ampla ja-
nela os meus olhos piscos óes-
cqrtinaram um scenário inéòito 
para mim, toóo o quintal, as 
plantas, as arvores, os teíhà 
óos óa visinhança, lúóo coberto 
citj brançó. 

Pombos 
jorftara te£m noticiado 

' ultimamente que em vá-
rios pontos de Lisboa teem sido 
visto homens despreocupados 
apanhando pombos pare. dizem 
esses noticiaristas, fazer acepi-
pe com -que depois se regalam. 

Em especial os? pombos do 
Corpo San to ç do Carmo teem 
sido objecto de pertinaz perse-
guição, ,assim -mediante enge-
nhos c o m o por meio.de outros 
próefessos interessantes. 

£' claro, essas noticias dão» 
se como tantas outras, desacom-
panhadas completamente de co-
mentários ou considerações ten-
dentes* a demonstrar qèe esses 
perseguidores eh»:» pomWs. co-
metem para com éles um aten-
tado indesculpável e outro não 
menor em prejuízo dos bons 
pjfincipios, que nos mandam ser 
compassivos com as aves em 
g e r a l e muito principalmenfe çotf» 
aquejas que, como os boémios 
rabitantes dos edifícios e monu-
mentos públicos, nenhum n\al 
"azem, não constituem encargos 
para pessoa àlguma é, pelo con-
trário, animam graciosamente os 
"ocais onde habitam. •> .*' 

Falam os jornais nos pom-
b o ^ p j ^ s ^ u l d g s «4 mortos como 
da^criançb qSfe da Jane la caiu á 
rua, como simples ocorrência 
que para o espirito-prido e frio 
dos senhores noticiaristas care-
ce absolutamente de importaiv-
cia. 

Comtudd, factos4dessa, natu-
reza são duplamente" lamentá-
veis porque? o são como facto e 
coroo sintoma. 

O alheamento em que se per» 
mite viver quasi toda a gente 
pelo que toca .a cqysas de edu-
cação, de aperfeiçoamento tno-
raL de morigeração de costumes^ 

í perecer do Engenheiro-Chefe da gos. 

Repartição de obras sobre plan-
tação }de arvores nas ruas da 
cidade, resolvendo ouvir sobre o 
assunto o sr. Jacinto de Matos 

— Aprovou a tabela geral 
das ta?fas a vigorar durante o 
ano de 192T, 

— Resolveu anunciar que bre-
vemente começarão a fazer-se 
enterramentos no Leirão n." 2 do 
Cemiterio da Conçhada, onde 
serão inhumados cadaveres de 
adultos. 

— Resolveu enviar ao tribu-
nal competente a relação de to-
dos os devedores de fóros. 

— Deferiu vários requeri-
mentos para construções e repa-
rações de obras ; para renovação 
de sepulturas no Cemitério e 
cedencia de terrenos para js/i-

P. 5. — J á me esquecia : fundou-se 
o Gabinete da Imprensa, no Governo 
Civil. 

• < i i —i 

Dr. Mário Ramos 
ABRIU O seu escritório de 

advogado n a r u a da So-
fia, o nosso ilustre amigo, sr. 
dr. Mário Ramos, que acaba de 
fij<ar residencia nesta cidade. 

Ao sr. dr. Mário Ramos, já 
bastante conhecido no foro, está 
reservado um logar brilhante, 
pelas suas grandes qual idades 
de carácter a l iadas ao seu sa-
ber. 

Dr. Costa Simões 
NO Largo Municipal da 

Mealhada p ro j ec t a - se 
levantar um monumento ao gran-
de sábio e ilustre filho daquela 
terra, Dr. Augusto da Costa Si-
mões, que foi professor de Me-
dicina e administrador dos hos 
pitais da nossa Universidade. 

A ideia foi muito bem aco-
lhida, tendo já sido recebidas 
importantes verbas. 

li 
SA B E M O S qve se trata de 

criar na arítiga casa da 
sr.a D. Amál ia Cabral, na Cou-
raça dos Apostolos, uma Facul-
dade de Teologia, da qual virão 
a ser professores alguns ilustres 
lentes que pertenciam á extinta 
Faculdade de Teologia da Uni-
versidade e outros distintos teó-
logos que fizeram a sua forma-
tura em Roma. 

Para reitor, indigita-se um 
venerando e categorisado repre-
sentante do clero, que também 
fez o curso na Universidade pon-
tifícia e reside fóra de Coimbra. 

A criação desta faculdade, 
faz parte das pretensões resolvi-
das no concilio realisado ha 
pouco em Lisboa. 

mos elcctricos, ou outro qual- que nunca sai óa concha no 
quer meio rápido e económico i n l ^ r n 0 t a o ^ a n e y c > e s s a 

neve que nunca meus olhos 

y Fiqu/ei suepreen£ióc com t> ;tem dade lUgar a um movimento 
espectáculo, um homem óo su> 

de transportes. 
Também ali teem estado, ul-

timamente, pessoas da maior 
distinção e viajadas, sendo todas 
concordes em enaltecer tão gran-
diosa e bela obra. 

O problema da agua também 
está em vias de solução, pare-
cendo que, já este ano 5e come-
çará a fazer a sua captação no 
Mondego, que corre distanciado 
dali cerca de 9^0 metros. A 
solução do problema está sendo 
es tudada por um distinto enge-
nheiro. 

Mário Ramos 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 22-1 o 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

! Mudou o seu escritorio para e 
Rua óa Sofia, 22-1.o 

ENTROU em novo ano de 
publicação o nosso muito 

presado colega O Primeiro óe 
Janeiro, que ocupa um logar 
de destaque na imprensa portu-
guesa. 

Felicitamo-lo, afirmando o 
nosso sincero desejo pela con-
tinuação das suas prosperida-
des. 

O sr. Jorge de Abreu, com 
grande competencia jornalística, 
volta a dirigir a mesma im-
portante folha. 

associação Comerciei 
UMA Comissão da Asso-

ciação Comercial, foi a 
Lisboa patrocinar, perante diver-
sos membros do governo, algu-
mas das suas pretensões, vol-
tando satisfeita pela forma como 
foi recebida pelos ministros. 

Vemos com grande sat isfação 
esta colectividade, interessar-sc 
com todo o zelo pelos interesses 
de Coimbra, indo mesmo a Lis-
boa tratar dos vários assuntos 
pessoalmente, o que tem sempre 
maior importando. 

f y 
ilthi ijfta illS «A» 

Dr. Vieira Coelho 
À GAZETA óe Coimbra, 

de terça-feira última, 
tem sido muito lida, por causa 
do relato que ela faz da célebre 
ocorrência passada no gabinete 
do governo civil entre o sr. dr. 
Vieira Coelho e o representante 
da Gazeta óe Coimbra, que ele 
ali chamou muito amavelmente 
para vociferar contra a imprensa 
desta cidade, e muito especial 
mente contra a nossa folha, que 
ele considera um marmelo duro 
do roer. 

S. ej<.a fechou mal o ano, con-
seguindo de i ta r de si fraca lem-
brança pela sua obra e pela triste 
ideia de não querer largar o 
cargo, sem descarregar a sua 
bilis contra a imprensa local. 

tinham apercebióo, essa neve 
que conhecia apenas por tra 
óição mas que nunca me tinha 
sióo apresentaóa. 

Cortava os ares um vento 
sinho sêco e cortante. As ar-
vores mostravam as suas fo-
lhas como ornamentaóas com 
flocos óe algoòão em rama o 
çhãojimforme e. branco como 
se tivesse anòaóo um moleiro 
a óeitar farinha ás mãos cheias 
e os paròais recolhiam-se nas 
cornijas óos préóios ou nos 
buracos òos muros óesmante-
laóos a procurarem abrigo 
contra a neve e um pouco òe 
calôr, corpos unióos, óalaóos, 
sem um pupilar òe alegria 
melancólicos e nostálgicos óo 
sol reconfortante óa Prima 
vera. 

Pessoas graves pessavam 
pela rua, bem agasalhaóas, 
olhanóo com curiosióaóe para 
as valetas onóe a neve se 
aglomerava; velhinhas trému 
las e óe rosto sulcaóo óe ru 
gas coyii wam no facto e con 
fessavan. que em Lisboa 
facto nãJ era trivial; crean 
ças sonióentes gargalhavam 
óe saiis/ação, apontanóo com 
o óeòinho rosaóo para as ar-
vores cobertas e um velho que 
costuma bater á minha porta, 
fez um esgar óe óesgosto 
óisse unicamente: 

— Oh meu Deus! Tanto 
frio, tanta neve e nem um co-
bertor tenho em casa! 

Ãbaso oa caca 
TEM vindo á nossa redac-

ção, a lgumas pessoas 
queij<a;em-se de não pouparem 
na caça, pomb-as pertencentes 
a particulares e que por aí an-
dam em liberdade. 

Afiançam-nos que nem se-
quer escaparam pombos correios 
que um cavalheiro desta cidade, 
tinha na maior estimação. 

Chamamos para o caso, a 
atenção de quem pode evitar 
estes factos. 

Continuava o imenso lenço] 

de retrocesso assás considerá-
vel que se manifesta de mil ma-
neiras, desde a nunca vista 
abundancia de crimes comuns 
até ás grosseiras e desagradá-
veis maneiras de muitos cida-
dãos que fazem positivamente 
gala em ser egoistas e malcr ia-
dos. 

Como pontoe intermédios ta" 
mos a indecencia no teatro e no 
traje e os torcionarios de ani-
mais inocentes e indefezoa, que 
tanta gala fazem em ostentar as 
suas façanhas. 

Entrementes estes senhores 
operam, os homens de faculda-
des e de saber dormitam ou di-
gerem socegadamente as suas 
refeições, e os que não se limi-
tam a isso fazem politica, dSo-se 
aos prazeres do espirito lende 
ou escrevendo cousas de scien-
cia e arte, fetc. etc. 

Erguer os braços, espalmar 
as mãos e, fazendo finca-pé, 
aguentar e deter esta insensata 
corrida para a imoralidade e a 
depravação é que não lhes agra-
da, sem duvida por ser uma cou-
sa trabalhosa e, pensam eles 
erradamente, o descanço foi sem-
pre mais agradavel e doce que 
a actividade . . . 

Voltando porem aos pombos. 
Entremente a ignorancia ou a 
malvadez nacional os persegue 
sem que as autoridades e os 
amigos dos animais se incomo-
dem grandemente com isso, do 
estrangeiro veem nos ecos de 
um procedimento absolutamente 
oposto havido para com essas 
aves inofensivas e graciosas. 

Narrámos já como o maire 
de Dijon os municipalisou, pon-
do-os sob a protecção da Lei ao 
abrigo dos malfeitores. Ali a 
Camara tem no seu orçamento a 
verba necessaria para os ali-
mentar e possue nas suas pos-
turas as disposições necessarias 
para punir os que contra eles 
alentem. 

Narrámos também como em 
determinado regimento francesz 
existem embalsamados, na sala 

a cobrir tuóo e eu óe óentro oficiais, os pombos que mais 
se distinguiram na guerra ulti-
ma, mantendo o contacto e as 

óas uióiaças ao apreciar Ioòa 
a Naturesa vestióa óe noiva e 
a óar-ma as Bâas Festas, men-
talmente recotóci aquele bo-
caóo óo « Luar óe Janeiro >: 

. . . a neve caía 
Do azul cinsenlo òo ceu 
Branca e teve, branca e fria . .. 

n i e lopes p i n 
ADVOGADO 

¥0-1°- Rua óa Sofia — 70-1.» 

comu-tticaçõeí que de outra ma-
neira eram impossíveis, entre 
Verdum e as forças do ejeteriot, 
e anteriormentes contámos mu-
niciosamente como em Paris s« 
construiu um monumento em fi-
no mármore e bronze aos pom-
bos que no cerco de Paris pelos 
prusstanos em 18T0 mantiveram, 
como depois em Verdun, as co-
municações cobí a ejcteriôf. 

O qve suefedeu em 
tem acontecido em inúmeras 
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quftós partes e eiíi vários e do-
lorosos etvsejos e pode aconte-
cer ainda entre nós. O termos 
passado por tontas vicissitudes 
»So ê razão para que outras nos 
ívão estejam reservadas, e se 
entre elas figurar uma guerra 
com todos os seus horrores, gos-
tariam certamente esses inescla-
fecidos homens que hoje os per-
seguem e matam clandestina-
mente pelas ruas e praças ser 
salvos por eles de uma situação 
apertada e aflictiva como c fácil 
fantaziar 

Neste ensejo como em tantos 
outros quem opera não é, torna-
mos a díz«-lo, a ignorancia ou 
a malvadez dos cerebros e dos 
corações incultos: é o comodis-
mo dos sabedores, daqueles que 
se preferissem aos aromas dos 
seus charutos saboreados no re-
fnanso dos gabinetes a brecha 
sempre gloriosa da imprensa, 
do livro e da tribuna, obstariam 
a; que após dois mil anos de 
cristianismo nos achassemos no 
deplorável atrazo mental e sen-
timental que se vê! 

Luiz Leitão. 

i v r o s 

Os chapéus 

OS chapéus, neste inver-
no, são óe feltro, leves 

e práticos, e aparecem-nos óe 
seóa e óe veluòos, que são, in-
contestavelmente, mais elegan-
tes. 

Os chapéus óe copa alta 
tenóem a óesaparecer, porque 
óão—especialmente ás migno-
nes—um aspecto, uma silhueta 
rióiculas, e ás altas uma esta-
tura tão imponente, (juè lhes 
tira toóo a caracter, tòóa a 
graciosióaóe feminina. 

As novióaóes originais que 
Símone óe Artois, a costureira 
óe Paris, nos óá, são o chapéu 
óe veluóo, terminanóo em pon-
ta, ocultanóo os cabelos, e cer-
caóo óe uma fita óe mohair. 
que assenta, em parte, sobre 
a testa e o chapéu, iipo tur-
bante, óe feitio oriental, que óá 
um aspecto e um tom essen-
cialmente graciosos. 

Poóe òizer-se que os cha-
péus vestem. Devem, pois, es-
colher-se juóiciosamente, por-
que eles contribuem para o 
embelezamento óas senhoras, 
quanóo não fazem o contra-
rio. 

Sabina . 
Reconquistada, por Maryou, 
" — Eòição óa Livraria Civili-

zação, óo Porto. 

RO M A N C E esplendido, 
còm admiraveis paginas 

jje' lirismo, de emoção e de lá-
grimas. Um estilo vibratil per-
passa nas suas paginas delicio-
sas. Ha neste romance uma de-
licada observação de uma almo1^. Fe» anos, ontem 

! I avares Pinheiro. 

Aniversár ios 
menina GloriE 

4e mulher, alma sensível, alma j 
theia de ternura e de carinho,! Fazem anos, hoje: 
a l m a q u e s o f r e e se d e s p e d a ç a i A menina Isabel Lastir Goncalves, 
contra as inclemências da vida.!, 

.Todo o romance é lindo e 
esplendido de .sentimentalismo 
«yde emoção intensas. 

A edMw muito correcta e 
elegante, é da acreditada tivra-

Civilização do Porto. 

A ' V o a Sub te r r anca , por Dos-
toicvshg. — Eòição óa Livra-
ria Civiíitação, òo Porto. 

LIVRO muitíssimo bem tra-
duzido, c um romance 

psicologico do notável autor da 
La Maison òes Morts, em pa-
ginas, rapidaã e nervosas, se 
«escreve a tortura dc uma alma 
contraditória e eycentrica. 

Dialogo admiravel, conciso, 
eloquente e nervoso, revela ime-
diatamente, urna poderosa orga-
nização de romancista. 

A alma russa, alma miste-
riosa e mística, revolucionaria 
© rebelde, desenha-se esplendi-
damente, nestas paginas dc dia-
ma intimo e intenso, 

A edição, muito correcta, ti-
da acreditada Livraria Civiliza-
ção, do Porto. 

Contos de Perrault. — Eòição 
óa livraria A. Figueirinhas. 

EIS um belo livro de con-
tos parn crianças, cheio 

de imaginação e de graça. As 
figurinhas destes contos, alados 
e lindos, movem-se num belo 
scenario de poesia. 

São paginas de um forte li-
rismo e que muito poderão en-
treter e educar os creanças que 
0« lerem e para quem, carinho-
samente a conceituada livraria 
A. Figueirinhas trabalha com 
dedicação e com fé. 

Flor de Lis» par La Bruyére. 
— Eòição óa Livraria Civili-
sação, òo Porto. 

^ELO romance. Belas pagi-
nas emocionais. Drama 

t lagrimas, eis o que é, em sín-
tese, este notável romance de La 
Uruyère, este apreciavel trabalho 
do eminente escritor franc&s. 

A acreditada Livraria CivlK-
fca-ção, que tantas obras dc valor 
tém editado, honrou-se lançan-
do, no nosso mercado, este livro, 
e.3'te romance emocional. 

A edição, muito correcta e 
elegante, é da Livraria Civilba-
c f o , d o P o r t o , 

Dr\ João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

D. Leopoldina de Jesus Pa 
Lopes. 

'D. Adélia da Conceição Teles. 
D. Guilhermina Vieira da Luz. 

- 0 menino Antonio Nunes Peixoto, 
filho do sr. Antonio Peixoto. 

Dr. Caeiro da Mata. 
Amanhã: 
D. Amélia Henriques Vaz Sei ra, 
D. Berta Ferreira dos Santos. 
Di. Mário d'A(juiar. 
Dr. Custodio Patêna. 
i"i!if>c Rodrigues da Conceição. 

Pedido ds c a s a m e n t o 
Para o sr. dr. Joaquim José Horta e 

Costa Henriques, toi pedida em casa-
mento por seus pais, sr.a D. Maria da 
Conceição Horte e Costa Henriques e 
sr. José da Costa Henriques, a sr.t 
D. Maria Assalino Rodrigues, filha da 
sr.a D. Maria da Conceição de Andrade 
Rodrigues e do sr. dr. José Atfredo Ro-
drigues, meretissimo Juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça. 

O enlace, realisar-se-há no corrente 
ano 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeiirs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão cm 
exposição e á venda oa Havaneza Cen-
tral. Esla cas-a recebeu reccnlemeiile 

variedades dos melhores perfumes. 
RUA VISCONDE DA LUZ, 3 a 6 

Telefone 4W ' 

i para 

EKPOSIÇÍO e leira de macau 
ESTE certamen continua a 

ser concoridissimo apa-
recendo sempre caras novas. 

No dia 12 chegou mais uma 
deputação de estudantes do Can-
ton Cristian College. Pelos seus 
colegas do Liceu Central de Ma 
cau, foi-lhes oferecido um chá 
que foi servido no vasto terraço 
daquele edifício a que assistiu 
o Governador e a élite desta 
colonia. 

Tivemos o ensejo de conver-
sar com um estudante canto-
nense a quem fomos apresenta-
dos e que nos deu a honra da 
sua presença á nossa mesa. 
SJJ^Sobre a presente situação, 
dissemos que sendo a China 
uma nação próspera que quasi 
prescinde das outras, está sujeita 
a tratados vexatórios. São estes 
tratados a causa maior dos dis-
túrbios da China. 

"Mais disse que Portugal é a 
única potencia que com a China 
tem tratados iguais. Este estu-
dante, mui Chung Shui, aprecia 
muito os portugueses pela sua 
lhaneza e imparcialidade. Pena 
é não haver em Macau hotéis, 
onde podessern hospedar-se, pois 
devido á falta desta comodidade 
tiveram de dormir abarracados 
ao ar livre na liha Verde. 

As suas colegas, no numero 
de 50, foram hospedadas no pa-
lácio do Comendador sr. Lin-
Htu-Ioc. 

Companiiia ííiaudeuiiie, de Manila 
EVIDO aos elevados lu-

cros que esta compa-
nhia tem auferido no recinto da 
Exposição, o seu gerente tele-
grafou á sua direcção em Ma-
nila para que enviem o mais 
breve possível novos diverti-
mentos. 

porte emeriop 
EMOS um passeio no 

dia 12 pelas bandas do 
Porto Novo e apraz-nos dizer 
que ficamos maravilhados. O 
lodo que cobria os terrenos con-
quistados ao mar secou, e agora 
melhor que nunca se pode ava-
liar o valor desta obra gigan-
tesca que brevemente será um 
facto. Ainda bem, para que os 
pessimistas vejam goradas todas 
as suas conjecturas. 

Lá estavam fundeados o cru-
zador Republica, a canhoneira 
Patria e mais navios, entre eles 
um bem maior que aqueles. 

Oheong Gãí-seac 
S jornais chinezes de Ma-

D' 

D1 

morte 
cau 

deste 
d ão como certa a 
Ge neralissimo do 

exercito Caníonense. Porem, as 
noticias cá na China são tão 
contraditórias de dia para dia 
que nada se pode dizer de con-
creto sobre o' assunto. 

M BQiCGjfi 
UNIÃO dos 

AGORA que já entrou em 
vigor o Reportorio do 

sr. Manuel Teixeira, para o ano 
que principiou ha dias, agrade-
cemos a oferta do exemplar com 
que o autor costuma brindar-
nos. 

O Boróa ó'Agua, é a publi-
cação mais económica e mais 
útil que se faz nas cinco partes 
do mundo e a prova está na sua 
grande tiragem, considerável ven-
da e extraordinário número de 
leitores. 

O sr. Manuel Teixeira, orne-
nisa a prosa do seu interessante 
e indispensável reportório com 
versos escritos sempre com ,om 
humor e graça, sem pretet ões 
a poeta. 

Anuncia o Boróa ò'Agua 
deste ano que o 1927, dará abun-
dância de milho, feijão e bata-
tas; colheita regular de azeite, 
vinho c trigo ; muitas frutas, mas 
com bicho. 

O planeta Saturno, que c 
quem governa este ano, é dado 
ó paz e diminuição de ódios, 

Os homens nascidos este ano 
serão tão bons que até serão 
amigos d«s sogras. As mulhe-, 
rçs faladeiras, inteligentes e bo- deste 
nitas. 

grevistas 
prohibiu aos negocian-

tes a importação de qualquer 
mercadoria ingleza sob pena da-
queles que infringirem esta lei 
serem sevaramerite punidos. 

TRIBUNAIS 

TM EtOfflÉt IR L i . 
Companhia Inglesa de Seg-irros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Por tugal 

Luis Pizarro, Llmtlatía 
Escritorio, Rua da Madalena, -'i8 

Te!. C. 1209 -LISBOA. 
Delegados em Çoimbra 

Manas! Lopes Seco & V 
Praça 8 de Maia 

AceitaijTrse çe-presentanles * m 
: todas as ioc^íldfxW fi<> pi ís 

onde ainda não haja 

Cônsul de Portugal m Mangai 
CABA de embarcar para 

Xangai o sr. dr. Fran-
cisco da Paula Brito nosso côn-
sul naquela cidade, que veio 
a Macau propositadamente pa-
ra assistir á inauguração da 
Exposição. Sua ej<, disse ir de 
veras bem impressionado com 
as obras realizadas em Macau. 

Nl 
Foof-Bali 

UM desafio de foot-ball 
realizado entre a Asso 

ciação Desportiva Macaense e 
o Cheng-Vá campião de Hong-
Kong, ganhou este por 2-1. Fe-
licitamos a Associação Macaen-
se pelo belo resultado obtido. 
Macau, l'l de Novembro de 1926. 

X. 
• i — «••» Min 

É t a clandestinos 
N' 

Sessão óe 5 óe Janeiro 
Distribuição 

Apelações eiveis 
A g u e d a — José Rcdri 

Abrantes e mulher contra 
no Nogueira e mulher,—Rei. Bo-
telheiro; esc.,-Quental. 

Figueira rça Foz — Joaquim 
Gaspar, contra o dr. José dos 
Santos Pereira Jardim e outros. 
— Rei., Barata; esc., Quental. 

Trancoso — José Martins e 
mulher, contra Manuel Pires dos 
Santos e mulher, — Rei., J. Se-
reno; esc., R. Nogueira. 

Aveiro—Gustavo Duarte Mo-
reira, contra Maria da Gloria 
Simões Amaro. — Rei., A, Mar-
çal; esc., Pimentel. 

Vizeu — Maria da Trindade 
de Jesus, contra José Rodrigues 
Correia e mulher e outros.—Rei., 
Serpa; esc., Pimentel. 

Tomar —João Rosa e mulher, 
contra João Filipe e mulher e 
outros.—Rei., D. Lemos; esc., R. 
Nogueira. 

Coimbra (2.a Vara) —D. Ado-
zinda Sarmento Cerdeira, contra 
Olimpia da Conceição Torres 
Veiga. — Rei., Figueiredo; esc., 
Quental. 

Apelações comerciais 
Coimbra ( l . a V a r a ) — J o ã o 

Vieira da Silva Lrma e esposa, 
contra a Leitaria Conimbricense, 
Timitada. — Rei., Barata ; esc.. 
Pimentel. 

Tomar — Gustavo Adolfo de 
Gouveia e esposa e outros, con-
tra Antónia da^Gosta, esposa e 
outros. — Rei./}, Sereno; esc., R. 
Nogueira. 

- Apelações crimes 
Torres Novas — O M. P. e 

Antonio Agostinho e outros. — 
Rei., Barata; esc.. Quental. 

Torres Novas. — O M. P. e 
Joaquim Gomes Júnior e outros. 

Rei., J, Sereno; esc., Pimentel. 
Agravos eiveis 

Cantanhede — Joaquim Au-
gusto de Macedo e Brito,, contra 
Maria do Espirito Santo.-1-- Rei., 
A. Marçal; esc.. Quental. 

Leiria — O P-» contra os 
herdeiros de Ascenso Gonçalves. 
— Rei., D. Lemos; esc., Pimentel. 

Recurso aóministratijo 
Carlos Alberto dei Negro 

Monteiro de Carvalho, contra o 
Governador Civil de Coimbra e 
outro. — Rei., Amaral Pereira; 
esc., Quental. 

JULGAMENTOS 
Covilhã — A Fazenda Nacio-

nal e D. Joana do Carmo Gue-
des Bacelar. Confirmada a sen-
tença. 

Condeij<a-a-Nova—Artur Fer-
nandes Tomás e mulheí, contra 
Maria da Piedade. Confirmada 
a sentença. 

Certã — A Fazenda Nacional 
contra Inácia da Silva e seus 
filhos. Confirmada a sentença. 

Gouveia—D. Guilhermina Ri-
bas Gouveia, contra João Gon-
çalves Tartaro e outro. Negado 
provimento. 

Ceia — O M. P. contra João 
Borges da Silva e outra. Alte 
rada a pena. 

Cível e Comercial 
l.a Vara 

Ju lgamentos comercia is 
Realisou-se ontem o julga-

mento comercial da acção nos 
termos de art. 109 do Cod. do 
Proc. Com., em que é autor Al-
fredo Simões, casado, de S. 
Frutuoso, e reu \ntonio Abel, 

Corrcsponõcncías 
Da Lamarosa 

29 óe Dezembro, — A' Ga-
zeta óe Coimbra, as nossas 
Bôas Festas e um Ano Novo 
de felicidades. 

— Inaugurou ha diás um gré-
mio na vizinha aldeia de Arda-
dazubre, pertencente á Tun3. A 
sala que é boa, encontrava-se 
bem iluminada e repleta de po-
vo. A Tuna, que se fez ouvir 
com um certo agrado, não deve 
descurar os ensaios, pois deve 
possuir mais harmonia, estando 
ainda bem' « longe » da sua su-
gènere de S. Martinho de Ar-
vore, que se tem imposto ultima-
mente pela sua afinação e con-
junto. Após o concerto, segviiu-
se um grande baile que esteve 
muito animado. 

— A Comissão Administra-
tiva da Junta de Freguesia, tem 
pugnado imenso pelos melhora-
mentos urgentes e. inadiáveis da 
Lamarosa. 

O seu Presidente, sr. Macha-
do Mamede, é digno de todo o 
elogio, pela obra que. 
tem desenvolvido. — C. 

iniciou e 

A uisila do G o v e r n o 
31 óe Dezembro. — Vindos 

do Pôrto, chegaram a esta ci-
dade, no comboio rápido das 9 
horas e 32 minutos, os srs, mi-
nistros da Guerra, Instrução e 
Comércio. 

Na gare, eram aguardadas 
pelo sr. Governador civil, coman-
dante Rocha e Cunha, coman-
dantes de cavalaria 8 e infanta-
ria 19, vários oficiais e muito 
povo. 

A guarda de honra, foi pres-
tada por uma companhia de in-
fantaria 19, com a respectiva 
banda. 

Os ministros, acompanhados 
pelos seus secretários e coman-
dantes das duas unidades, visi-
taram os quartéis de cavalaria 8, 
e infantrria 19, Liceu Central 
Vasco da Gama, Muzeu Regio-
nal de Aveiro, Barra, Ílhavo e 
Vista Alegre. 

Pelas 17 horas, realisou-se 
num dos salões do Teatro Avei-
rense, um jantar. Ao champagne 
falaram os srs. dr. Lourenço Pei-
xinho, presidente da Camara*Mu-
nicipal de Aveiro; capitão Oli-
veira Simões, governador civil; 
coronel Schiapa de Azevedo, co-
mandante da 2 a região militar; 
cônsul do Brasil em Aveiro, e 
por ultimo, s. ejí.a o sr. ministro 
da Instrução dr. Alfredo de Ma-
galhães, que agradeceu comovi-
do, todas as manifestações de 
que ele e seus colegas estavam 
endo alvos, afirmando não se 

esquecer dos melhoramentos que 
precisa a cidade de Aveiío, onde 
«onta muitos amigos sinceros. 

O jantar, foi de 250 talheres. 
Suas ej<.as. partiram para Lia 

boa, no rápido das 8 e 15. 
Agradecemos o convite diri-

gido ao nosso redactor em Aveiro. 
— Do sr. Alvaro Lé, proprie-

tário do Campo Atlético de S. 
Domingos, recebemos para o re-
dactor do nosso jornal, em Avei-
ro, um cartão de livre-transito. 

Agradecemos. — C. 

t FALECIMENTOS t 
•çalves, Antonio L. F. de Abreu, 
José L. F. de Abreu, Mário San-
tos e D. Cristina Gonçalves 
Lafayette Nunes dos Santos. 

— De visita a seu cunhado 
esteve nesta v o chefe 
da C. P. em ' sr. Al-
berto de Oliveira " " ^ u a esposa 
sr.a D. Maria do Na-cimento Oli-
veira. 

— Depois de intensas geadas 
visitou-nos a chuva, que a bem 
da verdade já estava fazendo 
falta. 

— Realiza-se na nossa car-
reira de tiro, no dia 6, a prova; 
de inverno, prova esta, organi-í 
zada pela primeira vez para aj 
disputa do bronze Antonio José 
Gonçalves. Bem haja a enti-j 
dade que deu ao bronze o nome 
de tão ilustre mortuguense como 
grande patriota e incansável pro-
pagandista do tii o nacional, uiil 
e patriotico sport. 

— No dia 26 de Dezembro 
ultimo, realizou-se no nosso tea-
tro uma récita a favor das victi-
mas do Faial, tendo sidolevada| 
á scena a Eugenia, original do! 
s r . d r . A n i b a l D ; a s e a e n g r a - i 
çada comédia As óuas causas] 

Soberbo desempenho, pare-' 
cia que não estavamos em pre-
sença de amadores mas sim em 
face de actores consumados. 

Jezida Gouveia magistial, An-
tónio Gonçalves, Alberto L0IS, 
Augusto Lolo, capitão Henrique 
de Almeida, ótimos, todos os 
restantes muito bem. Uma noite 
bem passada, umas horas ale-
gres. 

Bern haja quem assim, atra-
vés de tudo, trabalha pelo bom 
e progresso da sua terra. 

— Realizou-se no dia 31 de 
Dezembro na visinha povoação 
de Monte de Lobos, a festividade 
•a S. Silvestre. Constou demis-
sa, procissão e arraial. 

Não houve o menor incidente 
a registar. 

— Encontra-se bastante doen-
te a esposa do nosso bom amigo 
Ilídio Pereira de Matos. Dese-
jamos-lhe as mais rápidas me-
lhoras. — C. 

FALECEU nesta cidade, o 
ferroviário aposentado, 

sr. Paulo José da Fonseca Pe-
reira Júnior. 

— Também faleceu nesta ci-
dade o sr. Manuel de Almeida 
Lemos, funcionário superior das 
alfandegas. O seu cadaver foi 
trasladado para Moimenta da 
Beira. 

Encontra-se nesta cidade o 
súbdita alemão A. Voss, que; 
traz um grande e variado sorti-
do, para todos os preços, de 
bordados da Madeira, colchas,-
toalhas, guardanapos, adresses 
completos para senhoras, bem 
como art igos ' finos de malha, 
tudo a preços ão alcance de to-
das as bolsa?. 

Pede que visitem o seu mos-
truário no Largo da Fornalhi-
nha. Hotel de José Maria Ra-
poso, das 10 ás 14 horas, po-
dendo ir a casa do freguês, se 
este assim o necessitar. 

mm 

De Condeixa 

S. 
29 óe Dezembro. — Ao Di-

rector e Corpo Redactorial da 
Gazeta óe Coimbra, envio muito 
Boas Festas e com elas, os meus 
maiores desejos para que o Novo 
Ano venha repleto de venturas 
e prosperidades. 

— De Aimalaguez, aonde foi 
abrilhantar uns festejos, regres-
sou a tuna desta freguezia. 

Por informações colhidas, sa-
do mesmo lugar, em que o au-ibemos que a tuna foi ali linda-
tor pedia que o reu fosse coi.-jmente recebida, tendo sido muito 
denado a pagar-lhe o montantelovacionada e deitando as melho-
de dois mil escudos, proveniente res jmpressões. 

Desordens e agressões 
# óe Janeiro. — Hoje pelas 

18 horas, quando voltavam da 
mensal feira Dos quatro, envol-
veram-se em desordem rio Sitio 
denominado o Outeiro, nesta vi-
la, Manuel Duarte Bento, casa-
do, proprietário, do lugar da 
Fartosa, freguezia do Rabaçal, 
concelho cie Penela, e José Cor-
reia, casado, do lugar do Casal 
da 1'ontc, freguezia da Ega, des-
te concelho, tendo a certa altura 
o Bf nío disparado um tiro de 
pistola que foi atingir o Correia 
pouco mais abaixo do coração. 

No local do conflito juntou-
se muito povo conseguindo ser 
capturado o arguido pelo ama-
nuense da administração deste 
concelho, sr. Aires Denis da 
Costa Coeiho, que auxiliado por 
uma patrulha da G. N. R. esta-
cionada no posto desta vila, con-
duziu o preso ás cadeias desta 
comarca. 

No acto do confliío foi o ar 
guido revistado tendo-lhe sido 
encontrada uma pistola marca 
Martean ccnt algumas balas. 

Co mo o estado do ferido fos-
se grave seguiu em automóvel 
paia Coimbra, afim de, nos Hos-
pitais da Universidade, receber 
o competente tratamento. — C. 

Como v£, o ano de 1927, 
segundo o astrónomo Manuel 
Teixeira, ha de ser um paraíso 
de bt-m aventurados. 

DESASTRES 
DERAM entrada no Hospi-

tal da Universidade, em 

AS Chans e em outras 
localidades limítrofes 

concelho existem verda-
deiros matadouros que, funcio-
nando ilegalmente, ali são aba-
tidas rezes sem nenhuma ins-
pecção, correndo, portanto grava 
risco a saúde publica. 

Chegam até nós informações 
que nas Chans foi ha pouco 
ainda abatida umn vaca, oiacada 
duma doença muito grave, e que 
parte dessa carne foi vendida 
clandestinamente nesta cidade. 

Teem-se praticado verdadei-
crimes, dos quais está já 

virtude de desastres, Maria díi 
Conceição Pedro, dc 2"2 anos,-tos ..mat», uw 
de Arazede; Maria Rosa Mar-jinformado o digno inspector da 
Sins, de Soure, e Antonio Joa-Ipecuária, que vai proceder con-
quim, de 26 anos, trabaihadorjtrn tais criminosos, tendo já a 
todos com fracturas nas perna-.1 instanciaj suas sido encerrado 

— Joaquim Pereira, de 28 um talho na Granja do Ulmeiro, 
o nos., de A n a g u f i . A l n u i l a g u c s . 
irecollje-u ao.hospiud c-oip um pé co n todo •:> rig 
Cfuajsi decep^Ôa, otijn urna me- t^em n me 
chadáda, quando rachava lenha, saúde publica. 

duma letra de cambio aceite pe-
lo mesmo reu, e bem assim tam-
bém condenado nos juros, des-
pesas judiciais e ej<tra-judiciais. 
Apresentados os quesitos ao 

Felicitamos todos os tunos e, 
muito especialmente, o seu pre-
sidente, sr. Teixeira, fazendo vo-
tos para que a tuna continue 
progredindo, pois já hoje é con-

- siderada, e justamente, como 
destas terras 

Também na mesma sessão 
se realiza o julgamento de acção 
r ' 1 

júri deu este as?, respostas favo 
raveis ao autor, que é seu advo-;sendo a melhor 
gado o sr. dr. Carvalho Lucas, circunvizinhas. 

—- A S. Martinho chegou, em 
gozo de férias, o nosso ainigo, 
sr. Antonio de Seiça, digno pro-
fessor oficial na Louzã. 

— Na sua casa de Saridelgas, 
,.|Com sua família, enconlra-se o 

, • j i • 'íisr- ch- Teixeira de Carvalho, íuiz autora n sociedade comerciar r»: ., r a-. . • i j c : ae Dtreito na Louzã. com sccie nesta cidade oecos n rui.-- l i 
a / - „ r i A í - a l í — U i h a o , acompanhada {y L.d, L.da e reus Antonio Abeli „ ,, . , J i. ri i r i j i lc ie s u a esposa, esta entre nós, o « inulner Hosana rachada, dei „ i r ir • j m -j i c x- . «. j , isr. dr. Jose Luiz de Almeida, de-o. rrutuoso, pedindo a au'ora i, t i r i j ilegado naquela comarca que os reus tossem condenados; 

F O R M A 
ESTYLO 
CREACÀQ 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Denis, na rua Ferreir 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelo 
de senhora, para o que tem, tam 
bem, pessoal devidamente habir 
litado. 

e e • • 
Convença-se que o Sabonete «CR 

ME CALDAS SANTAS », de I/Agui-
é o melhor que ejdste, único premia 
com Medalha de Ouro e Grand Prijí; ' 
digo-lhe mais, é completamente neu 
e dura o dobro do tempo de qualque) 
outro. Quando comprar e;<ija sempree 
palavra CREME, AS MEDALHAS \ 
OURO, impressas no rotulo verde, parfc. 
evitar confm oes. A' venda em toda a' 
parte, deposito gerai: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telefone N. 4829. 

Usem a pasta dentífrica «CALDAS 
SANTAS », impalpavel e espumante. 

1 oimbra, Farmacia e Drogaria Ro-
drigues da Silva ^ C.a. 

P 1M 

N. da R. — |' fectivameníe, o José Cor-
reia deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, onde se encontra em estado grave. 

BfõioUas do Nata! 
A PROPOSITO da noticia 

que com aquele titulo 
publicamos no nosso ultimo, nu-
mero, informou-nos o comerciante 
desta cidade e nosso amigo sr. 
Joaquim da Silva Santos, que 
os oentessimos com o 2.o premio 
e vendidos também na sua casa, 
foram adquiridos directamente 
pelo sr. Sanlos, na Santa Casa 
de Misericórdia de Lisboa. 

TAIS 
Martins Ribeiro, Scrs . 

Fí. Visconde da Luz, Tl-1." 

f f 
\ 

Completo sortióo òe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

È 3 B Í 3QEE-

egulada pelos 
guintes do C. 

ariigos 109 e se~ 
P. C., e m que 

c. 
a pagar-lhe Cu ias letras s no total; 
de 8.767$li8, juros, despe^ps ju-^ 
diciais e e^tra-judiciais. Àpre-j 

necessário que se pracedajsentados os quesito ao j irí. deu; 
que|este as respoi-tas favorav *is í 

!firma autora,, qu..- è r.eu advo--' 
'gado o dr Carvalho L'ica;>. 

90 

p 

óc. Janeiro. — E n c o n -
i r e m se entre nós, no gozo de 
t e r i a s , i s a c a d é m i c o s , José Fer-
reira Gonçalves, Alberto Gon-

Suicídio 
Penela, — Hoje, pelas 8 

horas, na Quinta do Pastor, sui-
cidou-se o chauffeur Adelino 
Nunes da Assunção Videira, sol-
teiro, de 27 anos, que fazia a 
carreira entre Espinhal e essa 
cidade. 

O tresloucado era natural de 
Portalegre e gozava de gerais 
simpatias. 

Deixou 3 cartas para o sr. 
José Maria dos Santos, outra 
para os seus patrões e a terceira 
para um irmão que reside em 
Lisboa. 

O cadaver e ájnanh 
tado em Penela. — C. 

sepul-

EDITAL 
A Comissão Administrativa 

da Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que durante o 
próximo mês de Janeiro se ach^m 
a pagamento as seguintes licen-
ças e contribuições: 

Licença s o b r e cães . 
de engraxador . 
p a r a venda de leite. 

» de le t re i ros e ta-
buletas. 

Licença de veículos (car-
ros, automóveis, carnions, side-
cars, motocicletes e bicicletes). 

Licenças p a r a contratado-
r e s de bilhetes de espectácu-
los públicos. 

Licenças p a r a estaciona-
mento de veículos. 

Inscr ição de Chauffeurs. 
de Velocipedls-

las. 
Inscr ição dc Motociclistas. 

» de » 
com sido-cars . 

Contr ibuição sob re capi-
tais mutuados ( j u r o s ) . 

Contribuição de s e r v i ç o 
( b r a ç a l ) . 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho. 2 4 d e D e z e m b r o d e 1926. 
; Q Presidente, Mário òe Al-
nieióa. 

h 
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R U A : 0 C O I M B R A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets 

lis façam m vossas Instalações saltarias sem consultar os nossos preços 
Telha e iejolo da Pampilhosa/ Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz, 

i,Sr « Í S « Í S : S í â : ^ â r s í s « í ã - «XS- « s s . « f ^ fe^ 
^ • ^ w • V ^ ^ ^ ^ ^ V j j ^ y j p 

O P n e u d a melhor econo-
mia pe l a sua prolongada 
du r a ç ão e melhor preço 

encia em Coimbra 

Avenida dos Oleiros 
T e l e f o n e 3 3 1 

VENDA SENSACIONAL 
E E X T R A O R D I N Á R I A 

PARA ALIVIAR A SUA EXIST Lecisos-se s è k x 
e 2.a classe dos liceus e latim-
portugiíés. Aceitam-se alunos 
de pensão e quarto Calhabé. 
n.o 1 6 1 5 
Mnhilfô de Sala D- J°ã0 v-
[ l l U f l l l m em pau-santo, forra-
da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re 'acção se diz. X 

M ê r c i r i ã l r ê i ^ 
j em a f r e g u e z a d a , por motivO do 
seu p r o p r i e t á r i o re t i r a r p a r a o 
e s t r a n g e i r o . 

Para tratar com o seu pro-
prietário, José Maria da Costa, 
Alto de S. João. X 

Pr o r k s . Q O sÇn l? o r a d e m <: i a 

f u b l t J I I t i b idade para da-
ma de companhia e alguns ser-
viços domésticos. 

Carta a esta redacção, ini-
ciais M.J . 3 

Prprka.ç® (!e uma d.ebu!ha-
2£»lrIUU llw dora usada mar-

ca Ruston ou Marshaer de 75 
ou 90 de Batedor. 

Dirigir informações a esta 
redacção. X 

611/3ff í i a ^ u f l a " s e - c o m o u s e m 

t l l l S i U mobília E' espaçoso, 

e tem luz eléctrica. Rua do Cor-
reio, n.° 90. X 
O i n H í í Ç bons, alugam-se com 
tf&IOIlUlJ ou sem mobília. Ca-
lhabé, r.n casa que tem a tal>o-
lefa Moóista. X 

i n f l A C A n m a casa n a n u 
; Í I U C ' d l ; dos Militares 
Informa-se nesta redacção, i R E A D A DESPEDE-SE 

l ] f l n | | p . c n guráa-vesfidos 
S w l l U u liO de mogno e uma 
meza elastica, também de mo-
gno, na Couraça de Lisboa, uA 
101-2.O __ 2 

í / n n d o Çfl n a Comeada (Vila 
E b H u t j Uf* Doria) diversa mo-
bília, bem como alguns garra-
fões de vidro de cerca de 70 li-
tros. bons para envasilhar. 

Trata-sc no próprio local. 2 

y n n H n ^ ç n uma cama de mo-
I w H a u Ov gno, uma meza de 
mogno, antiga, com pedra már-
more, quatro reposteiros de cre-
tonne completamente novos fe 
bem forrados e uma bcnKeira 
de lata. 

Para ver e tratar na Cumea-
da, n.o 29. k-q 

Vendem-se dum pinhal pró-
ximo do lugar do Corvo, f,«gue" 
sia de Miranda. 

Falar com o senbor Vasco da 
Gama, no mesmo lug&r. ••. 1 

E í m í í I s S F Í E 
sas. Atoalhados e Malhas. 

Responder para foaqgim Fon-
seca, Rua dos Coútmhos,1 t3, 
Coimbra. . 3 

1* a n i i n r arren'da-se o da 
. U l l U f l l rua da Sofia. 54. 

servindo para habitação, ájrótà-
zeni, médico ou advogado, 

Vende-se poi prè^o inferior 
a mobilia nova de esçritorio dó 
advogado que se encontrava nu 
mesmo andar. 

Tratar com Abel Tavares u« 
Cai^ta Geral de Depositos. 3 

28.080S00 SíE "iiS; 
tam-se. Tratar na Procuradoria 
Geral, rua Ferreira Borges. 9í>, 
2.o com o procurador Paredes 
ou Rocha Ferreira. 2 

: importa. "!>• fÇUíSs 
os cozinha um jantar completo em manos de duaj horas, 
tstando apenas meio litro de petróleo. . ., 

Use exclusivamente * 
S T 3 T V P t , O W E 2=1 i . 

.;.< ron,e£uir os melhores resultados 

! . V A C U U M O I L C O M P A N Y j 

F O G Ã O J U W E L E s c . 3 6 $ 0 0 

SílQH aluga-se [um andar com 
l l o l i 3 divisões e aguas furta-

das, no Beco dos Militares, n.o 8. 
Trata-se na Avenida Navarro, 
n.o 76, A. X 

íparsfa saudavei. Óptimas vistas. 
líliMlI A tres minutos do elec-
irico, seis divisões e sotão, agua 
canalizada, instalação electrica. 

Ver e tratar na Quinta da 
Saudade (á Arragaça) . 2 

ÂBiensoor s r : ? ™ 
duma Revista, boa comissão. 
Nesta redacção se diz. X 

Ali88B-se 
advogado ou outros escritorios, 
no melhor sitio da bai(xa, nesta m o b i l a d o s , arren 

dam-se, rua das Pa 
casa na 

mobilados arrendam 
st: na rua das Pa P a r r n vende-se em bom 

u l l l l l f estado, para ver na Au-
to Industrial. 

Trasto-se com Agostinho R. 
Bela, Largo da Freiria. 2 
í -p jQ j | « sabendo cosinha e 
b l a U l S u mais serviços, casa 
séria, 3 pessoas, paga-se bem 
dando boas informações. 

Vila União, 11 (Es t rada da 
Beira) . X 

çm um bom quarto mo 
tóli bilado. Rua Vis 

conde da Luz. 7'2 

ROIf í ã prccisa-se com 
S I I I S bastante prática 

dos militares-M. X 

I I l i^Sis i c , a ' s e P e n s í í o c quar-
• í i l í j ^ y i l to mobi lada a estu-
dantes e p&ssc&s y.e. educação, 

Diz-se nesta Redacção. 
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Reabriu a CA 
Oom um melhor sortido de 

Brinquedos e Ouirtquilarias. Sempre o melhor preço 

i B g g B g g g J l . 1 1 «————UHimim —mraimin — 
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P R O D U C T O S 

A T b A N T I G 
Óleos 

Asfaltos 
Vâzêíírias 

Gasolinas 
Parafinas 

CONSULTEM 
José Maria da Gama 

>ço, R - l . o — C O I M B R A 

0f X 
* FIDELIDADE s 

y 

JFViittíjA.OJi. 35S* 1636 
8*iU *w U»uo» 

(MM)M'I | !I «> ( iKki l : 

u m o k i tmmi u m i m 
ftu» 4» C«r»o dt D«u», 40 

C O t M S H A 

Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 . Q 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S p 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
a INSECTOS 

UUtXX^XXXXXXXXXXJUWj 

" C O L O N I f t L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

pitai: tua milhãe e pisheotos niil escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , cr is-

tais, a g r í c o l a s , r o u b o s e a u t o m ó v e i s 

Correspondenfes em Coimbra 

Cardoso fy C.a (Casa Kavaneza) 

I r a n n r r a n n m n n n n n n n w ^ \ 

de Cantanhede, e 
no prazo de trinta 

(2 , -
Nos termos do § l.o do arti-

go 1037 do Código do Processo 
Civi l , e s o b a c o m i s s ã o do § 2io 
do mesmo artigo, são, por este 
meio, intimados Feiicia de Jesus 
viuva, Isabel de Jesus, viuva, 
Maria de Jesus e marido Abilio 
Gomes Preguiça, Gloria de Je-
sus e marido Manuel Rato, Fe-
lismina de Jesus e marido Ma-
nuel Gonçalves Lindeza, proprie-
tários, dos logares da Chorosa 
e Corgos, freguesia das Febres, 
da comarca 
ontros, para, 
dias a contar da publicação des-
te anuncio, prepararem no car-
torio do escrivão que este assina, 
o recurso de apelação eivei 
n.° 589 vindo daquela comarca 
de Cantanhede, em que *>s mes-
mos são apelantes, e apelados 
Antonio dos San tos da Ana e 
mulher Maria da Cruz, proprie-
tários, do logar do Sobreirinho. 

Coimbra, 22 de Dezembro 
de 1926. 

O escrivão. Alarmei Mendes 
Pimentel. 

Verifiquei. 

O Juiz Rei 

9 - A R C O D E A L M E D I N A 
C O I M B R A 

©eidos estrangeiros 
Em toilos as comeras o cliente receba unia seoiía m lk dá direito a 3 lindos prémios. 

Cupão! dos [amiÉos de Ferre] 

ioão Àoiosio tia Cfiiz Brinca 
89 — R Vizconóe da Luz — 93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majíima ser iedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

II l i l ! í ! 
A T A B O L . E T A ; F E -

L I Z , siaie O" recori! „ dos 
prént m 

asas 100 mm s 
2335 3 COnlOS 

vendidos em ceniêsinios. 
Habiiitai-vos na 

Taboieta Feliz 
pois rara a semana que não 
destribue chorudos prémios aos 
seus fregueses, 

8 

Agente da casa 

COSTA $ RIBEIRO, L.da W 
A G E N T E S G E R A I S D A 

THE ATLANTIC H l K.fl 
LARGO DO POÇO, 11-1.° - COIMBRA 

I X O O E C 

mm e pŷjicãooss 

Sociedade Anónima — Estatutos dc ! 
de Novembro de 1894 

Aviso ao PaUlico 
da< 
J 
uei 
rim 

P 

( 

ca 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S , I N G L E S A 

Fundada em 1809 

e r e i » superior a £ 35:000.000 
(Tres ÍIIÍMCS s qinifflenios mil eonias) 

Correspondente em Coimbra: 
A . X A V I E R CORREIA 

A v e n i d a d o s Ole i ros , 7-1.° 

ULTIMA M A R A V I L H A D O S É C U L O X X 
A c o n s e l h a d a po r s u m i d a d e s m é d i c a s d a A m e r i c a d o Sul 

Tónico de circulação e estimulante de nutrição é a planta de mais valor que 
se conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesas ou gordas, barrigudas infil-
tradas e de pernas inchadas. Na flora medicinal é a planta de mais efeitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta extraordinariamente as 
urinas, de muita utilidade nas doenças dos rins, (nephrite) e do coração. Quem 
experimentar uma vez o Chá Porangaba não deitará mais de usa-lo diariamente, 
pelos benefícios que produz. 

Requisi tem o calálogo descri t ivo c scientif ico de todos os produtos. Livro 
utiJ o todas as pessoas. — Deposito geral: Brasil Flora, Rocio, í)3, l .o — Lisboa. 

COIMBRA — Farmacia e Drogar ia Rodr igues da Silva ty C.a 
Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — para todas ns 

doenças — da rico flora brasileira preparados peio grande Laboraíorio Mora Me-
dicinal. do Rio de Janeiro, e dos produtos de beleza CALDAS S A N T A S — 
I.IICY M1LTONES. etc. 

rigueireoo. 

Bari? 

(tapiikii.fts Caminhos É Ferro Portugueses 
sttó&ttftg «wftiiRí—umm de so de novem&ro de \m 

i ^ m e n t o d e c o u p o n s d e O b r i g a ç õ e s p r iv i l eg i adas d c l .o 
g r e u re la t ivos r a > a n o d c 1 9 4 

rui dai 

avise. *-05 os portadoresj-se efectuará po-itii do pro^imo 
• J o>upo;rs das obrigações de [dia 2 de Janeiro dc 1927. 
1 de i ta Compartida, rela- j 
n as ao «-nb de 1924, que o seu j As importâncias 
í>,«^amento, li-quido de impostos, |reccbcr são 

Coupons nos 61 e 62 das Obrigações de 3 O/O e !i O/O 
Em França Em Portugal 

p.o 61 Frs. 6,08 Frs, 6,20 
ri." 62 •» 6,08 >• 6,1 4 

_ • , „ . ( n.o 61 •> 8,10 •• 8,33 
Coupon de 4 °/o ^ n 0 62 „ 8 1 0 „ 8 1 8 

Coupons n.os 58 e 59 óas Obrigações 3 0[0 privilegia-
ria fieira Bai t\a e n.os 57 e 58 das Obrigações de h lfè 0/0; 

> 8 1 

J e 

Carias Castela 
Raa do Correio, m a 82 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Previnem-se quaisquer inle-
ressados para que não foçam 
qualquer transacção com' Abilio 
Ferreira dos Santos , casado, da 
Mealhada, sobre^qunisquer pré-
dios que lhe pertençam, embora 
ele simule não lhe pertencerem, 
porque se procederá judicial-
mente contra as pessoas que 
intervenham em tais actos, por 
virtude de liquidação de contas 
com credores do mesmo Abilio 
Ferreira dos San tos dos quais 
sou procurador. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
í 1927. 
I O solicitador, Alberto Pitai 
! <V Oliveira. 

$70 
5 $00 
2 $30 
1$50 

Barba. 
Cabelo . . . 
Barba e Cabelo 
Cabeio rente . 
Barba e cr.b. rc.U 

lambem se aceitam I 
justos ao iv.cz; fazendo 
por semana e 1 corie de cabeio 

por mez, a 5$D0. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

da Mediíarão 
(Vila Enufilia) 

E' o UNiCO cimento nacional tipo MM 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ejtposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de l7iO e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s c a s a s d e f e r r a g e n s e d e 
m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o . 
Representante em Coimbra: |0ãfl S. d0 FOSSeCS BfiTSÍa 

N9ii9 Regime Taniario de Grandi] 
e Pequeno uelocidade 

De harmonia com o Decrel 
n.o 12.863 de ? do corrente, 
pa r t i r de 1 de J a n e i r o de 192' 
entra em aplicação nas linhi 
exploradas por esta Companhil 
a nova tarifa geral para tram 
portes em grande e pequena 
locidade, em cujos preços 
acham ja compreendidos todi 
os actuais impostos e que enuli 
e substitui a tarifa geral em 
qor desde 26 de Fevereiro 
1923. 

Até aviso em contrario, coi 
tinua temporariamente em vigi 
e sem alteração todo o restan1 

regime tarifario actual. 
Fica modificada, somente no ^ 

que respeita á tarifa geral, o .g(j 
Aviso ao Publico A n.o 54 desta r„ 
Companhia, datada de 21 dl 
Fevereiro de 1923. 

N. B. — O publico poderá os 
consultar e obter por compr» 
nas estações desta Companhil 
a nova tarifa. 

Lisboa, 23 de Dezembro dc 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira òe Mesquita. 
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2 3 8 . 
2: premio da ioierie de 31 

de Dezembro 
Numero certo e vendido 

centécimos na Casa 

da Ha Pinto & Fil 
AVENIDA NAVARRO 

A 8 DE JAREIRO 

rey.iese: 
2 barbas! 

Co uraça, a 2 $50. 

Bolo 

O sitio mais salubre e de 
londe se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Àluga-se uma linda c . s a 
mobilada e com todos os cr.si-
foitos modernos, a famiiia dc 
tratamento, lein 11 divisõe:. t 
3 casas para anc rndação , agua 
nativa e de cisterna, grar.de 

Coupon de 3 °fo ^ 

A 16SOO O kJI© 
Fabrica-se o verdadeiro, na 

rua de S. Salvador, n.° 16, nos 
dias 24 dc Dezembro, 1 e 6 de 
Janeiro. 

Fazem-se encomendas com 
dois dias de antecedencia. 2 

Coupon de 3 o B. B. 

N.o 57 

Coupon de * 1/2 0/0 

N.o 58 

O p a ^ m t n t e dos coupons 
d-.vS obrigações de 3 privile-
giadas da Beira Bai^a e ojo 
de l.o grau, sómente se efectua 
«a Portugal, em escudos ao 
cambio do dia qu em Francos 
por cheque sobre Paris, á esco-
lha do jx>rt»dor; em qualquer 
<dos torna-se necessário 
que as seus portadores os façam 
Acompanhar duma declaração 

formula lhes será fornecida 
«ia sede da Companhia. 

pagamentos ejn JislKia, 
•ÍAXzm-s* na sede da Companhia 

i.o 58. (n.o 

n.o 59 
( Ser ie 1 a 8.564 . . 
v » 8.505 a 11.468 

Frs. 6,55 
•> 6,43 
» 9;82 
» 9,44 

( 9,65 
9,23 

Serie 1 a 8.503 . . 
» 8505 a 11.468 

Estação do Rocio, todos os dias 
úteis desde as 11 ás 13 e da 
14 1[2 ás 15 lt2 horas. 

Os pagamentos em França, 
são feitos pelos correspondentes 
da Companhia, conforme os 
anúncios que serão publicados 
naquele pai.z. 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 

Lisboa, 14 de Dezembro de 

O Vice-Presidente do Con-
selho de Administração, A. de 
Vasconcelos Correa. 

131! 
s mlÈâi 

Recornendc-lhes o fermento 
inglês como sendo o melhor e 
mais barato e que se aguenta 
um mês sem se estragar. 

Representante em Portugal, 
José Martins, Passeio de S. La-
zaro, 20, Porto. Agente em Coim-
bra, Carreio, Bela ty C.a, rua das 
Padeiras. 3 

j o rd i m, 
telefone. 

Borge 
Moía. 

instalação eléctrica t 

errei r; 

A S 
de EduarcBo 

3.a e d i ç ã o 
f ^ e r r a o r i u s r r a 

2.a e d i ç ã o 

Os dois lais peridos e miares odores. 
O b r a s i l u s t r a d a s com d e z e n a s d e g r a v u r a s 

A ' V E N D A E M T O D A S A S L I V R A R I A S 

Memorias 

•a Sflá c 

Brazão 

Pinto 

Trespassa-se perto da esta*I 
ção para qualquer ramo de ne-,| 
gócio ou industria. | 

Informa-se neste jornal. 2] 

Arbustos 
Compram-se loendros, veg« 

lias, camélias, azalias, redodenj 
dros, noveleiros, pobygalns 
quaisquer outros proprios pad 
serem postos em grandes vasq 
ornamentais . 

As pessoas que os queirao] 
vender devem mandar, por es-f 
crito, as suas indicações paraal 
séde da Comissão de Turismo,] 
Pateo do Castilho, ou pessoal-
mente ali ir das 20 ás 22 horas. | 

Bolsa è praia 

Rua d i Nofju 

í T M Í 

oní U'genct.1 

dj Pt3nJ333 
ira - COIMBRA 

li-srro 

Restaurant 
Esta casa é que melhor serve 

almoços e jantares a preços mó-
dicos. 

Aceitam-se comensais. 
Vinho de mesa recebido dos 

lavradores. 5 

escóis 
1-a hipoteca 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde do 
Luz, 14, l.o COIMBRA. X 

ã L 

m m m ã 8 OE JANEIRO 

400 CONTOS 
BILHETES E CENTÉCIMOS 

PEDIDOS A 

Mm da Isa Seafos 
t i . Eduardo Coelho, 

COIMBIM 

Em 16 de Dezembro perdeu-
.se uma da rua Fernandes fho-l 

Durante trez mezes e a titulo de Reclame e Propaganda a i m a z ' 60 ^ r c o d'Almedina.1 
Empreza da Revista De Teatro, L.da, resolveu vender cada]tem, d , e i l t r o u m a ca ' í<a com um | 

volume pelo preço excepcional de 

Esc. 5$00 
(O preço das primeiras edições era de Esc. 20$00) 

ÂSSIN E M 
a R E V I S T A DE T E A T R O - ú n i c a no seu g e n e r o em Por tu-
gal. S é r i e de 6 n ú m e r o s Esc. 34$Q0. N u m e r o s a s gravu-
r a s d a a c t u a l i d a d e . P u b l i c a e m c a d a n u m e r o u m a p e ç a 

comple t a . 
Peóióos ao correspondente em Coimbra 
ARTUR D A R A U J O , Coimbra-Editora, L.da ( a o A m a d o ) 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 6 - 2 / — C O I M B R A 

anel de criança. 
Da-se o seu valor a pessoal 

que a encontrou e queira entre-
ga-la nesta redacção, 2. 

Das melhores qualidades pro-l 
duzidas no País e aos melhores| 
preços do mercado. 

Pedidos á Sociedade Indus-J 
trial de Lavradores do Sado,! 
Lda, — Setúbal . 3-t| 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

¥ ¥ ¥ ¥ ¥ 

Perdeu-se no domingo desde 
de Coimbra a Pombal. 

A carteira continha uns car | 
toes de visita, uns documentos! 
e dinheiro. 

Gratifica-se a quem a entrai 
gar nesta redacção. 

iBiiípdos Milagrosos) 
a p i d a m e n t e debe l am] 
a d i c a l m e n t e cu r am 

^ o o p i f i õ e s - T o s s e s 

<& 
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"Gazeta deCoimhra,, 
ASSINATURAS 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociôental . *t7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.a e 4.» páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 O/O. 

effil N GR AT I D Ã O 6BLPES 
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nhai 
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DAQUI a poucos dias pas-
sa um ano que, nesta 

dade, se reuniu o Congresso 
Mutilados e Inválidos óa 

uerra; destes congressos, o 
rimeiro realisado em Portugal. 

A cidade, acolheu gentilmente 
seus hospedes, esses heroi-

:os combatentes de Flandres, 
ses heroicos e esforçados com-
itentes de Africa. 

Outra coisa não era de espe-
ur. Coimbra, abriu -os braços a 
ses filhos de Portugal estro-
ados, gastos, aniquilados; a 
fluns parecia nem se lhes ve-

os ultrages deitados pela 
berra, é certo, mas nem por 
|jo, em alguns, os ultrages fo-

inenos violentos e menos 
nsiveis. 
Fez-se, por veses, esta pre-

•nta: <• que tem F. que se lhe 
|Eo vê nenhum defeito ? *> 

Aparentemente assim era a 
speito de alguns. Mas... jquan-

lesões interiores torturavam 
es homens, que aqui se reu-

kiram para reclamar direitos, 
(ara ejrigir que lhes fosse con-

cedido aquilo a que se julgavam 
|com indeclinável direito de usu-

uirl 
j Quantos deles tinham delei-

tes implacáveis, horrorosos I 
Para o vulgo, passariam, tal-

ez, como sendo protegidos por 
iima qualquer lei, mas assim não 
(era. infelismente pare eles. 

A lei por mais favorecedora, 
jque seja, está longe de corres-
onder ao sacrifício deles, á sua 

Jesventura. 
Se ha alguém que da Pátria 

jem deva merecer, são eles: os 
piutilados, ou inválidos da guer-
a, devem estar na primeira, ou 
«ima das primeiras categorias, 
Jre aqueles a quem sômos de-
dôres de atenções e de cari-

i Passa um ano sobre a reali-
5o do Congresso — Congres-

i a que veio, propositadamente 
ssistir um representante do, en-
io, chefe do Estado, Congresso 

saudado pelo parlamento portu-
guês — e. triste é dize-lo, não 
foram ainda satisfeitas reclama-
ções ali apresentadas, reclama-
ções de todo o ponto afigurando-
se justas e merecedoras de ser 
tomadas na devida conta. 

| Como é grande a ingratidão 
humana I 

Dizem-me que ha, por êsse 
Portugal fóra, muitos rapazes 
inutilizados pela guerra, que ao 
trabalho não podem dedicar suas 
forças, que não possuem; dizem-
me que, em algidos catres, mor-
rem, num quási abandono, sol-
dados portugueses da Grande 
Guerra, estão sofrendo da in-
gratidão de que os pais teem 
sido vitimas. 

Devia haver um pouco de gra-
tidão, um pouco que fosse, por 
esses desgraçados que no cum-
primento dum alto dever, se sa-
crificaram ingloriamente, mas 
não tem sido assim, para vergo-
nha nossa. 

A própria construção, que 
prójeima desta cidade se devia 
levar a efeito, e que tinha como 
fim acolher crianças filhas de 
combatentes da guerra em es-
tado de necessitarem disso, não 
se sabe o que dela é feito. 

í,Tem-se pensado a sério em 
se terminar em lhe levar o des-
tino que tanto, desejava a colo-
nia portuguesa no Brasil, sem-
pre tão patriota? 

Parece assim não ter sucedi-
do; um silencio — que chega a 
ser criminoso — paira sobre essa 
obra de altruísmo, sobre essa 
obra que deve ser terminada 
quanto antes para satisfação de 
pm desejo de tantos portugue-
ses — aqueles que pensaram le-
va-la por diante, — de tantos 
portugueses, os heróis da guer-
ra, que ali desejariam ver reco-
lhidos os seus filhos, filhos de 
desventurados que nada deviam 
ter, nem deviam sofrer, com a 
ingratidão havida para com os 
pais. 

Nuno Beja. 

Porto, 6 de janeiro de 1927. 

INGLESES 
ÇtIR Abraham Cook era 

^ O um óos jornalistas mais 
ólstinlos óe Inglaterra. Homem 
òe conhecimentos profunóos e 
tabeòor como poucos óa sua 
irofissão, tornara-se um cle-
iento óe preponóerancia a 

ientro óo jornalismo inglês. 
sua colaboração era apre-

Ciaòissima e o povo óa Gran-
Btetanha tinha-lhe uma granóe 
consideração. 

Um óia Sir Abraham Cook 
começou a empreenóer com-
nosco e premeditou uma pas-
seata a Portugal, que conhecia 
apenas òe nome e pelos seus 
afamaóos vinhos licorosos .. . 

No seu bom entender, cal-
culava que um país tão vinha-
teiro, como o nosso, a sua po-
voação seria turbulenta óevióo 
ao abuso óe bebidas alcoolicas. 
Isto era o que ele pensava, 
quanóo á mesa óum café sabo-
reava um calip óe Port-Wine... 
E, na ancia óuma reportagem 
inéòita para o seu jornal resol-
veu falar ao Director a quem 
lhe eypôs o assunto minucio-
samente. 

Dessa conversa ficou com-
binaóo o jornalista vir até cá, 
analizar e vêr óe perto o nosso 
viver. 

Numa manhã óe nevoeiro, 
o inglês embarcava em Lon-
ires com destino a Lisboa. 
Vinha raóiante, porque linha 
conseguióo os seus fins. E a 
boròo não fala va senão óa gente 
e òos nossos vinhos, que afir-
mava ser um granóe aprecia-
dor ... 

Quanóo chegou á capitai 
contava vêr bastantes ébrios 
pelas ruas. Porém logo òe en-
trada sofreu um granóe óes-
gosto. Os portugueses não 
eram, como ele tantas vezes 
havia imaginaóo, mas sim ho-
mens eóucaóos e sobretuóo 
muito òireitos ... E ele óizia 
em segreóo aos seus botões: 
«isto não poóe ser . .. Estas 

criaturas ignoram pela certa o 
vinho óo Porto ... AIas será 
aqui Portugal?» 

Era, sim senhor. Sir Abra-
ham Cook é que se enganara 
reóonóamente. Coisas que su-
ceóem na viòa . .. 

+ + + 

Alguém lhe óissera que no 
Porto encontraria o que óese-
java. O homem ficou «arre-' 
lampaóo» com a noticia e re-
solveu nessa mesma ocasião 
tomar o «rapióo» em óirecção 
á « cióaóe óas tripas ...» 

Mal pôz os pés na minha 
terra começou por visitar ar-
mazéns, lojas e tabernas á 
procura óe aóoraóores óe Bá-
co. Bebia-se á certa, mas não 
ao ponto óe cair ... E o jor-
nalista já aborrecióo com tuóo 
resolveu preparar as malas e 
regressar a Inglaterra com o 
fracasso tremenòo óe toóos os 
seus projectos. 

Mas, quanóo certa noite re-
colhia ao hotel, viu um vulto 
estenóiòo na calçaóa que pare-
cia óormir muito tranquilamen-
te. Sir Abraham Cook supôz 
logo tratar-se óuma bebeóeira, 
e, ficou contentíssimo... Já 
poóia óizer que Portugal era 
um pais óe "tachados!» Pé 
ante-pé, cauteloso, abeirou-se 
óo prostraóo e óelicaóo como 
era, preguntou muito respeito-
mente: 

— O cavalheiro faz-me o 
favor: óiz-me se está bebeóo? 

O outro levantou-se a custo 
e com os olhos avinagraóos e 
óe voz trémula, responóeu se-
camente : 

— Yes, Sir . .. 
Sir Abraham Cook não quis 

ouvir mais . . . Estava satisfei-
to. Os bebeóos que havia em 
Portugal eram nem mais nem 
menos os seus compatriotas... 

Ernesto de Castro, Filho. 

REIS mm 
A FINAL, não vieram. E foi lania 

gente esperá-los á ponte, na 
noite òo óia 6, ouvióo atento, esc.i-
tanóo o tilintar óos guisos óos came-
los, e óos chocalhos óos animais óe 
carga, o tropear óas pataòas, o mur-
muiio suróo óas passaóas óos homens, 
òos peões óe lanças e óe carga, o 
estrepito óo roòaòo óas carruagens, 
enguisalhaóas, enfestonaôas, óe cha-
pas òe oiro marchetaóo, e óe riccs pa-
nos óe Damasco formanóo-lhes os 
tolòos. E eles, os Reis Magos, Gas-
par, Melchior, Belchior, os reis óa 
lenóa, figuras austeras e veneranóas, 
longas barbas argênteas revestinóo-
Ihes o peito, envoltos nas suas clâmi-
des, ou nos seus peplos bordados a 
oiro e pérolas, com óesenhos óe gre-
gas e arabescos. 

As muares, carregaòas óc oiro, in-
censo e mirra, em profusão, que leva-
riam para oferecer ao Deus-Menino 
òe Nazaré, em fim, esse magestoso, es-
se granóioso cortejo, esperava-se que 
passasse em Coimbra, estonteando a 
multióão avara óe emoções. 

E os aprestos fizeram-se ; tudo se 
preparou para os receber: não vieram, 

Que decepção ! . . . 
E eu que, de escada ao ombro, 

atravessei toda a cidade, debaixo òo, 
riso sarcástico òos incrédulos, e óo 
olhar trocista das moças, seguido por 
uma tropa de garotos que se riam. só 
para 03 vêr òe mais alto, òo cimo óa 
minha escaóa óc óegraus óe maóeira... 

Esperança, angela e singela, em 
mim fervilhas: 

Não vieram este ano ? 
Talvez venham para o ano. 

Sovernador civil 
SABEMOS de fonte auto-

risada que o novo go-
vernador civil de Coimbra é o 
capitão sr. Sergio de Castro, co-
mandante dá 5.a companhia de 
caçadores 10, cuja nomeação 
aparecerá dentro em breve no 
Diário óo Coverno, 

UNAIS e REVISTAS 
"Coem de Arganil,, 

CONTOU mais um aniver-
sário este prestigioso 

colega, que, com brilho, tern de-
dicado á região o melhor do seu 
esforço, e tem marcado sempre 
pela sua atitude correcta e im-
parcial. 

Enviamos-lhe o nosso cartão 
de sinceras felicitações, fazendo 
votos pelos seus progressos. 

D1 

O1 

Universidade Livre 
O SR. dr. Serras Pereira, 

professor do Liceu José 
Falcão, realiza na Universidade 
Livre, na próxima quarta-feira, 
ás 21 horas, uma conferencia 
subordinada ao tema Espiritis-
mo e Sciencia. 

" Musica „ 
IRIGIDA pelo sr. José 

Cordeiro, e tendo como 
redactor principal o sr. Henrique 
Costa, visitou-nos o n.° 1 duma 
magnifica revista assim intitula-
da, que se destina ao desenvol-
vimento da cultura e acção mu-
sical. Esta revista, que é mensal, 
vem suprir uma enorme lacuna 
existente nos nossos meios ar-
tísticos e intelectuais, pelo que 
lhe desejamos imensas properi-
dades e longa vida. 

Tem excelente aspecto grá-
fico, e magnifica colaboração 
ilustrada. 

" AManape dos Sports „ 
LlVEiRA Valença, um 

dos mais ilustres men-
tores do desporto nacional, di-
gno director da Sporting, do 
Porto, apresenta o Í.° Almana-
que óos Sports, iniciativa bela, 
realizada num magnifico volume, 
de excelente aspecto gráfico, va-
riada e esplendida colaboração, 
profusamente ilustrado, conten-
do preciosas indicações sobre 
os desportos, a sua historia, em 
geral, a sua marcha, evolução e 
estado em Portugal, e muitos 
outros esclarecimentos de reco-
nhecida utilidade, não só para 
os sportmen, como para toda a 
gente, 

Não podemos deitar de re-
comendar a todos os desportis-
tas este magnifico almanaque. 

Agradecemos o exemplar re-
cebido, e fazemos votç^ para 
que não falhe esta brilliíjnte ini-
ciativa, louvável sob todos os 
pontos cie vista. 

De lamentar é a indiferença 
la que Coimbra se votou, na co-
laboração para este almanaque. 

"Coma BO tsinpQ m p os animais falavam tomo a pte...„ 
— v w -

fa la com a 
«Gazeta de Coimbra» 

e diz q u e 

>pera «iesaisnSe a itera lie lertiade 

Anoitecia. Fazia um frio hor-
rível e uma chuva miudinha caía 
com dolancia na calçada. 

A'quela hora, a Praça 8 de 
Maio tinha um movimento desu-
sado e os estabelecimentos re-
gorgitavam de freguesia. Era a 
hora da saida de muitos empre-
gos e a hora das compras mais 
precisas. 

Toda aquela multidão corria 
pressurosa de lés-a-lés a peque-
na praça entregue ás mais va-
riadas ocupações do momento. 

O largo d^Sansão — como o 
vulgo lhe chama — tinha então o 
aspecto grandioso duma feira, 
mas duma feira chic, aristocrata, 
onda sobresaiam rostos maravi-
lhosos de mulheres e onde a 
opulência se apresentava em lar-
ga escalo. 

E naquele turbilhão humano, 
a cidade vivia, mostrava o seu 
trabalho, a sua elegancia e a 
sua riqueza. 

Abrigado na Havanesa, o jor-
nalista esperava pacientemente 
0 electrico que o havia de con-
duzir á Universidade. 

A sua vida, tão diferente da 
dos outros, era sempre a mesma : 
correr dum lado para o outro á 
procura de noticias, colher infor-
mes, observar o que á sua volta 
se passa, e ,— muitas vezes a té! 
— á falta do melhor, inventar 
uma reportagem que prenda a 
atenção dos seus autores . . . + + + 

. . . Mas não vá o leitor su-
por que a reportagem d'hoje é 
da nossa invenção. Não, de ma-
neira nenhuma. A Gazeta óe 
Coimbra enviou dc facto o seu 
repórter á Universidade, entre 
vistár o bi&hano que lá nos al-
tos faz frente á população de 
Coimbra. E, se a muitos ha-de 
parcer que, isto é gracinha da 
nossa parte, nós podemos afir 
mar que a entrevista é verdadei 
ra e obedeceu a um aturado 
trabalho por parte do nosso há-
bil repórter. 

+ + * 

Na Alta, o socego era abso-
luto. Pouca gente nas ruas e 
quasi tudo fechado. 

A chuva cessara de cair e o 
frio abrandara, se bem que, li 
geiramente. Dirigimo-nos reso-
lutos para o largo que enfrenta 
a Universidade, a entrevistar o 
leão que guarda religiosamente 
a monumento a Camões. 

O anima! lá estava, assim 
como que amodorrado, disposto 
talvez a dormir um pouco. 

Abeiramo-nos cautelosamen-
te, e perguntamos com brandu-
ra : 

— Dorme ? 
O animal nem se mecheu, 

Deijcou-se ficar na mesma posi-
ção, não ligando nenhuma á 
nossa modesta personalidade, 
Porém nós insistimos . . . 

1 — Faz imenso fr io . . . 
— Algum. . . — disse ele a 

custo. — Mas o cavalheiro de-
seja alguma coisa? 

— Sim, uma entrevista. . . 
— Para a Gazeta óe Coim-

bra. 
— Ah! Está bem. julgava 

que fosse para alguma folha 
académica. . . 

— E se losse ? — interrogá-
mos nós com anciedade. 

— Se fosse recusar-me-hia 
terminantemente.. . 

— Tem alguma razão de 
queijo . . . 

— Bastantes. Como se sabe 
vim ha muitos anos de Africa 
do distrito de Mossamedes pa-
ra aqui, encomendado não sei 
por quem. Com 3 anos de ida-

Coimbra e as 
suas arvores 

d e — uma creança! — inexpe-
riente e desconhecendo em ab-
soluto a vida, trouj<eram-me pa-
ra Coim >ra, prometendo mundos 
e fundos, seduzindo-me, digamos 
assim, com palavras meigas e 
persuasivas. . . 

Mas tudo foi um engano, mas 
um grande engano, porque ao 
fim de pouco tempo eu conhecia 
apenas a fome, a séde e os 
maus trados . . . 

— Pela estudantada ? — in 
quirimos com anciedade. 

— Sim, principalmente des-
ses rapazes que frequentam os 
cursos superiores e tão inferio-
res são de dotes caritativos . . . 

—- E porque não se queimou ? 
— Escrevi por varias vezes 

á Sociedade Protectora dos Ani-
mais pedindo a minha libertação 
e o regresso á minha terra . . . 

— È que fiseram? 
—• Nada. Até agora vivo nes-

te martírio, acorrentado a este 
blóco de pedra, que me tem ti-
rado anos de vida . . . Estou 
atacado de reumatismo e quasi 
paralítico . . . 

— Isso é que é mau — dis-
semos nós compadecidos pelo 
irracional. 

— E não tem tido protecto-
res? 

— Felizmente, alguns . . . O 
sr. dr. José Bacalhau e o farma-
cêutico Pais Mamede que me 
teem tratado com muito disvelo 
nesta ntinha doença. São meus 
amigos, e, creia que lhes estou 
muito grato . . . 

— E' boa gente — confirma-
mos com segurança. — De sorte 
que não sabe quando nos dei-
t a r á . . . 

— Talvez em breve . . . 
— Sim? 
— Lá para o próximo ano é 

provável que vá para o Ultra-
mar. Estive á espera de ordens 
do Ministério das Colónias a 
vêr se me dão dinheiro para a 
passagem . . . 

— Está então ancioso .. . 
— Se lhe parece! Ha muito 

que aguardo a hora da liber-
dade . . . Se me vejo lá na minha 
«parvalheira » ainda íulgo que 
é mentira! 

— E não leva saudades? 
— P o u c a s . . . 
— Cite aquelas que, lá longe 

se recordará de Coimbra e lhe 
faça vir as lágrimas aos olhos... 

— Quere que lhe diga quais 
são — disse o animal ,numa visí-
vel melancolia. 

Se fizer esse lavor . ., 
— São as tricanas, as guitar-

ras e as lindas vozes de Para-
dela e do Goes . . . 

— E' muito sentimental! 
— Um pouco talvez . . . 
— Mas é justo, justíssimo 

nas suas apreciações. E ainda 
bem que reconhece as qualida-
des de cada um. Depois muda-
mos de assunto. Falámos sobre 
muitas coisas. Por fim, pregun-
támos se durante a sua estada 
em Coimbra se dedicará a algum 
estudo ao que ele nos respondeu: 

— Não, meu caro senhor, 
aqui pouco aprendi. Fiz o 2.° 
grau apenas e deijee-me dizer-
lhe que já fiquei contente — e 
num soriso de satisfação-—Tam-
bém não preciso de mais . . . 

— Sim, evidentemente . . . 
— E' pouco, mesmo muito 

pouco, mas he-de haver gente 
que ainda saiba menos . . . 

— Concordamos. Como co-
meçára a chover abreviamos a 
entrevista. E rapidamente pros-
seguimos : 

— Lê algum jornal? 
— Leio. Gosto imenso da 

| Gazeta óc Coimbra, porque é 
uma folha séria e que defende 

DISSE o filosofo Schope-

nhauer que sem cães 
não gostaria de viver. 

Pela simpatia que os cães 
despertam, acha-se a maioria 
dos homens, com relação a este 
pensamento, perfeitamente de 
acordo. 

Pelas suas qualidades dc 
afecto, de fidelidade e de grati-
dão este animal merece na ver-
dade a estima e a dedicação do 
homem. 

Mas se o filósofo, no seu 
frio pessimismo, não tivesse em 
mira beliscar o género humano, 
pondo-o em confronto com a 
raça canina, ele poderia, no seu 
juízo, ir ainda para além do 
reino animal, e afoitamente alian-
çar que sem cães nem arvores 
não seria agradável a vida. 

As arvores! . . . Quanto be-
neficio, quanta beleza e quanto 
generoso auxilio o homem não 
encontra também nas arvores. . . 
Elas nos favorecem a cada mo-
mento, caridosamente, desde o 
momento em que nascemos até 
àquele em que n morte nos leva: 
delas é feito o nosso berço e 
delas é feito o nosso caixão. 

Acolhem o homem para os 
primeiros sonhos, em seguida ao 
primeiro vagido, e vão ainda en-
volvê-lo, numa terna protecção 
depois do ultimo gemido. 

E porque o seu destino se 
resume a uma elavada missão 
na Natureza, elas a cada mo-
mento velam pelo homem, alen-
tam-no, defendem-no, protegem-
no, e dedicadamente o acompa-
nham desde os primeiros passos 
que ele dá na vida até ao eter-
no sono que ele tem de começar 
na morte. 

Com os longos braços resi-
gnadamente estendidos para o 
ceu, ora nus, ora revestidos de 
abundante folhagem, estão numa 
oração constante, divina, cheia 
de mistério, tanto a seu favor 
como por nós. 

Compartilham ora da nossa 
dôr ora da nossa alegria. Por-
que elas também nascem, tam-
bém sofrem, também gosam e 
também morrem. 

Entristece-as como a nós o 
gêlo e alegra-as como a nós o 
sol. 

Na sua dedicação pelo ho-
mem, para o homem, existem e 
por ele morrem e se deitam sa-
crificar, E para que o homem 
viva, resignadamente se entre-
gam á imolação, para que deles 
partam irradiações de calor e se 
desfaçam com luz. 

E na maior pujança da sua 
ejdstencia, quando a seiva é 
abundante e a folhagem vasta, 
elas lá estão ainda, de braços 
abertos, fortes, generosas, como 
que conscientes, para acolherem 
o homem e para dedicadamente 
o defenderem, lanto da incle-
mência do sol, como da imper-
tinência da chuva. 

Na sua proteção continua, 
desinteressada, e ainda para que 
o homem viva, dão-lhe frutos, 
dão-lhe folhas, dão-lhe flores. 

Muitas vezes se deliam fe-
rir para lhe dar também o san-
gue. E assim o homem se ali-
menta, embelesa e cura. Co-
mo que ha nelas uma missão de 
amor, sabiamente transmitida 
pela harmonia da Naturesa, toda 
cariciosa e terna e a favor do 
homem. 

Prevê-se nelas uma misterio-
sa atração por tudo quanto vive, 
por tudo quanto pensa e ama. 
Afrontando a tempestade, pare-
cem gemer de dôr por todos 
aqueles que padecem e por to-
dos aqueles que choram. 

E no seu constante posto, 
firmes, submissas, resignadas, 
nunca deitaram de acolher vian-
dantes, de abrigar pastores e de 
proteger reis ou mendigos. 

Sempre dedicadas, sempre 
protetoras e sempre prontas, ao 
sacrifício, dão calor depois de 
mortas, dão sombra emquanto 
vivas, dão cura, dão alimenta, 
dão belesa, dão conforto, dão 
abrigo. 

E se no seu gemer dorido, 
emquanto agitam os braços, vai 
um alvoroçado pretexto contra a 
inclemencia do tempo; durante 
os dias calmos, de sol artieno, 
na sua quietação serena, pare-
cem agradecer reconhecidas a 
paz, a harmonia e a dôce tran-
quilidade do mundo. 

Harmonisam-se com a suavi-
dade, com a perfeição e com a 
belesa, E por isso elas se en-
feitam e se enchem de gala, 
quando a primavera chega. 

Num agradecimento ao sol, 
vivem então floridas, risonhas e 
talvez que vagamente a sonhar 
durante a sua doce serenidade. 
Com os enfeites com que se 

[adornam, quer de flores, quer 
de folhagem, fazem parte da 
primavera, integram-se nela. Por-
que sem elas a primavera ser-
nos-ia indiferente, os campos 
duma desolação de morte, os 
rios sem encanto e as aves sem 
abrigo. Sein cias não brilharia 
como pérolas o orvalho, talvez 
que as aves não entoassem can-
ções de amor e o luar iria cair 
sem beleza ha terra, numa difu-
são silenciosa e triste Onde ha 
uma arvore ha vida, ha satisfa-
ção, ha recurso, ha bem estar, 
ha companhia. 

Num desejo incessante de em 
tudo ser agradável, depois de 
dar alimento, sombra, abrigo, 
saúde, móvel, casa, navio, e por 
fim a ultima morada, dá ainda 
ao homem toda a Sensação de 
prazer e enleva-o pela maneira 
airosa e agradável como orla os 
caminhos, como afaga os ribei-
ros, como se dedica aos vales, 
e como veste os campos. 

Foi criada para o corpo e 
foi criada para a alma. Paisa-
gem sem arvores é paisagem 
morta. São elas que graciosa-
mente se debruçam nos rios pa-
ra caridosamente os beijar; são 
elas que delicadamente cobrem 
a fria nudez da terra; são elas 
que deliciosamente se miram ^ 
agua tranquila dos lagos; são 

com interesse a cidade e a re-
gião a que pertence. 

A deferencia que tiveram para 
comigo, entrevistando-ine, sensi-
bilizou-se bastante. £, numa 
grande comoção, enrugando uma 
lágrima furtiva: «Diga ao sr. 
Arrobas que lhe agradeço a sua 
atenção e que, quando fór para 
a minha terra, lá irei dnr-lhe um 
abraço de despedida 

Agradecemos penhoradissi-
mos as suas amáveis palavras e 
regressamos á Redacção bela-
mente impressionados pelo ma-
gnifico acolhimento que S. Ejc.a 
nos dispensou . .. 

Massenet. 

Matadouro Monicigat 

D' 

N O mês findo foram abati-
dos no Matadouro Mu-

nicipal. 169 bois. com o pêso de 
W.672 quilos; 216 vitelas, com 
9.113 quilos; 3.813 carneiros, com 
23.949 quilos, e 189 porcos, com 
16.011 quilos, num total de qui-
los 89.750 quilos, mais 12.759 
do que em igual mês de 1925. 

Felix Correia 
EU entrada na cadeia io 

Limoeiro o nosso colegu 
do Diário óe Lisboa, Felijc Cor-
reia. por ter publicado na refe-
rida folha, um artigo considera-
do como atingido pela recente 
lei de imprensa. 

Os colegas da capital mani-
festaram-lhe a sua solidariedade, 
reproduzindo o mesmo artigo e 
dando todas as provas de cari-
nho e apreço ao autor. 

Felij< Correia é um jornalista 
distinto e muito ponderado, eje-
cflente camarada e bom carac-
ter. Por todos estes motivos a 
Gazeta de Coimbra dá-lhe q 
sua solidariedade e presta-lhe o 
testimunho sincero da sua muita 
consideração. 

Dr. i g o e l Marcelino 
REGRESSOU DA FRAUÇA, 

( onde foi em missão de 
i estudo, o distinto dinico desta 
jcidade, s-r. dr. Miguei Marcelino, 
'tendo já retomado a sua clinica. 
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elas que previdentemente ate-
lyiam a melancólica aridez das 
.serras; e são elas emfim que, 
ao longo das compridas estradas 
transmitem ao caminheiro o alen-
to duma consoladora esperança' : 
— « Não desanimes, continua, eu 
.cá estou . . . ». 

As casi tas brancas que ma-
tizam os montes perderiam a 
graça e passariam despercebidas 
se não tivessem junto a si nma 
amendoeira em flor, uma laran-
geira com frutos ou uma noguei-
ra frondosa. 

O palacio acastelado sem 
bosque que o circunda, ou sem 
que tenha, pelo menos, uma mo-
desta arvore a fazer-lhe compa-
nhia, pode comparar-se a urna 
rica foia perdida na vasta ari-
dez do monte. Vê-se com pouca 
atracção do nosso gosto porque 
fhe falta qualquer cousa que 
lhe complete o quadro, que ma-
tize, que sombreie, que prefaça 
a beleza e que caia emfim com 
suavidade em toda a aspiração 
do nosso espirito. Mas se o hu-
milde casebre, branco de neve, 
se esconde com modéstia por 
entre arvores de tenra folhagem 
onde os passaros chilrém e onde 
a sombra parece enlear-se < 
adormecer, alguma cousa de dô 
ce, de discreto e subtil sensibi 
liza os nossos sentidos e vai 
reverberar na nossa alma. 

Pode uma cidade, pcira ser 
notada, ter elegantes e rendilha 
dos edifícios, praças largas, lon-
gas avenidas e sun tuosos monu-
mentos. Será uma cidade boa 
ou uma cidade grande. Porém 
só com arvores de benéfica som 
bra e a destacar, por entre os 
conjuntos de arte, toda a tona-
lidade agreste da sua espessa 
folhagem, nós poderemos então 
dizer: c unia cidade linda. 

Arvores! . . . Como foi sabia 
e previdente a Naturesa, crian-
d o - v o s ! . . . Que o homem obe-
decendo ás leis da consciência, 
vos bemdíga e vos estime pelo 
papel tão importante e util que 
desinteressadamenteMendes des-
empenhado a favor do seu pro-
gresso, do seu bem estar e da 
sua civilisação. 

Sem vós, os povos dificil-
mente comunicariam e a Terra, 
çom a sua aridez esmagadora, 
rolaria como a Lua, triste e de-
salentadora, durante o infinito 
desenrolar do Tempo, pela imen-
sidade do E s p a ç o . . . 

perfeição especial que só a Na-
tureza sabe dar. 

E demais façam desde já a 
experiencia: derrubem todas as 
arvores; que nem uma só fique 
Que fiquem só as casas, e em 
volta da cidade o terreno tão 
árido e tão rapado como nas 
nuas charnecas do Alemtejo . . 
E então verão em que fica a bela 
cidade das lendas, dos grandes 
poetas e dos lindos sonhos . 

P a i s Mamede. 

Mas a que propósito virá este 
artigo laudatorio a favor das ar-
vores? — pensará o prer.ndo lei-
tor da Gazeta óe Coimbra. 

Vem a propósito do que acer-
ca das árvores tive ocasião de 
observar, durante os períodos 
que tenho tido o praser de resi-
dir em Coimbra. 

Em Coimbra, onde a arvore 
tanto concorre para a sua co-
nhecida e ' b e m notada beleza, 
não ha bem aquele culto, cari-
nho e interesse que deve haver 
pela arvore. 

Q seu excelente e importante 
Jardim Botânico enegrece e de-
linha pela acção nociva e per-
sistente da fumaceira que a fá-
brica geradora de electricidade 
interrutamente vomita. 

O novo parque da cidade, 
obra perfeita, tão atraente e de 
bom gosto tem — segundo cor-' 
reu em Coimbra — os seus plá-
tanos ameaçados : que se pensa 
ou pensou derrubar os que orlam 
n estrada para tornar esta es-
trada mais larga á entrada da 
cidade. 

Acham-se também ameaça-
das — segundo já li — as belas 
Arvores qne orlam a estrada de 
Santa Clara e que tanta graça 
e encanto lhe dão. 

Nas arvores do Choupal já 
pouco se pensa. Acham-se para 
ali ao sabor do tempo, algumas 
caidas por si, sem auxilio, sem 
protecção e como que envergo-
nhadas pelo abandono a que fo-
ram votadas. 

E no longo tias es t radas e 
nos novos bairros-da cidade não 
è. raro ver arvores e arvores a 
«ada momento decepadas para 
construção d-e casas sem alinha-
mento, sem gosto, sem estética, 
éem beleza, n encobrir ao publi-
co a vasta e aprazível paisagem 
e unicamente com o fim de gran-
des lucros. 

Jáinais esquecerei o senti-
mento de desagrado que um dia 
experimentei ao ver, em plena 
Primavera, uma florida e u.n-
gestosa olaia morta a machado 
para construção dum casinhoto 
para venda de aguardente, pci-

A n i v e r s a r i o s 
Fez anos, na quintg-feira, a menina 

Maria Isabel Fernandes de Mesquita e 
Sola. 

Fazem anos, hoje t 
D. Amalia Fernandes de Carvalho 

Reis Torga). 
D. Josefina Mesquita. 
D. Emilia Mendes Nunes da Costa. 
Amanhã : 
D. Virgínia Rebelo Martins Sil 

Pinto. 
Segunda-feira : 
D. Clementina Braga. 

Io sé Ernesto Marques Donato, 
'edro de Castro e Almeida. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
a Lisboa, o sr. Eduardo Partiu p 

Coudcl. 
-— Também partiu para Lisboa, ond 

vai continuar com os seus estudos para 
os Correios e Telégrafos, o nosso amigo 
José Antonio Marques. 

— Para Aveiro, os srs. Alberto de 
Carvalho e Artur Delgado. 

— Regressou da sua Quinta de Con 
deij<a, o sr dr. Sebastião d'Almeida. 

— De Lisboa, os srs. José Dias Mar-
tins Pereira e seu filho Fausto Dias 
Martins Pereira. 

— Com sua esposa, partiu para Ceia 
o sr. dr. Virgilio Calisto Pjres, notário 
naquela comarca e digno redactor da 
Gazeta óc Coimhra. naquela localidade. + * + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
'24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Â divida do p e r r a 
CO N S 1 D E R A - S E geral-

mente feito em boas con-

£ i v r 

ições o tratado para o paga-
mento da divida de guerra á In-
glaterra. 

Em Lisboa, trata-se de pre-
parar uma grande manifestação 
ao sr. ministro das Finanças, no 
eu regresso, pois foi ele que 

concluiu em Inglaterra as nego-
ciações para a solução deste as-
sunto. 

Os professores de instrução 
secundária na capital ea oficia-
idade de um regimento de Bra-

ga, resolveram concorrer para 
unia subscrição nacional que seja 
aberta para auxiliar esse paga-
mento. 

Só faltam a Grécia e a Jugo 
Eslavia para regularisarem as 
silas dividas de guerra com a revela a extraordinária compe-

Lições de Filologia Portugue-
sa, por Leite óe Vasconce-
los, eóiçâo óa Biblioteca Na-
cional óe Lisboa. 

O ilustre professor Faria de 
Vasconcelos, um dos mais ilus-
tres e notáveis filologos portu 
gueses, a quem a língua nacio-
nal deve assinalados serviços, a 
quem a cultura portuguesa ficou 
sempre devendo esforços extraor-
dinários de aperfeiçoamento, aca-
ba de lançar, no mercado livres-
co, a 2.a edição da sua magnilica 
obra Lições óe Filologia Portu-
guesa, obra por todos òs títulos 
digna de ser estudada e comen-
tada por todos aqueles que amam 
a literatura nacional. 

O notável trabalho do ilustre 
filologo Leite de Vasconcelos im-
poz-se imediatamente desde a 
sua primeira edição, pela soma 
de conhecimentos assombrosos 
que as suas páginas encerra, 
pelas lições magistrais que o 
filologo ilustre consegue dar aos 
seus discípulos, que são todos 
os seus leitores. 

A critica desse magnifico tra-
balho está feita. Um côro de 
aplausos se levantou a enalte-
cer a acção extraordinária do 
homem que, amando a sua Pá-
tria, á sua Pátria deixa todo o 
carinho da sua alma, toda a a r -
eia criadora da sua inteligência, 
todo o esforço construtivo do seu 
trabalho de investigação e do 
estudo. As lições do seu livro, 
magistrais sem duvida nenhuma, 
reveladoras duma notabilissima 
organização de filologo, iicarão 
marcando na história da filolo-
gia portuguesa. 

Conto a sua apreciação cri-
tica está feita, limitar-nos-emos 
apenas a anunciar aos nossos 
eitores que a 2.a edição deste 

monumental trabalho de filologia 
apareceu agora nas montras dos 
ivreiros. 

E' um trabalho magnifico que 
todos os estudiosos da nossa 
ingua não poderão deixar de 

adquirir. Ele é um conselheiro 
um amigo, um admirável guia 

nos dificílimos e esgotantes es-
tudos da filologia nacional. A 
origem e a evolução da nossa 
língua, a sua conexão corn o la-
tim, são t ra tadas em páginas 
soberbas, duma clareza e duma 
limpidez surpreendentes e encan-
tadoras. E' uma obra que mar-
ca, que fica como um padrão 
imortal duma época. 

Resta acrescentar que a edi-
ção da Biblioteca Nacional de 
Lisboa é alguma coisa de sur-
preendente, de magnifico pelo 
cuidado, pela perfeição da sua 
técnica notável. A Biblioteca 
Nacional está a publicar traba-
lhos que honram sobremaneira 
a arte gráfica portuguesa. Nesta 
obra do ilustre filologo Leite de 
Vasconcelos mais uma vez se 

FOOT-BALL 
A. F. C. marcou para 

ámanhã, para disputa 
do Campeonato de Coimbra, os 
seguintes desaf ios : 

categorias: Nacional-Co-
nimbricense, ás 9 horas^ Juiz, 
Raul Mesquita. 

3.as categorias; Sport-Lusita-
nos, ás 11 horas. Juiz, Borges 
de Melo. 

2.as categorias: União-Sport-
Lisboa, ás 13 horas. Juiz, Pedro 
de Assunção. 

l.as categorias : Dois grupos 
mixtos para apuramento da se-
lecção que se ha-de bater com a 
selecção da Figue&fi da Foz, ás 
15 horas. Juiz, Luiz Lucas. 

ÍJ 
.•fsc 

fêfl âíllíJ 

SR. ministro da Instru-

Cível e Comerciai 
Distribuição óe 6-1-923 

1.a Vara 
Ao escivão Faria: 
Emancipação requerida por 

l). Maria Augusta Figueiredo 
Co sta, viuva, proprietária, desta 
cidade, a favor de sua filha me-
nor de 18 anos, Georgina Fi-
gueiredo Costa, residente em 
companhia de sua mãe, na rua 
go Corvo, n.° 32, desta cidade. 
Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

2,a Va ra 
Ao escrivão Brito: 
Habilitação requerida por Ro-

sa de Jesus, viuva e Maria de 
Jesus c!'Aguiar, casada, proprie-
tárias, de Sarqen to Mór, fregue-
sia de Souselas , á herança cle 
seu pai José d 'Aguiar, casado, 

[trabalhador, que foi de Sargento 
|Mór, freguesia de Souselas . Ad-

ção mais uma vez, num j vogado. dr. Carvalho Lucas. 
discurso que pronunciou na sua 
recente visita ao Norte, defen-
deu a criação de cursos técni-
cos e médios. 

Talvez P. ex a ignore que foi 
extinto o Instituto Industrial de 
Coimbra, que ia aumentando de 
frequencia e que pteenchia uma 
grande falta que ha em Coimbra 

: cursos profissionais. 
Foi uma das maiores injusti-

ças que se tem feito a esta ci-
dade e que nunca nos cançare-
mos de clamar bem alto contra 
quem iludiu a boa fé do minis-
tro. 

Temos esperança que um dia 
será reparada esta injustiça e 
oxalá não seja tarde. 

Gastou-se ha pouço uma ele-
vada importancia em ampliar a 
oficina de senalharia*mec,anica 
no Jardim da Manga. 

Bem melhor seria ir mudan-
do as oficinas para o antigo 
quintal do Hospieíd, hojé per-
tencente á Escola Industrial Bro-
tero. 

Ouvimos que está orçada a 
mudança das oficinas em 800 
contos. 

Será possível ?! 

Emancipação requerida por 
Maria José Ferreira; de Casco-
nna, freguesia de Cernache, a 
favor de sua filha Augusta , de 
19 anos cie idade, residente em 
sua companhia em Cosconha. 
Advogado, dr. Miranda Vascon-
celos. 

Certa precatória para penho-
ra, vinda da comarca do Porto, 
S.a Vara cível, extraída dos a u - j j 
tos de execução de sentença, e u i | f ] â j o 
que é exequente Américo de A ,.,. r , . ru- • aí • t í r - paixão, — de politica. Cada qual Oliveira Maia e executados Jose • ' „„i- t- ,. , A . i c i r • - e um politico activo da cabeça Augusto da o u v a uu imarae s e ,A „„„ , N 

u r i- j r • - a l é a o s Pes> m a s • • • nao rece mulher t r m e í m d a uu imaraes . l„ j i .. i be dela proveito algum . . . 
i . . . E bairradino, não se im-
porta, não se zanga , . . 

Mas adeante, vamos ao que 
importa. 

Desta vez a Bairrada reagiu 
As energias venceram ga-

Ainda o proibição i!a entrada 
dos Mios da Bairrada 

na esioçaç M Saia 
Pi 

Retaróaóa) 
A ercescencia que lavra 

neste Ja região da Bairrada, 
a e n c a n a d o r a região óos pam-
panos, na denominação feliz do 
saudoso Salcio Bairrada, atingiu 
o máximo de intensidade pela 
medida ultimamente decretada 
que impede a entrada na esta-
cão de Gaia, aos seus afamados 
vinhos, depois do próximo mês 
de Janeiro, 

Desde longa data que esta 
ridentissima região vem sendo 
esquecida dos poderes públicos 
e quando infelismente é recor-
dada, como agora, * para ser 
feri d a bem cruelmente nos seus 
magros interesses e nas suas 
iegi timas regaiias. 

Deve-se este estranho facto, 
indubitavelmente, á falta de pes-
soas que a "defendam inergica-
mente, sem desfalecimentos, ou, 
senão a sua pequenês. 

L' com grande mágua que 
nós bairraóino sincero e aman-
tíssimo, -vemos o desprestigio da 
Bairrada, e o ataque que esta 
sistemâticemente recebe pláci-
damente sem protestar, sem se 
queixar. 

E' bem certo o rifão que resa : 
!>e sc acha mole, carrega-se,.. 
Na Bairrada, com tristeza o 

iremos, duma coisa se tem cui-
a primor com acrisolada 

Comunicado 

Levan tamen to d e i n t e r d i ç ã o 
a fa l ido 

Foi ontem proferida sentença 
que julga válida a t ransação en-
tre João Maria da Silva Cons-
tantino e os Bancos de Portugal 
e Nacional Ultramarino, ambos 
com séde em Lisboa, em que 
este são requerente e aquele re-
querido. e bem assim declarado: 
de nenhum efeito a declaração 
de falência, mandando cancelar 
o registo feito na Secretaria do 
Tribunal eo Comercio e levan-
tando a interdição ao referido 
João Maria da Silva Constan-
tino. S ã o advogados dos reque-
rentes, dr. Fernando Lopes, e do 
requerido, dr. José Ferreira. 

Grã Bretanha. 

As Iacbadas dos ire-
tencia dos seus directores e do 
seu pessoal habilitadíssimo. 

Anuncia a Biblioteca Nacio-Í 
nal, para breve, dois notabiliss-i-
mos t rabalhos: Guia òe Portu- j 
gal, províncias, e o Processo \ 

SOCIEDADE de Dbfesa 
e Propaganda de Coim-

bra, pediu ao govêrno a repara-
ção da estrada de Santo Antó-
nio dos Olivais ao Picoto. 

Quando se fará a ligação da 
Mata de Val de Canas; com a 
estrada cie Penacova? 

Ha muito que se devia ter 
conseguido este grande melho-
remento.já imaginado por Adolfo 
Loureiro quando director cias 
obras do Mondego. 

Feita esta l igação poderá fa-
zer-se um bonito passeio de car-
ro, sem ser preciso voltar pelo 
mesmo sitio. 

i à ? 

Durante a próxima semana, 
óo Marquês óe Pombal, queJencontram-se de serviço perma-

VOLTAMOS a pedir á Ca-I 
inara que, pela Repar-

tição de Obras, não sejam apro-
vados projectos com muros á 
frente das fachadas dos prédios, 
dentro da cidade. 

Infelizmente este mau gosto 
abunda cá no burgo, como se vê 
no Penedo da Saudade e outros 
pontos. » 

Se quizerem resguardar os 
prédios, com jardins á (rente, 
que substituam os muros por 
gradeamento de ferro. 

N O T I C I A S 

hão-de causar, certamente 
jruidoso sucesso. 

Ao dr. Jaime Cortezão, o ilus-
tre e apreciadíssimo poeta da 
Morte óa Águia e director da 
Biblioteca Nacional, á qual tem 
dedicado um esforço apaixonado 
e criador e a sua brilhante inte-
ligência, dirigimos as nossas 
sinceras saudações, bem como 
ao grupo notável dos seus cola-
boradores, pela dedicação, acti-
vidade e persistência que teem 
dedicado ao levantamento e pro-
gresso da cultura portuguesa. 

uminente as seguintes iarnu 
Farmacia Nazaré fy 

Borges. 

:ias: 

deste 
mais 
1925. 

i i s r a ç i a 
O ano findo foram passa-

dos no governo civil 
distrito 4237 passaportes. 
1722 do que no ano de 

ri 
Montemór-o- Velho. 5 -1-1927 

Medida de 14,1 03. 
Trigo 19 $00 
Milho branco 11 $50 

M I L I T A R E S 
T - N C O N T R A - S E a c o m a n d a -

a 2.'i Região Militar o co-
ronel ar. João Luís Carrilho. 

rua Ferreira 
Farmacia Ciuz e v^osia, 

go da Feira. 
Far.macia Arménio 

rua Fernandes Tomás. 

amarelo. 
Centeio 
Cevada . , . . . 
Avea 
Favas 
Gxão de bico . . 
Chicharos . . . 
Feijão mocho . ' . 

« branco . . 
» mistura . . 
» pateta . . . 

irade. . . . 
i r m ã o , Batatas 

Tremoços (20 litros). 
Galinhas 
Frangos 
Patos 
Ovos (o cento). . . 

ar-

Ferreira, 

tísica 12 avenida 
A 

cia do £ 

O 

j<e frito e. vinho. 
E assim por este andar, subs-

tituindo arvores por casas, ou 
não deixando a par das casas 
as arvores que o bom gosto 
manda conservar, um dia virá 

CAPITÃO sr. Luís de Fi-
gueiredo iá se apresentou 

na sua unidade cm Aveiro. 

CORONEL sr. Craveiro Lo-
pes, que comandou interi-

nnmente a 2.a Região Militar, 
foi para Lisboa frequentar o cur-
so de informação para o posíc 
imediato. 

OR despacho de 24 r!e De-
zembro foi autorizado que, 

aos sargentos mutilados ou in 
em que Coimbra será uma cida- válidos dc guerra deve ser abo-

nada melhoria igual 'á que Ven-
cerem os militares de igual gra-
duação cm serviço em Lisboa, 

de grande, mas não uma cidade 
linda. 

T 

BANDA de Caçadores 
10, sob a hábil regen-

eu ilustre chefe, sr. Cam-
pos Felizes, dá ámanhã concerto, 
na Avenida Navarro, das 14 ás 
16 horas, com o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
La Banda óc Trompetes, Mar-

cha + „ + 
O Paragrafo 3.o, Ouverture Suppé 
Canção óei Ouviôo. Zarzuela Serrana 
Montanheza, Fantasia . . . Morais 

SEGUNDA PARTE 
Vav a Wais, Fo>í-Trot . . 
Fantazia óa Op. Rigolatj. . 
Marcha 

10$50 
17$00 
11 $00 
10 $50 
ie$oo 
15 $00 
10$00 
17$50 
lfi$00 
15S50 
15$50 
11 $00 
13$50 
13 $00 
12 $00 
5 SOO 

11 $00 
55 $00 

lhardamente a inércia, o torpor. 
E assim todos os bairraóenses 
estão dispostos a venderem caro 
a abdicação dos direitos crea-
dos. 

Desta maneira já se acham 
constituídas comissões de pro-
testo com Anadia, Cantanhede, 
Oliveira de Bairro e nesta vila, 
que maior faxa possui da Bair-
rada, no sentido de seguirem no 
dia 23 para Lisboa para levarem 
o seu descontentamento e pedi-
rem ao sr. Presidente do Minis-
tério e Ministro da Agricultura 
a revogação daquela perniciosa 
disposição. 

Representa este concelho a 
comissão composta dos srs. dr. 
Antonio Breda, Armando Cabral 
e João Valente, dr. José de Melo 
Cardoso, administrador do con-
celho tenente Campos Rego, Au-
gusto Brandão, João de Melo e 
.Mota, dr. Francisco Lebre, dr. 
Eduardo Melo, Artur Napoleão 
Correia e A l e j a n d r e do Almeida. 

Oxalá que a sua espinhosa 
e bemfazeja missão seja coroada 
de louros e que alcancem os be-
nefícios regionais a que teem jus 
e que são questão de vióa ou 
morte para a Bairraóa, que 
vive quasi exclusivamente óo 
mercaóo òe vinhos. -— C. 

Sr. Director. — Inesperada 
mente, recebi ha dias uma inti-
mação do Comissariado da po-
licia, para ir lá. Fui, sem sabei 
do que se tratava, e caí das iw 
vens quando o coiriissário-adjun-
to, sr. André da Silva, me atri-
buiu a paternidade duns mani-
festos clandestinos que por aí 
circularam, e nos quais é ataca-
da a si tuação militar que está' 
governando o país. E, para cúmtf 
lo, não só me foi atribuída e. 
paternidade. Fui, ainda, ame$ 
çado de ir habitar os calabou 
ços do Governo civil, o que 
uma perspectiva pouco agrada-
vel para quem, como eu, nada 
faz para merecer tal habitação 
forçada. -Nestas condições, de-
via, antes, intentar o s r . Andrt 
da Silva uma acção para inves-
tigação de paternidade ilegítima. 
Eu, por mim, declaro, público e 
razo, pela minha honra, que não 
sou o « o pai do menino «>. Afas-
tado por completo da politica, 
ocupo-me, apenas, com o meu 
trabalho e com a minha família, 
escasseando-fne, portanto, o tem-
po para me preocupar, também 
com a situação que nos gover 
na. De resto, o meu oficio n 

fazer manifestos, ainda qu 
clandestinos. Toda a gente, er' 
Coimbra, sabe qual é a minha 
ocupação, que, ser,do humild 
se coaduna com o meu temp 
ramento. 

Nada mais sou nnda 
quero ser. 

E' ceito que, para chegara 
ministro, é escusado eu ir fre-
quentar os bancos da Universi-
dade. Basta um pouco de récla--
me. Ora, eu, por mim, vivo bem 
na obscuridade, e nndo, nela, no 
meu elemento, sentindo-me tão 
bem como um peixe na agua. 
E não acredito que, só para dar 
ouvidos a um informador anó-
nimo, falso e digno de vergonha, 
haja quem queira pôr-me em 
foco, abrindo-me francamente o 
caminho glorioso do Terreiro do 
Paço, com passagem forçada de-
baixo dos tectos das masmorras 
do edifício dos Loios. Não fiz, 
não faço jnem farei manifestos 
clandestinos. Pedindo-lhe, sr. Di-
rector, que publique no seu acre-
ditado jorna! esta declaração^ 
estou convencido de que não 
voltarei a ser incomodado pela 
policia, por equivoco de pista 

E espero que me permitam" 
continuar rio silencio, em que te*' 
nho vivido e faço esforços pofí 
continuar vivendo.—Com a maio!' 
consideração, de V. etc.. Manu&' 
Roque óos Reis. 

mat 

OS Serviços Municipali-
zados recebemos a se 

guinte nota oficiosa : 
« Sendo necessário proceder 

imediatamente a uma reparação 
e minuciosa revisão no turbo-
alternador, é interrompido o for-j 
uecimento da corrente, á 1 hora, 
de 8 para 9 do corrente, inter-
rupção esta que se manterá pos-
sivelmente durante 3 ou 4 dias. 

Esperam esíes Serviços, em 
virtude das providencias toma-
das, poder reduftir talvez o prazo 
da interrupção. 

S ã o mantidos os serviços de 
Tracção Eléctrica, Abastecimen-
to de Aguas c bom assim a ilu-
minação publica. » 

M a r t i n s Ribeiro , S c r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1/ 

f f 

Kepler 
Verdi 

i a m ê M o n Osfehf 

DONATIVOS 

il 
Qj 

I 
!! 
| | j visitem esta exposição e 
J-rj confrontem os nossos preços 

Completo soctióo òe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem es/cr 

F O R M A 
E S T Y L O 

C R E A Ç Ã Q 

lí=E3E3fe; 

íilÈ EílSÉ ÍIS. L li 
Companhia Ingle 

contra 

udo c carac.eri-.lico que por 
emquanto ,possui e que a torna por isso que 6 artigo 26 do Dec. 
fcSo falada dr-s/.parocerá. Poderái 10:099 conjugado com o nrt. 
tmpor-ie pela abundançía de edí-jdo Der. 8395, de 1922, Ihei dá j 
ficio«s. porém faltar -Ihe-hn aquela'.direito àquele abono. 1 

Perdeu-se no domingo desde 
de Coimbra a Pombal. 

A carteira continha uns car- j Portugal 
tões de visito 
e ciihlbeino. 

Giatifica-se a quem 
gor nesta redacção. 

uns dócumfcntos 

LTIMAMENTE a Miseri-
córdia de Coimbra, re-

cebeu os seguinte^ donativos 
Do Governador Civil em no-

me da Junta Geral, 1.000$00. 
Do Gerente dn Filial em Coirn-j 

bra da Companhia Industrial dei 
e Colónias, 80 quilos; 

de Í<si;5o branco. j 
| Dc Jorge Mendes. 24 toalhas ' 

•;- •<:. 10 pares» de ' s apa to s de ana-i 
I sal Ire. I 

sa de Seguros 
Fogo 

Agen tes D i r c t o r e s em P o r t u g a l 
Lais Pizarro, Limitada 

[Escritorio, Rua da Madalena, 48 
Tel. C. 1209 — L I S B O \ 

D e l e g a d o s e m C o i m b r a 
Manas! LOÍISS S e c o & C.a 

Praça 8 de Maio 

Compram-se loendros, vege-
jiias, camélias, azalias, redoden-
dros, noveleiros, pobygalas e 
quaisquer outros proprios para 
serem postos em grandes vasos 
ornamentais. 

As pessoas que os queiram 
vender devem mandar, por es-
crito, ÍÍS suas indicações para a 
séde da Comissão de Turismo, 
Pateo do Castilho, ou pessoal-
mente ali ir das 20 ás 22 horas. 

Em 16 dc Dezembro perdeu-
•;e uma da rua Fernandes Tho-
moz, 31, ao Arco d Almedina , 
tem dentro umn caixa com um 
anel de criança. 

Faz-se publico que se iece-
bem na sede desta Comissão 
Ad ministrativa, ( Largo do Mu-
seu, Instituto de Anatomia Pa- * 
thologica ), até ás 13 horas do 
dia 17 do corrente, propostas em, 

jcarta fechada para a empreitada 
jde trabalhos de carpintaria e. 
outros acessórios do pavilhão 
n.o .D do Manicómio Sêna, em 
Coimbra. 

As condições da empreitada, 
orçamento, medições e desenhos 
então patentes ria Secretar ia da 
Direcção Técnica das Obras do 
M anicómio ( em San to Antonio 
dos Olivais ), das 10 ás 16 ho-
ras de todos os dias úteis. 

B a s e ão empreitada 57:ooo$oo. 
Deposito p m s r i o i:«25$oo. 

As propostas serão abertas 
no dia 17 do corrente pelas 15 
horas, procedendo-se em seguida 
á arrematação. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
192?. 

O Presidente da Comissão 
Adm inistrativa, Santos Viegas. 

j Da-se o seu valor a pessoa 
jque a encontrou e queira entre-

Àcc-itam-se representantes em í9a"'<i nesta redacção, 1. 
todas as localidades do país 

onde ainda n ã j hc 

k í í l T l Q 

raia 

Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-l.o 

; respi issa-se 
i r 

na b-ii^a por J 
'motivo de retirada forçada. 

Informa-se nfcsta redacção. 1!mofes Óc $óiiSa~Rtfefrò. 

O Conselho Administrativo 
do Batalhão de Caçadores n.o 10, 
faz publico que no dia 9 do cor-
rente, por 13 horas, se proce-
derá á venda em hasta publica 
tle bancos de ferro para barra. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
aneiro de 1927. 

O Secretario, Âóxiano Si-



GAZETA DE OOIMBftA de 8 de Janeiro de í926 

alertais k coibtrn 
8c G da 

I SSã. 3 3 ] R . Jk. 

k m 

ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Saniiaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

w É É & m saltitarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejoío da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. Í4% 

« g * ãm •nfííyp ra*. á^X». í- ^ gfár H W S HÉ W WWWWWWWWW' £ 0 0 * fgi $ m 0 U 
B É B É E S T Á C O N T E N T E 

jUfc a sua refeição faz-se em tres minutos coin um 
"FOGÃO OPTIMUS" t; 

< C»» Ar Heoolcu. 
exclusivamente o 

- P E T R Ó L E O S U N F L O W E E " 
porque garante os melhores resultados* 'f .. 

X T R A O R D I N A R I A 

;V 171J ÍVS O Í L C O N I P A . N Y 

JUWEL ESC. 36 $00 

PAR, n 

MI f " 
1 t s í ^ 1 O 

na Comeada (Vila 
Doria) diversa mo-

bília, bem como alguns garra-
fões de vidro de cerca de 70 li-

pjjtros, bons para envasilhar. 
Trata-se no proprio local. 1 

aia 

asasnaoB 

j i i i iOá 

mm tiLihti.a 
jíj 
m 

s&akisíÈ o 

| á Comissão, preci-
» sa-se, para Miude-

sas. Atoalhados e Malhas. 
Responder para Joaquim Fon-

seca, Rua dos Coutinhos, 13, 
Coimbra. 2 

Conpíi dos Camintios de Ferro 

H":'» (3 í j * U.U 

(Uislili 
s i f l ? ^ 

telíii 

m m m i 

0 i j 
3 J T f_ \ ç \ A v t t i r i u U 

MMmm sempre Mo, soas es sovas ras são s assopro ile Mu panlo 
se possa iinogiíiar. 

arrenda-se o da 
rua da Sofia, 54, 

servindo para habitação, arma-
ppSljizem, médico ou advogado. 

Vende-se poi preço inferior 
^«jfÇjio mobília nova de escritorio do 
ÊgZ^advogado que se encontrava no 

i mesmo andar. 
í! t ratar com Abel Tavares, na 

2 

ít 1 1 

p . 

Ma nsi as m is *'« 

u r n a . v i s i t a a o s 

!| si 11 pi n i % 
Éill lIIILii 

Irr rez do chão 7 
uls d i v i s õ e s no 

irro de Santa Justa, 6. (Junto 
Igreja). 2 

Í\Ca ijea Geral de Depositos. is 

20.G09S00 Sobre l.a hipo-
t e c a , empres-

tam-se. Tratar na Procuradoria 
Geral, rua Ferreira Borges, 96, 

áp |2 .o com o procurador Paredes 
íUijou Rocha Ferreira. 1 

; em p r e s t a m-se 
• u w c p v u ! sobre hipoteca. 
Informa Alves Valente. 
Cartono dr. Nunes Correia 

( Notário ). 

f l l I l i í í l H Q ^ ^ recebem-se cm 
3}UttlÍ»lit$SlÍd casa particular. 
Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X-

de vinhos com to-
dos os utensílios 

|rn o mesmo ramo ou para 
alquer outro, trespassa-se por 
otivo de retirada iorçada bom sa-se. 

bom movimento. Trafa-se na 
Informa-se Rua da Moeda 124 cio-66. 

; r 

com pratica 
azendas bran-

;as de 25 a 40 anos de idade c 
dc !>oas referências, preci-

Praça do Comer-
X 

ccm 3 casas de habi-
s l l l l teção, terrenos cie se-

meadura, pinhal, mato. vinha, 
árvores de fruto, pedreira, bar-
reiras, etc., a 15 minutos da ci-
dade. Vende-se tudo junto ou 
em talhões, Trata C. Henriques. 
Rua da Sota, 4, Coimbra, l-t.-s. 

M o r de pianos, 
rega-se da 

encar- ( j o 
mais 

jjjrt | | « 
te habilita-

e com pratica, dando rele-

devidamen 

ave 
ta 
vende-se no Alio de San-

. _ , r rencias, toma conta de abertura, 
•recta aftnaçao, dentro e tora C ú n l i n u a ç S o c f e c h o t]e escritas. 
Tcidade, e vende por preço T a m - o e i n i e c i o n a alunos das 
ko um piano vertical d^ e s c o l a s c o n , c r c i a i S . 

marca e em estado novo. N c s [ a r e d a c ç 3 o s e i n f o r m a . X 
[Nesta redacçao se diz. A — — 

f ^ i r ^ i í S P ^ f í l O f l Professor, dá 
em casa dos 

Clara com 12 divisões alunes ou em curso, 
quintal. Informações,. Farmácia M;mi-
Para tratar com Francisco so Preto, 85, íxua Visconde da 

tjtandre na Sociedade Poia- L sz. 6 

"filia Adeliito Veiga-49, todos v c m ' ' f 
dias úteis das 9 ás 18. 2 M « « U l Í grande 

na, ambas com casa de habita-
ção construídas á 2 anos, com 

! terral de semeadura, arvores de 
fruto eíc. distam 15 minutos do 

ndem-se duas uiTta 
ourra oeque-

da Serra grande, cor cas-
tanho com riscas mais c.s-

|rns, focinho de lobo, '! 
eu no dia 7. 
P e d c - s e á pessoa que o te-
ou saiba onde se encontra 

jirmar para a Quinta das Ya-
oti na rua Ferreira Bor-

, n.o 176, onde receberá alvi-
ks. X 

desapa- e ! e c ( r i c o . 
Trata C. Henriques, Rua da 

Sota, 4. Coimbra. 2-s-t 

£ alugam 
^ l i f l H i s móbil ia 

Louraça de 

7i-se dois, c;;m 
ou sem ela. 

Lisboa, ! 

admite-se uni i• u 
Fábrica de Ma-

lhas do Caihabé Ejfigem-se boas 
referencias. |2 

de 10 

lyçades Milagrosos 
l a p i d a m e n i e d e b e l a m 
a d i c n l m e n t e c u r a m 

i t i p i f ! ô e s 4 0 s s e s 
10SÉ MONTEIRO BA COSTA 
Livraria, Papelaria e artigos 

escolares, Postais ilustrados e 
artigos de retrozeria, Potassa e 
Cloreto, artigos de drogaria. 

105 «a . t ,p'pas em C*?103-RUA DA SOFIA-
^SkibfiíJ tanhanno, cascos dc 

tiragem e barris. ' (Estabelecimento ioi!o hranco) Vendem-se Rua da Moeda,! ~ 
124 a 132. 4 

por 67:000$00um-í * & 
mu cnsa de so l ; ri P-SP p o r 

85 il35 cns 
construção e rendimento. 

Informa Alves Valente Cartorio dr 
ta ri o ). 

8 

Aceitarn-se, dando bom tra-
es valente noj tamento. Preço barato. 

Munes Correia (No-1 Nesta redacção se diz. . 1 

i 

9 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Francisco José Ro-
drigues, também conhecido por 
Francisco Rodrigues, funileiro 
reformado n.o 373; e de José An-
tonio Bento, também conhecido 
por José António, sub-chefe de 
distrito reformado 1160, á 
pensão de sobrevivência por ele 
legada, como contribuinte da 
Caijca de Reformas e Pensões 
referida Companhia, nos termos 
do Regulamento de 1887, con-
correndo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já leitos em 
requerimento? de Elvira Rodri-
gues, filha de Francisco José 
Rodrigues ; o de Beatriz de Je-
sus Saramago Bento, também 
conhecida por Beatriz de Jesus 
Saramago e por Beatriz de Je-
sus, viuva de José Antonio Bento. 

Findo este prazo será tomada 
deliberação, na conformidade 
das disposições do citado Regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 3 de Janeiro de 1924. 
— O Chefe do Serviço da Con-
tabilidade Central, M. Bar-
queira. 

A C A S 
C E L A S 

é onde as Doas donas de casa devem 
iazer as soas compras pois ali encon-
trarão em mapi í i co sortido de mer-
cearias, lo iças de esmalte e de alu-

miais, faianças, vidros, ele. 
A P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 
assucar Branco 

M e i o . . 

2$eo 
2S80 
2 $ S 0 

sppoz s e c o fino 

mtí 
a 

itísire 

e a c a l i i a u n a c . ííiig h. a$5â 
Sdem n o r u e g a fino > $ $ 5 9 
i d e m n a e i . meuflo > 3 $ 5 Q 
ííiessas d ã l . a . . . » 3$5fl 
i f l a í w i i i s i n g l e s a » i e $ o o 
F e i j ã o b r a n c o , i i i r o i s e o 

m Q i i â f f í i O a O E S P R E Ç O S E S P E C l â l S 

Copos p a r a vinho de meza, desde $ 7 0 
Calijí lisos, cada a $80, 1$00, 1$20 e . . . 1$50 
G a r r a f a s p a r a "toilette,, cada 6 $ 0 0 
Um g r a n d e saldo de pra tos de esmal te a 1$50 

C a n e c a s , o a r t s í a s , s s l i i a r í o s , f a r r a s , c a n d í e í r o s , e t c . 
TUBO com 8RAH0ES A B A T I I Y I E U T O S . 

az para escriiono 
Bissrro, Cssiioirq, & L.da 

uma fei 
! a. Mali 

egtiesia de Santo Ani roK, fr 
dos Olivais. 

V 5>Mfefils tiií meaoura. Ma 
omojjíSêgtf ISáSSjfcHálfi a o • • 

.. , i ("onvfinço-sc- que o Sabonete «CRE-
Fara tratar com Antonio Cor- ME CALDAS SANTAS », de L'Aguiar, 

reia. Alto de Santa Clara. X é O melhor que existe, único premiado 
com Medalha de Ouro e Grand Prij<; e, 
difjo-lhe mais, é completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Qrando comprar exija sempre a 
palavra CREME, AS MEDALHAS A 
OURO, 

r.TEr^ssas no rotulo verde, para 
1'evitai confusões. A' venda em toda a 
—; parte, deposito geral: Brasil-Flora, Ros-

0 - ^ f l u m f l u r d a - v e s t i d o s 
U wtí de mov^r.o e urna 

meza elar.tica, também de mo-
gno, na Couraça de Lisboa, n.o 
1 0 1 - 2 ° 

w i i i 

.ar. 
. l .ojdantes 
X-t-s! Diz-

- dá-se pensão e qu 
to mobilado, a e^ 

pessoas dè educaç 
nesta Redacção. 

93, l.o, telefone N. -'1829. 

Das melhores qualidades pro-
duzidas no País e aos melhores 
preços do mercado. 

Pedidos á Sociedade Indus-
trial de Lavradores do Sado, 
Lda, — Setúbal. 2-t 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Rua ôa Sofia, 22-1 ° 

•O. 
llsem a pasta dsntifrica «CALDAS 

SANT AS ". impalpavel e espumante. 
< cimbra. Farmacia e Drogaria Ro-

ilrúfitcs da Silva & C.a. 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

P r o o i i í o s e s p e c i a i s g M aDsolaia confiança oara a vlniticacão, 
cwrvspa o clarilicacão sle vinltos, íaftricados pelos regutaflos 
enaSoflisías franceses 

Lamothe fy Abiet 
Escrovam-nos peSinde delaities. Enviamos os produtos á cobrança 

i f e Vasconcelos, M i 
Praça Donos da Terceira, 24. - LISBOA 
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^ M £ J e U l V A O â s b S » % h S » W B & s C O S M B R A 

G o m u m m e l h o r s o r t i d o d e H e t r e z e i r ® , F a z e n d a s 0 T e c i d o s e s t r a n & e i s r o s 
Brinquedos e QuinquiSarias. Sempre o melhor preço, M toilas a s c o m p r a s 9 M e r e c e b e uma s e n t i a g u e ilie M M i e a 3 I l i b e s p r é m i o s , 

Aiioanoaar r r ^ s : 
duma Revista, boa comissão. 
Nesta redacção se diz.. X 

luminosidade 
d u r á v e l 'à 

^ 0 £ seG( 

FIDELIDADE Ê l n s a i - s e 
advogado ou outros escritorios, 
no melhor sitio da bai^a, nesta 
redacção se diz. X 

fcstwcasa e que melhor serve 
almoços e jantares a preços mó-
dicos. 

Aceitam-se comensais. 
Vinho de mesa recebido dos 

lavradores. 4 

L U M I N O S O 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de logo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

O R E I DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! / à 

FORMIGAS / B 
B A R A T A S f / ^ S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A IM5EC7P5 

B r i l h a n a e s c u r i d ã o 
g r a ç a s 

a o s e u p r o d u t o e s p e c i a l 
r a d i o - l u m i n o s o 

1B3E 

Séde era l . l sboa 
CsrrtipbDitcalc to Ceisbrs: um bom quarto mo-

bilado. Rua Vis-
con 

fljjtafl vendem-se duas de 
uSI l i u ferro em bom es-
uma de 300 litros e outra ioão A n i o n i o d a C r u z B r i n c a 

89 —R Vizconóe óa Luz —93 
COIMBRA 

Nesta redacção se diz. 1 

síjj á prova de fogo Tomás 
lu Cardoso, vende-se, rua 
Aseiteiras, 12. XI 

FABRiCAÇAO FRANCESA t nesta nova ourivesaria queí, 
se compram, vendem e trocam' 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições | 
de preço. ! 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majcima ser iedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para coiv 
fornto de preços. X 

r n r c n D E E X P L I C A Ç Õ E S ] 
t r a i Bacharéis em ScienciaJ 
e Letras, lecionam todas as caH 
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

Í'C|Q<! aluga-se 'um andar com 
t i l i jU 3 divisões e aguas furta-

das, no Beco dos Militares, n.o 8. 
Trala-se na Avenida Navarro, 
n.o 76, A. X 

P a g a m e n t o d e c o u p o n s d e O b r i g a ç õ e s p r i v i l eg i adas d e l.o 
g r a u re la t ivos no a n o de 1924 

S ã o avisados os portadores se efectuará a partir do projcimo 
dos coupons das obrigações de dia 2 de Janeiro de 1927. 
1." grau desta Companhia, rela-
tivos ao ano de 1924, que o seu As importâncias liquidas a 
pagamento, liquido de impostos, receber são 

Coupons n os 61 e 62 óas Obrigações óe 3 0/0 e % 0/0 

Em França Em Portugal 
r , , i ( n.o 61 Frs. 6.08 Frs. 6^20 
Coupon de 3 »|0 I fil, , nx „ fim 

Comarca fie Cain&ra 
1. Vara 

(Almoeda) 
2." nuislicsçãa C O M P A N H I A D E S E G U R O 

F u n o a d a e r r a 

I N G L E S A 

PaCff l saudavet. Uptimas vistas» qt 
« m t l u A tres minutos do elec- aa 
tricô, seis divisões e sotão, agua cc 
canalizada, instalação electrica. 

Ver e tratar na Quinta da 
S a u d a d e (á Arragaça) . I 

SBFFÍt v e n c ^ e " s e em bom ™ 
U I I IS estado, para ver na Au- t 

to Industrial. ^ 
Trasta-se com Agostinho R. I 

Bela, Largo da Freiria. 1B7 

T f i j l S l á l s a b e n d o cosinha e 
t í l f i l l l l i l mais serviços, casa Bit 
séria, 3 pessoas, paga-se bem • i 
dando boas informações. I 

Vila União, 11 (Estrada É ^ M 

No dia 23 do projeimo futuro 
mez de Janeiro, pelas 12 horas, 
no Terreiro do Mendonça, n.o 8. 
loja, e casa n.p 13, 1.° andar, do 
mesmo Terreiro do Mendonça, 
desta cidade, se há-de proceder 
á arrematação en» hasta publica 
dos beris mobiliários ali existen-
tes, pertencentes ao executado 
José Maria dos Santos Júnior, 
casado, comerciante, desta cida-
de, penhorados pelo processo de 
e^icução de sentença comercial 
que contra o mesmo executado 
move o dr. Manuel Antonio Mar-
tins Pereira, que comercialmente 
usa a firma M. A. Martins Pe-
reira Sucessor, das Caldas da 
Rainha, cujo processo corre pe-
lo cartorio do escrivão abaixo 
assinado, constando a q u e l e s 
bens de adubos, caixotes com 
cerveja, um bairil com vinho, 
moveis de casa, louças, um fo-
gão e vários outros objectos, 
que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre o 
valor da sua avaliação. 

Os referidos mobiliários cons-
tam do referido processo, que 
pode ser examinado em todos 
os dias úteis, no cartorio do es-
crivão do 2.f> oficio, da l.a vara, 
deste juizo, dentro dos horas 
regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incerto? para 
!assistirem á praça, 
j O escrivão do 2.° oficio da 
l.a vara. Joaquim Alues Faria. 

Verifiquei a < vy íCÍidã''" : 
O Juiz de direito da 1." vara, 

Abilio òe Andrade. 

coupon «e ^ n 0 62 8 ] ( ) „ 8 ]8 

Coupons n.os 58 e 59 óas Obrigações 3 0/0 privilegia-
das Beira Baic\a e n.os 57 e 58 óas Obrigações òe 'í 1/2 0/0; 

r i q i n p / n-° 58 Frs. 6,55 Coupon de 3"|o 13. b. ^ n G 5Q (> b ^ 

M cj /" Serie 1 a 8.504 ! ! >• 9^82 
N- M V » 8 505 a 11.468 » 9,44 

Coupon óe * 1/2 0/0 

Mn xq / Ser ie 1 a 8.503 . . » 9,65 
N' 30 1 » 8 505 a 11.468 » 9,23 

O pagamento dos coupons Estação do Rocio, todos os dias 
das obrigações de 3 o[o privile- úteis desde as 11 ás 13 e das 
giadas da Beira Baicxa e 4,l{2o[o 14 1(2 ás 15 1(2 horas, 
de l.o grau, somente se eíectua Os pagamentos em França, 
em Portugal, em escudos ao são leitos pelos correspondentes 
cambio do din ou em Francos da Companhia, conforme os 
por cheque sobre Pari?, á esco- anúncios que serão publicado.» 
lha do portador; cm qualquer naquele paiz. 
dos casos torna-se necessário Companhia dos Caminhos de 
que os seus portadores os façam Ferro Portugueses, 
acompanhar duma declaração Lisboa, 14 de Dezembro de 
cuja formula lhes será fornecida 1926. 
nn sede da Companhia. O Vice-Presidente do Con-

Os pagamentos em Lisboa, selho de Administração, A. óe 
Ííizem-.ie na sede da Companhia Vasconcelos Correa. 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
òe Novembro cie 1894 

Correspondente ern Coimbra: 
A . X Â V i E R C O R R E I A 

A v e n i d a d o s Ole i ros , 7-1.° 

Ue harmonia com o Decreto 
n.o 12.863 de 7 do corre» te. a 
pa r t i r de 1 de J a n e i r o de 192? 
entra em aplicação nas l inhas 
exploradas por esta Companhia 
a n o v a t a r i f a g e r a l para trans-
portes em grande e pequena ve-
locidade, em cujos preços se 
acham ja compreendidos todos 
os actuais impostos <: que finula 
e substitui a tarifa geral em vi-
gor desde 26 de Fevereiro de 
1923. 

Até aviso ern contrario, con-
tinua temporariamente em vigor 
e sem alteração todo o restante 
regime tariiario actual. 

Fica modificada, somente no 
que respeita á tarifa geral, o 
Aviso no Publico A n.° 54 desta 
Companhia, datada de 21 de 
Feveffeiro de 1923. 

N. B. — O publico poderá 
consultar e obter por compra 
nas estações desta Companhia 
a nova tarifa. 

Lisboa, 23 de Dezembro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira òe Mesquita. 

V E R D A D E I R A M A R A V I L H A D A NATUREZA 

c e s i m r a e s t v í 
na rua dos militares-44. Faz cessar prontamente as dores reuinaticas, nevralgias, limpa 

completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido urico 
e are:3S, depura o sangue, descongestiona o figado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
urico do sangue. 

Todos devem usar diariamente o Cha Mineiro como um pode-
roso depurativo, especifico do ariritiino e como preventivo da ar-
teriosclerose. 

Sub stitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com p3c, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações gcncralisadas cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefrites agudas encontram no Chá 
Mineiro uin poderoso recurso terapêutico para aumentar a diurese 
a desinfiitrar os doentes rcgularisando a iunção intestinal por ser 
levemente laxativa. 

tem a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer excrecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupçCes e desejarem uma cútis 
limpa e macia devem uzar o Chá Mineiro . 

Requisitem o catálogo descritivo e scientifico de todos os nos-
sos produtos. Livro util a todas as pessoas. — Deposito geral: 
BRAZILIAN FLORA, R 0 6 I 0 , 93, l.o,— LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — 
para todas as doenças da rica flora brasileira, preparados pelo 
grande LABORATORÍO FLORA MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: Ca ldas San tas , Lucy, etc. 

I f l W P I F f l p a r a m e r c e a n a 

WlsSn&Ii U outro negócio ofe-5 
rece-se, de pequeno ordenado. 

Pedir informações, rua Joa-
quim Antonio de Aguiar , n.°W, 
Coimbra. 1 

em alviçaras a quem en-
Í I u m C tregar nesta redacção 

um alfinete-broche em forma de 
estrela. y 

L i l a a a - s e s s s s s s i 
e 2.a classe dos liceus e latinvl 
português. Aceitam-se alunofl 
de pensão e quarto Calhabél 
n.o 160. ' 

M O l l l l i a em pau-santo, fomJ 
da a damasco grenat, trocu-sj 
por um bom piano ou vende-fí 
ern boas condições de preço. J| 

Nesta re acção se diz. a 

Mercearia 
bem afreguezada, por motivodij 
seu proprietário retirar para o i 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-j 
prietario, José Maria da Costa. 
Alto de S. João. XJ 

Precisasse fd e± r;« trd 
ma cie companhia e alguns ser] 
viços domésticos. 

Carta a esta redacção, ini-j 
ciais M.J . 3 

Pfwfàa-w uma d?bu!ha,; 
r s f íS íS lJ l l aC dora usada mar-
ca Ruston ou Marshaer que te-
nha 75 ou 90 cm. de batedor e{ 
um tractor Lanz, usados, mas enu 
bom estado. 

Dirigir informações a esti 
redacção. 4 ef l í i r l O n^u0a_se, com ou sen 

l l l l l III mobília E' espaçosa! 
e tem luz eléctrica. Rua doCoí^ 
reio, n.o 90. ti 

l l f 1 1 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g révés , c r i s 
tais, ag r í co l a s , r o u b o s e . au tomóve i s 

Correspondentes ern Coimbra Farmacia s Drogaria RODRIOUES M SILUS â comesniiia 
F r a q u e z a p u l m o n a r ? Usa i a M U S A S E I V A 
P r i s ã o d e v e n t r e ? G r ã o s r e g u l a d o r e s I N C A 
F r a q u e z a g e r a l ? M Y O N E U R O L 
G r i p e e c o n s t i p a ç õ e s ? S A N A G R Y P P E 

A S 

M e m o r i a s c i e E l c â u a r d l o B r a s ã o 
3.a e d i ç ã o 

S n - M e m o r i u m c â e A n g j e S a R i n t o 
2.a e d i ç ã o 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ej<posi , ão do Rio 
dr Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A ' venda em iodas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
materiais de construção. 
Representante cm Coimbra .- jOÃO S. Cl0 F0Í1S8C3 OSFOlâ 

O b r a s i l u s t r a d a s c o m d e z e n a s d e g r a v u r a s 
A ' V E N D A E M T O D A S A S L I V R A R I A S 

Durante trez mezes e a titulo òe Reclame e Propaganda a 
Empreza òa Revista De Teatro, Lda, resolveu venóer caòa 

volume pelo preço excepcional óe 

lhabé, na cas 
leta Aloóista. (O preço das primeiras edições era de Esc. 20$00) 

mobilados arrendam* 
se na rua das Pa-a R E V I S T A DE T E A T R O - ún ica no s e u g e n e r o em Por tu -

gal . S é r i e de 6 n ú m e r o s Esc. 3 4 $ 0 0 . N u m e r o s a s g ravu-
r a s d a a c t u a l i d a d e . Public.íi e m c a d a n u m e r o u m a p e ç a 

comple ta . 
Peóióos ao corresponóenle em Coimbra 
A R T U R D ' A R A U J O , C o i m b r a - E d i t o r » , L d a ( a o A m a d o ) 

I n 1 m S ks 1 I m 1 m i I ms t Wt. e 

Trespassa-se 
fazendas, pertencente a josédoi 
Santos Godinho, na Rua Vis-j 
conde da Luz, n.°s 22 a 28. •; 

Recebe propostas Jose Hcn-j 
riques Pedro, Rua Ferreira Bqrj, 
g e s , n.o 148-2.0. 11 
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